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Luiz Carlos Prestes niaiiifesta 0 soba Moreira
uma

-500OOC-

idéa unieâ; a libertação
. • • . ,. ,, ,. 

dasmassás
Umtclcgramma de São Pàu.

]o informa-nos da chegada,
áquèil.H cidade, de um bundo
di- indios c indias meio ei-
viíisiidos da região do Alto
Goynz c Multo Grosso. Os sei-
viculas, ali foram pedir ao'go-
vcrlip que os protegesse contra
os espoliadores dc suas ter-
ras, pois, linfiaih-sido por cs-
?es furtados na maioria de
seus bens, ficando reduzida
á iniseria a tribu descendente
dos Aymores.

Um dos indígenas explicou,
ainda, a umi. jornalista, que
havia baptisado um dp seus
filhos com o nome dc Isiddro
Dias Lopes, em virtude dc ser
o chefe da rcbellião paulista
muito popular c estimado en-
Ire os selvagens. ¦ , -

0 espirito ponderado ,dq
fircsidonlc Júlio. I?rcstoá não
deixará certamente de pro-
poreionar o apojo, ou "diga-
mos, a proteccão- reclamada
pelos nossos irmãos ulas sei-
YilS. ' .

Xinguem desconhece, aliás,
o estado de, abiiiitlono-ftp^H^fir^-
vivem os scl vi col as, viclinias
de aventureiros de toda a sor-
le, de piratas : capazes -das
mais indignas explorações . e
de rabuliees lorpcs c- iudi-
giias.

0 quadro ethnieo do Bra-
sil offcrece perspectivas som-
britís, que.enternecem os co-
rações mais duros, á eonteni:
píaçãjp da barbárie 'dominante
nas I ri bus, no seio humi-
do da inatta virgem onde
ainda não'peneiraram os li-
vros, as leis c a religião.

A obra dos missionários, 0
Iraballio dos catechisadores,
lÊirí- concorrido muito' para
a integração, desses elemen-
tos, de alma rude e primiti-
va, na civiiisneão brasileira.
Mas. os esforços dispendidos
se chocam a cada passo còin

despreíàiâs
eiv ilisaçãò 11
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da Rocha,
infanticida

W.fkt 
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os entraves oppostos ])ela na
tureza, que ergue o problema

Isidoro Lopes

quasi insoluvcl da lula entre
o homem e a terra.
O instineto das massas

ignorantes
Luiz Carlos Prestes, ó, "Ca-

valleiro da Esperança'', sym-

bolo da energia' nacional;:-cx-,
traiu da sua jornada herói-
ca através os sertões, uma
nobre lição, ' 

que, cm carta
-enviada a Maurício dc Lacer-
da, assim resumiu: ,' ; 

'
"Nos momentos como o

tas acontecimentos no
V t L ío Eiercilo...

tw'»»»W»*»alw»»^ú»^yi»*t^^^

qufi\ atravessamos, o initinclo
idas. massas igtvsraiitcs "vale,

muitas vezes, mais do'que'ós
raciòjiniòs, . de ínteUectuali-
dàdède esçol".,- j

Os-selyagens, massas igno-
rantes, esquecidos: dos espiri-
toS;.civiíisados, poèsüem ò in-
s.tinçtó vda' conquista,- 

'que
conduii á adpüração alvoroça-
da,; dos • horhíèns ;: déstemerp-
sos,:dos'guerreiros de peito
aberto, dosílidadòrcs constii-
entes, como vPrestes ou Isido-
ro Dias Lopes. ,•.-* •

Á'popúlaridadé'do chefe da
revolução paulista-, nos recan-
tos. mais inhqspitos e dlátan-
tes do solo-goyano e mâtto-
grossense, revelia a harmo:
nià, o equilíbrio, a união de
todas as consciências em tor-
no-de uma idéa uqica: ali-
bértaçãò,. '

A libertação será feita
porque o povo a quer e só

• rie|Ja, acredita' 'Prestes,'1'o- gloripsò exilado
de Ia Gaiba, affirina que a li-

^êMíçJdpHt^rj^irr-^
ra, do fifàsíl, e felicidade dós
seus> filhos. O povo il quer ,e
:s6 nclliá .ihçrçditai.- Estamos
deante dc; um homem que sa-,
be querer, dirigir; comman-
dar; A palavra quente c pode-
rosa. de iLuiz Carlos, Prestes
mpbiiisa c conduz, a altos des-
tipos as forças novas da Pa-
tria cheia dè necessidades.

0 guerreiro illustre não per
dè a , âiniiistia nem' expra; a
lei do esqúecirnènto. Si os
poderes constituídos do paiz,
arrastados por um raciqcinio
calmo c forte, concederem a
medida exterminadora do exi-
lio, lopgo'c doloroso, Prestes

,e seus companheiros voltarão
a honrar o Exercito Brasilei-
roi que' tantos serviços lhes
deve. í

;Si tal hão acontecer, á li-
bòrtação será feita porque a
alma nacional a reclama co-
Oio uma necessidade vital.
Ante as .manifestações >suc-
cessivas das classes trabalha-
doras, que não " oceultam os
seus ^desejos de vêr o paiz re-
integrado na drdein politica,
cabe aos órfãos da soberania
nacional, num gesto de larga
solidariedade humana, con-
correr para a inteira pacifi-
cação dos espirilos, concreli-
sandd os ánseos dc amnistia
que. vivem em todos nós..

e ladráo,,l
da morte do próprio filho

do furto de ruma jóia de valor
Âccusado

•"•>
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orav retira aos fejMieos <de Fortaleza o productèí
dos saques feitos durante o seu governo

J criminosa \íe um-grande delinqüente que o prõjeccio*Recebemos a seguinte carta:
Rio de Janeiro, 18 de maio de 1928.'— lllmp.

Sr. Dr. Mario Rodrigues, M. D. director d'À MA- j
NHÃ, — Lenflo 6 artigo denominado —- "Gynico",
— publicado na edição'de hoje de seu conceituado
jornal, e relativo ao desembargador^ José Moreira da
Rocha, actual^esidente dó Estado dò Ceará, venho
por meio desta pejdlir venia ao illustre e denodado
jornalista pernambucano para um ligeiro reparo^ ten-
dente a affirmar, mais uma vez, ap Pau, que mesmo
antes desse magistrado ser eleito governador cearen-
se, já era por demais conhecido çonio juiz venal e
relapso, amante das -mais baixas e torpes praticas
criminosas

nismo político amparava. Desde então, Moreirinha^
ainda juiz, esteve envolvido em feissimo caso íoren-»
se, onde a justiça procurava apurar a responsabifida-^
de criminal de um pae degenerado, que abusando dar
ignorância de uma creada, ,a dèsvirginára, ,matan-j
do-lhe em seguida o filhinho. »

Como perito medico, íunçcionou nesse proces<
so o Dr. Luna Freire, sendo o juiz José Moreira da [
Rocha apontado geralmente na formação da culpai

José do Amaral aihdas tratou da historia da com-»
pra de um sitio.de sua propriedade, vendido ao seu

O Cel. José do Amaral, velho abolicionista dé
1888 e, spgro de Moreirinfo, V longos annos deu-se
ap Irabalhpf ;p^ «numa repul» juita, mostral-o ao
grande publico numa serie: de boletins e artigos qup
escreveu -como o mais vulgar iláqirãb ..qué^o^Ceirá
produziu,-' .''¦. ':::'¦; '¦''¦'. 'v'^': ''" :'p..^'-—

Nessa campanha moralizadòrài que o Çel. José do
Amaral iniciou contra a pessoa de seu próprio:.gen-
ro, ficou provado á saciedade, ser o'referido désem-.
bargador infanticida e larapio. ¦¦.'.¦", .'¦•¦.

Era a voz honesta de um velhío republicano que
expunha ao ódio e ao desprezo públicos, a historia

Arca de Mõé..

Prisões a grancI>Fuga de soldados
pelo teeto das prisões 1 Um sargento
investido das funeções de medico

-.;'XL>'# ,;
VITAD SOARES

r • •

Ofe <iu« defendem ardeutcmcuíc
as vantaxeiis do -sorteio militnr
obrigatwio,' uão procuram tornar
aprazível ou confortável, a caserna
dentiuada aos soldados, esquecendo,
ae mesmo temjio, áoi dictames da
maral que regem a disciplina, com
a pratica da justújo. 

"Dahi* o ter-
rar com que os nossos jovens pa-
tridog encaram a possibilidade dc
•erem sorteados, diante do que
ouvem c vêm, Jazendo uma idéa
pouco iisonjeira sobre a vida nos
qottrteis.

Não nos propomos, uesta repor-
tagem, a abordar doutrinariameute
o mesmo assumpto, preferindo o
registo dc factos-gravissimoti, que
chegam ao nosso conhechiícnto. E
registando-08, para ohjceto dc in-
querito, suppomos que .prestamos
bom íjerviijo ao nosso Exercito.
O QUE ESTA' OCCORRENDO

NO &° REGIMENTO DE IN-
FANTARIA

Não d dc %oje que os soldados
vêm com desgosto o desenrolar de
oceorrencias desagradáveis.

Agora, segundo elles affirmam,
está em evidencia o 2" Itegimeuto
de Infantaria du Exercito.

Por qiieV — perguntiitmw n um
joven militar, que u.cuitou jubilo-
samentu o rcsulliulo do sorteio (pie
o levou ao Excvcitu.

E elle:
— 1'c.na (|iie o senhor não pos-

«a verificar de "visil,, Indo quan-
to ãQffreiiHjs. D não tem sido
poii:-ii i» que soffremo.s.

''d:i(lu' v. .. sóldiido!
.ne. Sóldádõ c íicute

fcil. L-ii.iÚlÚiU'ÚÃf,

ELLES SE QUEIXAM"BOIA".;.
DA

... c dizem"cobras e lagartos da
boia servida á soldadesea no 2'
Regimento de Infantaria.

E' sniil feita. .

Õ Ministro da Guerra
¦Xm >,:

E' ipoucii". ',$¦
MalfiÜn. potica c felía corri ge-

nèros dti pciqr quuliilndésj ,
Resultado: ou soldiuiüti i.-onsi-

iii'i':im dssvcútúrosa a üòrâ duá
refeições.

Quando se fn/ ouvir íi elúuiinilii
c i iradiçioutili elles cüniaicúíiiui Ui»-

I (.-retamente;

YàihoÁ á chme de defunto..-.
Ao feijão bichado... , ' {¦.
A' tarinlia pòtlrc..."

Caramba! Toda6 essas qualidades
juntas., devem, realmente, formar
uni pitêo desagradável!...
O XADREZ ESTÁ' REPLETO

DE SOLDADOS'
"A disciplina militar, presrtarite,

não se aprende, senhor, na fanfa;
<\n, sonhando.'.imaginando, ou es-
ludnudo, etc..." ' "'¦ ¦ .,

Qual poesia, qual nada!, ••:;-,
A verdade, dizem os .nossos w-

fornvantes; é" que o xadrez do 2o
Regimento de Infantaria, - está re-
.ileto de soldados.','

Gs motivos? .; ;:•";¦
Dizem os presos:- \ ¦

lligorismo.... .';» ' ",
'— Ealla dé justiça! , .

Não fizemos <nada!'.;..
E OS PRESOS ESTÃO FUGÍN-
30 PELO TECTO DAS .PRI-

Não concordando com o rigoris-
;iio. os presos "'dão'o.':í0ra", esca-
mulo pelo teetò das prisões.

Um soldado dá referida unidade
;l:sse-nos, lí propósito: •

O senhor não imagina! Tem
sido uma debandada em regra.'
SOLDADOS CASADQS FICAM

-ARRANCHADOS" ,
não sendo atteudidqs petog «eus
superiores, dizem' os militares que
lêm n A MANHA. 

'
. E elli-s concluem:'.'

Conit.udo, jiniito . soldadinho
solteiro, mediante "pistolfio.,,' fica
íloKirriiiieliudo' c.,.. "dispcUsado do
üorviço, ...'.-'

•iCwUnúa, ¦¦' na' .* - jw-üJ.

Üm aspecto da„mensagem
presidencial

Disse ha ponco. na sua
ineiisascíu no Cnnfirfsso, o

^Sr. Washington Lüis:
"Assipi tombem em" úm

pnix ha que admirar a exten-
são.do seu território", a varie-
dade dos seus recursos, a
abundância rfrts suas pos$ibi-
tidades, a riqueza do seu sub-
solo, a navegabilidade das suas
costas recortadas em portos e
ade seus rios, interrompida
em çci'qractas volumosas; ha
que vêr mais o trabalho c a
energia, dos seus habitantes,
as virtudes dc seus filhos; e
ainda a segurança dos direi-
tos'e as garantias dc suas li-
herdades, proclamadas em
leis sabias".

A' reconhecida honestidade
do Sr. Washington Luis não
escapará o valor dc uma
lei sahia, nesta hora obscura
e incerta da nacionalidade,
comov a do esquecimento.
Ella decidiria uma série de
questões que demandam sohr
ção immediatà, como, por
exemplo, a do"'rejuvenescimen-
to dc. certas instituições- om
crise de. :elementos sadios.
Ella' viria, em ultima, annlysc,
restabelecer a nossa c.onfian-
cá no futuro do Brasil, cujos
governadores, cedendo ao im-
pulso de suas ambições, crenm
o ambiente chi que Rc.ríri?:
nnm os pcores. movimentos'.,
urniadoSv^.

'mmÊÊÈÈÊà

"Changez de place", è, paolatmaínente,
Vital segue do Banco, sorriderte,
Para installar-.se lá na Acçlamaçãoi.
È' terti que montar tudo com rigor.
Porque-o ;>irata do outro m' :idot.
Até de x. papagaio fez leilão!'...

P('àe Vital ser optima crealura'
F- t.••:• (o que eu d-ivido) compostura,
Fay:ulíi-nos pe^f-ar dc modo errôneo.
Mas. leito poi "'">\;i, tal candidato
Dame if imprí ¦ -¦¦ de um guarda d i* ternatc
Que fostíe empisto.ado do Febroni*:.... N ;

"Lompeão" e seu cmulo ¦"Mqrcirinha'' \

mesmíssimo genro, e de cujo pagamento ainda ^

encontra no desembolso. Crime de apropriação in-

debita mais revoltante, também surgiu ábaila^dos'
commentarios da imprensa o furto de um annel de

brilhantes, de 13:000$000 de custo; a prova mate-
rial, desse crime, consta de um documento publico,,
que o jornal — "A Esquerda^— que se edita nestay
capital, estampou em sua primeira pagina^ ^ ediéão
de 10 de abril ultimo. > ' ,:-> - - ^

Nessa ultima campanha moralizadora, iqüc cp*n'->.
tra o soba e tartufo caricato Moreirinha> na Assem-5,
bléa do Estado, moveram os deputados democratas^
Cel. Antônio Botelho e Dr. Francisco de Paula Ro-
drigues — esses crimes e outros òccorridos em sua

gestão désgovernamental foram gostosamente dis-
cutidos no seio do Legislativo cearense e, escanda-
losamente commentados pela imprensa independente.

O caso dos hydrometroi, a construcção dó seu

palacéte, á Praia de Iracema, e as mil e uma banda-
lheiras do governo Moreirinha são attestados vivos
da decadência mental desse homem-sapo, que ò con-
sagrarão como o mais frio e des.humano/criminçso.

A sua especialidade delictuosa, porém, e o fur-
to, em cuja carreira, durante esse quadriennio, ultra-

passou a-perícia e o cynismo de Albino Mendes.
O furto feito ás rendas do Gabinete de ídenti-

ficação e Estatística do Estado, do qual era eu dke-
ctór^ —r'por Joaquim de Lima e Santiago, seu es-,
cripturarip-archivista, e por ordem de Moreirinha, —•

é o facto delictuoso mais revoltante que regista a his-
toria dos ladrões.

Deante dé crimes tão revoltantes, publicainente
provados, bem yê o illustre jornalista que o desem-
bargador José Moreira da Rocha — o nefasto Morei-
rinha, —- retirando das agencias bancarias- de Forta-
leza o produeto de seus saque?,, hão se descobriu
agora, mostrando as suas tendências anti-sociaes.

Pela publicação desta, confessa-se grato o jor-
nalista cearense e seu Admor. sincero, Adaucto de
Alencar Fernandes -7- Rua,Correia Dutra, 82.

Ary PüQüQ

liai a Saliência
S. 'PAUI-O, 17 (A. A.) --

Acaba -de ser dccreiada. peio juiz
da O" vara civul, n fáliçncia tiu
IJiiiit-o du Credito do Kstado dé
São 1'iHllo.

Foriini nòiheados syiidico-i os
, triifi iniiiores crr-diireB": Banco/
I t\iiiinnTi;w! lio, lístadii dc S. Tatu

ó, lianco dò Krasii c üuuco do
|Ü!,tudo de Sá. Paulo» A

Sn eiplíe ta-

il
PARIS, H (A. A.) — Aimim-

cia-sp a. partida, hoje, de Ryiio,
tía expedirão fruiicexii- t|Uo yaò
fazer explorações seieiitiiicas it>
interior dos listados centráéa do
Brasil.. ..

,,, ,
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A MANHA — Sexta-Fcira, 18 de Maio <lc 1928

nPiMtfMiltfiif líMfnflí) aos mino na
. ¦ ¦ ¦. ¦ ¦. -•- 

II A ManhãX»»

IJIrector — MAIIIO'RODIWOtBS

Director substituto — Milton
Ítixlriiíiii-M.

Itctliictor-chcfc — Mario Ho-
ilrljíuiss Filho.

Superintendente — Moanrt
Logo

Gerente — Mnrlo Bhcrlng
á

Totln n correspondendo, com»
luerclnl devera ser illrlgldu á
(gerencia..

•' AdmlnlHtrncAo e rednécflo —
Av. It.lo Bronco, 173

(EdUiòtp d'A MANHA)

AíiNÍnimtnrnni -¦:'/'.''"¦¦
,. 1'AItA f^ BRASILl,
Anno.. .... .. ..... .18Í00O
Semestre .. .,  30«J00tl

; PARA O ESTRANGEIRO l
Anno .. ..,,... ¦ '.. OOtJOOO
Semestre ,, ........ .. JISSOOO

Telcphoneti ' —> DIreoçao, Cen-
trai 5267 — Redacçuo,- Central
6694 — Gerencia, Central 5265 e
6271 —. Ofílcinas, Central BGOtí,

Endereçai tqlegraphlco Amanha

Aos nossos annunciantes
/ O nosso unlco cobrador 6 o
Sr. J. T. do Carvalho; quo tem
procuração pára este fim. Outro-
sim, só , serio validos 'os recibos
passados - no talão "Forinula nu-
mero i>". ' ,

Na Central m Policia estão
ocçofrefino factos gfaves!

•ooooc- • *-!.--

Testemunhas presas porque não
querem deçdizer-se! S

•'•'¦':- s- v.'- 
'-mo

• Até á própria justiça é illudidat

lyfii li Locerüa
caiiio 9 deputada

jeloM

EDIÇÃO DE HOJE:
8 PAGINAS

Capital e Nictheroy, 100 rs.
INTERIOR, 200 REIS

MUSICA

Arthur 
'Rubinstein

|;^;-;*2':"^Wjj»^B

O Theatro Municipal abriu hon.
tem as suas portas para roce-
ber, mais uma vez, o seu queri-
do amigo Arthur Rubinstoln, que
Inntimeras noites de grande en-
cliente.' ao mesmo proporcionara
om outras temporadas.

E' sempre com prazer que o
publico carioca ouve o grande
planjsta polaco, e. pode-se ríies-
mo dizer que nfto ha outro artis-
ta quo mais enthusiasmo ilosper-
te na massa popular, d'o quo Ru-
blnsteln.

Ello 6 o "B-elourredo" do pia-
no. Assim como o afamado ora-
dor popular íráncoz exaltava ao
delírio as multidões, quando a
ellas so dirjgla, na praga publi-
ca, Rubinstein onthuslasníae faz
tainbem delirar o sou publico
quando toca, tal o temperamento
fogoso e impulsivo tiue possue.

O rutilante artista, executando
n'uma praça publica, seria capaz
do mibleval-a. Tem ello o poder
de Impressionar as platons, sem
artifícios rebuscados. O seu oa-
lor o o .seu ardor afio. naturaes;
é o seu temperamento quo se
transborda <vn contanto com o
publico, ü* assim não fora, se-

¦ ria mesmo um pianista abomina-
vo!, a quem faltasse a exponta-
neidado.

Ha quem prefira os artistas fo-
gosos que jio deixam arrebatar.
Quanto a iiós, confessamos, pre-
ferimos 

"aquello 
artista que sal-

ba, contCr 'os seus impulsos e que
resolva tudo pela inteülgencia:

' o «ffeito será outro' e a exeousãç»
muito mais coordenada e sem as
falhas dos quo se deixam asso-
borbar. Em todas as artes exis-
tem essas duas sortes de artis-
tas. Na esculptura,¦ por exemplo,
ha a dos monumentos feitos com

fito único de enthusiasmar o
publico o o. qual nao consegue
satisfazer aos mais exigentes, dl-
gamos, aos .verdadeiros onteu-.
dtdw.

A esses monumentos, que as-
sombram as multidões, preferi-
mos o maravilhoso "Pcnscur" do;
"Rodia". AhJ, vê-se a intclllgen.

" cia do homem que s6 tem em.
monte tràdualr no bronze a sua
.idêa, nada mais visando que' crear-
o «i>eno*v.,

A essa espécie de artistas, o.
publico não importa; quando tra-
Imllinni vêm -somente a sim con-
copção, o nunca pensam no cf-
í.-ito que aos outros) causara, a
.nua obra.

Taes nos causam admiração «:
respeito, emquanto que os ou-
,tros conseguem, apenas, enean-
tar-nos; o ouvido ou a vista.

— Rubinstein iniciou o seu re.
joital com a "Cltaconc" de llack
Bu.-ioni, interpretando-a magia-
tralmente,,,

Podo-se mesmo dizer que a
execusão esteve a, altura da traiu
.'icripção. O Impromntn do Seira-
bert perdeu o seu ar Ingênuo e

simples para assumir as propor-
.ções de uma tragédia.

O artista transforma qualquer
peça, por mais suave quo seja,
em trecho do bravura.

No' Scherieo de Choplu, o recl-
talista precipitou de tal forma a
sua technica a ponto de £ornal-a
confusa.

Rubinstein, st tivesse um pou-
co do domínio sobre si mesmo,
seria um pianista assombroso.

Tem todas as qualidades, po-
rém, é prejudicado pelo excesso
de temperamento,

A tercoira parte do program-
ma foi toda olla dedicada aos
modernos. Somos do parecer que
o temperamento do liubinstein
so enquadra mais na musica mo-
dorna. Assim fi' qüe Prokofjeff,
.Scrlalilnl, Uitvcl e do Fulla, ti-
veram, sob os dedos mágicos de
Rubinstein, uma interpretação
interessantíssima e muito rica
em colorido.

E' desnecessário dizer-so que
.o querido 

"artista foi applãridi
dlssltno c, por isso, obrigado a
vario;; números extra.

Domingo 'q publico terá oppor.
(unidade do mais uma. vez ap-

- ulaiidir o ?cu pianista predilcefo.

GU 1. UXTAlííHA,

O chefe, de Policia '

Fomos procurados, hontem, pe-
Io Sr. Albino Miguel Fernandes
David, conhecido guarda-livros
nesta capital, onde trabalha e ré?-
side ha mais de 30 annos e onde
constituiu familia, •« Jiomeni aca-
todo pela sua conducla pautada
pela honestidade, e q\ie> rios uar-
rou o monstruoso attentado per-
petrado pelo Dr. Carlos Roméro
contra a sua pessoa e outras tes-
temunliae.

Disse-nos, então, o referido
guarda-livros que o vice-cônsul de
Hospnnna, Sr. Ricardo Perez,
aipresentou qiiolxa na 4* delegacia
auxiliar" contra um ncgoclanto de
nome Jo3o Pinto, sócio de uma
fabrica do cerveja estabelecida a,
rua 'tio Rliichuolo n. 43P, no (jual
6 attrlbuida a auto_ria da íálsi-
ficaçilo de' documentos.

Aberto Inquérito'para apurar a
pi«ocedencia da queixa; o Dr. Car.,
los Kamero, no dia 2 do/corrente,'
mandou buscar' o requerente,
simples testemunha no caso, por
um inirestlgodor, .afina de prestar
declarações. Eram 7" lioras 'da
manha quando isso'se. deu.'Levada para a 4" delegacia au:
xiliav, ali ficou a testemunha o
dia inteiro, até ás 4 horas âa tar*.
de, quando foi chamada a'depor.

• Disse-nos,, então, a testemunha
que reclamou contra essa .deten-
cito inextpjicavel, por riao ser
iparte nem ter coisa alguma com
o que ô attribuido a Jofio Pinto,
que o referido delegado lhe dis-,
será não ser o causador "da sua
longa demora na delegacia.

A0 TOtirar-se, o guarda-livros
disse ao delegado que, sempre que
precisasse da sua .pessoa/ bastaria
tei.ephonar para a Cosa Plzzoleto,
qnde olle trabalha, porque compa-
recêria immediatamente.

No dia 9 do corrente o Dr. Car-
los Romero mandou-g chamar e o
reclamante comipareceu, com toda
presteza, ã sua presença. Eram 2
horas do, tarde quando o guarda-
llvi'os'ali chegou.

jMandado lovar a cartório, re-
fere o guarda-livros que o escrl-
vão o quoria conupellir a modlíi-
car as suas declarações anterlo-
res, com o intuito manifesto dé
subverter, a verdade, pelo que
protestou, dizendo, serena, mas
energicamente, que as suas de-
clarações jft haviam sido reduzi-
das ã termo. ¦ 

'
Nessa oceasiâo o delegado, ' 

ir-
ritando-se, p mandou recolher ao
xadrez da Central de Policia, onde
o manteve incommunicavel atiê o
dia seguinte, fis 16 horas! -

O interossante, porém, -6 que,
tendo sido observada, sua falta om
casa, a família foi procural-o na
policia, mas ninguém, consentiu
que a mesma com elle se:avi3-
tasse.

• Assim, a' esposa do guarda-li-
vros foi procurar um advogado,

que no dia 10 requereu. uma or-
dom de Itabeas-eorpus, tendo o
juiz que recebeu o pedido spllct-
tado, lncontinenti. informações a
policia, isso ás 13 horas. A res-
posta fornecida jiela policia foi a
de que o pneionte não estava pro-
éo. .So as 10 horas, no entanto, o
delegado o.mandou retirar doxa-
drez o pôl-o em liberdade.

Referiu ainda- o queixoso, que
o que sucoedeu a elle aconteceu,
também, as demais testemunhas.

O vendedor da praga Marlano
Ribeiro, que havia, anteriórmen-'

Depo i s d a mensagem

fortaleza; 17 (a., bo —
O jornal "A Esquerda.", de' orl,-
entação democrática, que lançou
a candidatura, do Sis ..Maurício
de Lacerda a vaga a so abrir na
Camnra Federal, pela renuncia do
presidento Mattos Peixoto, con-
tra a candidatura do desembnr-

•gadór José Moreira '¦ da Rocha,
fazendo-o concumltantemente com
o matutino "O Cearft", prosegue
na prdpagandu da mesma.

Arinuncta-se agora, qúe o Sr.
Jader de Carvalhoi director e pro-
priétárlo da "A Esquerda", em-
barcaríi para o Ri» de Janeiro
no dia 21 do eorrente, afim de
tratar pessoalmente oom o Sr,'
Maurício de' Lacerda sobre o mo-
vjmentu de propagunda . da. sua
candidatura e de combate A-do'
actual chefe dò governo ecaren-
so. .Neste sentido' o Sr. Juder
do Carvalho ja telegraphou ao
Sr, Maurício de Lacerda.

,, » ,,' 
^ 

,,

Graves acontecimentos
no2°R. I. doExer-

cito,.*

Marechal "Escuridão*

to, èstadj) preso durante tres
dias; fol.^Unte-ihontem, chamado
novamente^ recolhido ao xa-
drez.

Com o negociante Manoel Ta-
vares de Mello suecedeu a mesma
coisa — esta. proso no xadrez da.
Central de Policia, bem corno o
aceusado João Pinto.

Para es6e caso, Indiscutiveimeii-
te arbitrário, chamamos a atlen-
ção do cthefe .de policia. >

n IMÍÉ
íomi ei!ito da terra ío I soa
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O director dos Correios da Parahyba
s.e rebeíla contra as mulheres

^••.•¦•«¦•••t"»»t..ti.t..»..t.'4|..#..|..f..#..§.. •.••.••••#"••"•••#¦•1

Entretanto, o seu chefe, o Dr. Victor Konder,
é, para as feministas, o mais jov\al

dos ministros
Ap (feroiniatas, que ."tanto se

ompenham na conquista do novos
direitos, até de direitos .politicos,
prixiurando, por todos os meios,
igualar-se aos homens, acabam de
receber um golpe doloroso, isto é,
a revelação, feita por um alto
funecionario federal, do que as

montalidade, capaz de desejar, o
retorno de nosso paiz á época* ja.
remota, do Brasil Colonial...

O certo é quo S. S.* sem mais
ceremonias, declarou a incaipacl-
dado funcciorial das mulheres.
Serviu-se da opportunidade de um
relatório official, paraT desancar a

"ml *Kjk

Sr. Epitacio Pessoa
mulheres nlo coJfvÊm ao serviço
publico.

Desta vez, o anti-feminista ê o
director dos Correios da Paraihy-
ba, Estado vizinho ao Rio Grande
do Norte, onde o feminismo trium-
plia sob a inspiração e patrocinio
do- Sr. Juvenal,' Lamartine. •

O director dos Correios'na terra
do Sr. Epitacio Pessoa ha de eer
um desses homens severos, abso-
lutamento absorvidos pela velha

sua cólera contra as funccioharias
da Republica, "elementos que, em
geral, t&m revelado notória in-
aptidão para os complexos encar-
gos em que se divide o distribue a
administração .postal". v,

Quiz mais claramente realçar a
sua opposiçâp ao feminismo tri-
uiriiphante: ''Apezar de ganhar
raízes na consciência - social o
feminismo, cujo programma é tor-
nar effectiva e plena a igualdade

... >l»ll»l| 1 I ¦¦.»-»^-^-.-^^.,«...-.„.„.,If??-..-?-¦---»-?.»-«,<.,^,.„..I.Mt-^t-<-t~-^«..«..,
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DA' Á MULHER BELLEZA SEM lftüAL."N-'•' ,
bifaaaca ' '—°

jurídica dos eexas. sulwiste en-•travandorlhe os intuitos, tiieori-
eaniente aeceltavels, o, preconcel-
to da iriíeriòridadp da hiulhéi
oara doteraiinados ramos de'acção."

Para o director dos Correios da
Paraihyba, ainda so apresenta no-
fosta a collaboração feminina porvarias outras razões; entende o
severo burocrata que oa deiparta-
mentos ondo trabalham mulheres
perdem "a cireunistaiicia e. a
gravidade, mercê das manifesta-
ções de blubllhotico o exaggerodo-
moUndres, som razão provocados
por actos disclplinarcs que lhe
visam, a ellas, corrigir o proce-
dlmento (unccional."

E' edificante essa inimizade de
chefe dos .Correios ria Pai-ahyba
com o'bello sexo. Ou S. S. é de
tal modo severo que considera,
quebrando a austeridade dns re-
partições, á presença coloi-kla das
mulheres, ou S. ,S. é demnsiasTo
fraco iiara se conter diante de
creaturiiK formosas, roui quebrar
a, severidade dos repartições em
quo trabalha.

A verdade é que. sé por cir-
cumsta-iic-las .possoaes, so poderá
irffii-.mni- semelhante coli?a. A coi-
la.boraçã.0 da mulher nas actiyl-
dades. qualquer que soja. o ramo.
tem sido seriápré produetiva. E'
possível que a observação dq re-
ferido elíeCo do serviço se limite
ao estreito scennrio de uma re-
partição ,na Para.hyba.

O caso, porém, devo ser analy-
sãdo com os elementos que offo-l
rece o Rio de Janeiro. Aqui até se
prtdc fazer a éstatistica do au-
gmento crescente da intervenção
das mulheres nos trabalhos. As
repartições publicas estão reple-
tas de moças e senhoras.

A actividade que essa gentedesenvolve é real, reàíisslma.
Quem observar o ambiente do
uma secção, em que trabalhem
lioriieiis e mulheres, verificara -que
as muthert* dispensam a máxima
attenqão possivel e nada- devem
aos, seus companheiros de ser-
viço.
, O.cuidado e a perfeição\fpòidem-so até considerar carnete-
rislicos das mulheres. A prova dò
capricho e attenção que disin-n-
som aos seus- mjsteres esta nn
preferencia qué lhes dã o com-
mercio, entregando as caixas ás
moças, Não. ha, pois, * melhor ar-
gumento cm favor d0 trabalho;
feminino.

O que.ee, nos afigura, neste
momento, diante da •' desenfreada
ofíéhsivà do director dos Correios
da Parahyba, é que -S. S. tem a
mentalidade do velho funecionario
publico, em manifesta' òpposiçãó
com o seu ijpinistro, o risonlio e
Jovia.1 Sr. Victor Konder, para
quem as mulheres têm outra co-,
tação e prestigio...;».

(Conclusão da 1* pag.)
Os casados, ao contrario: ayii-

eiitain fiiínes... . ,
Não tèm "pistolões"..'.

UM SARGENTO, .EM VEZ DE
UM MEDICO, FAZ A INSPE-

CÇAO SANITÁRIA!
E' o cumulo do piftoreseò.
Ouçamos 0 que deeliiraram ti A

MANHA, dois soldados dó 2o Ke-
gimento de Infauí-aria:

— Saiba vosan spiihoria que «a
revista medica é feita por um 

"snra-

pies sargento, sem o, mínimo pre-
ptiro seicutiíieo. Elle nos fita ri-
sonlinniente e diz,' ás vezes:

Aquelles que não es tiverem
doentes, não mintam, porque serão
castigados .Eu hão- sou íuedjco,
mas tenho Olho de "douto" for-
mudo-...

Ò QUE SE IMPÕE
Pelo exposto, verifica-se que na

autoridades superiores do Exerci-
lo devem acolher com apreço tudo
quanto «cima se lê. mandando ave-
rigiiar a procedência tla«„ informa-
ções que nos foram feitas.-

Essn fiiucção, não compete á re-
portarem d'A MANHÃ.!— <, ,

Maurício de Lacerda
convidado a ir á

Bahia ^:" BAHIA, 17 (A.B.) — Ò Sr.
Cosme de Farias, redactor do ves-
pértiriò .1 Noite, enviou um tole-
gramnia ao Sr. Maurício de La-
oerda, convidando-o a vir fazor na
Bahia algumas conferências "pela
democratisação da Republica".

Nesse despacho o tribuno flu-
minense era informado de que se-
ria aqui hospede do povo blibiano..—_^ — —

Uma cãndidafora
e

tes «anuiparos
Q comiMciaüle Eroesío Mauro
jileileará uma cadeira de
Intendente inunícinai pelo l.

districto...
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AO JEJUADOR - .
DESÓCnHEcTIÜO;
HOMEriA,f-,r:n¦} k;-i oò'

FüHCCiortAL*sno
PUBLICO

O funecionalismo, agradecido, levanta o monumento
macabro da sua gloria jejuadora v

O prefeito de S. Paulo
mostra o que fez

o ür,
de dar
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.Ernesto Mauro

No pleito municipal vindouro,
se apresentará, candidato ao car-
go de intendente pelo Io distri-
cto. eleitoral desta cidade, o' Sr.
Ernesrto Mnuvo, cujo nome me-
rece os suffragios de toda a
briosa conectividade dos que la-
butam no commercio do Rio.

O . Sr. Ernesto Mauro, é
um .antigo e conceituado nego-
ciarite de nossa praça, onde tem
feito probidosa e laboriosamente
o bom nome' que hoje desfrueta
no meio das classes conservado-
lílí!.

Apresentando-se agora candl-
dato ft vereaçãn da cidade, o Sr.
Ernesto Mauro traçou-se - um
sereno -progrnriitna de defesa, ans
interesses de todos quantos la-
butíim om nosso commercio. pro-
gráíririiá que saberá defendei: ar-
dorosamentR em noss.i oililidade,

Por isso sua .candidatura me-
reco.os auxílios de todas as as-'
soeinções i-epref-pntativa.s das
classes n que pertence p Sr. -Mau.

tro, entro ellas a Associação Com-
mercial, a dos Empregados ne
Còrilriíercio do Rio . de Janeiro, a
União dos Empregados do Com-
mercio e ns votos do proletariado
do Districto Feneral..

E, para que sua candidatura
não tenha pé.-lia de política, - o
Sr. Ernesto Mauro, a apresenta
independente, sem nenhuma li-
gação com qualquer partido ca-
«ioca. •- ;-

Piros do Rio, no intuito
maior conhecimento dos

seus actos ao publico qup o ele-
geu para o alto/cargo quo oecupa,
convidou tpda-a imprensa de S.
Paulo afim de visitar as princi-
pães pbras feitas duranto o seu
governo municipal. A caravana
compqsta de varios jornalistas, o
que de modo nenhum rcpresOn-
ta^a a imprensa 

'inteira do -S.
Paulo, partiu em automóveis,
acompanhada pelo Dr. Nestor
Marques Ayrosa, chefe .da prl-
meira secção technica o dos Srs.
Drs. Lima Pereira, Alberto Hor-
ta, Luiz ,von Putkamer" .e^José
Amadel, ¦ todos engenheiros da
Prefeitura. ¦ 

.
, A visita, dada a escassez do
tempo, pois os jornalistas parti-
•am ja muito tarde, clngiu-se
penas ás obras de maior vulto,
•ando não poucas e de grande

nportanola sem visitar. Foi
.ma visita, como so podo chamar,
'.e itinerário determinado pelos en
onhelros, mostrando unicamente
qulllo que poderia causar boa
nipressão, arrancar um applauso,
íão chegando. o tempo, nem si-
iuèr havendo uma palavra para
•sortaa obYas de' máxima urgen-
:ia ó quo ainda dormem o somno
..itast eterno dos projectos. Não
'oi 

possivel dizer nada da Ave-
lida Anhangabahú, cujo traçado
ia muito tempo quo foi feito,
slandoas ruas com as cintas
i-ancas, sem andamento nenhum.

' lão houve meio do so ver nada
¦ue dissesso'respeito á reçtifica-
ão do Tietê, a maior necessi-
'ade do, S. Paulo, afim dese cvl-
ir a enchente annuãl, que fatal-
icnte inunda. Água Branca, Bar-
i Furida 'o. Santa Maria. Das
òrteiras do Braz não liouvc"imbom 

um pio. dessas" portei-
is quo são o supplicio do com-

sierclo paulistano. Quando será
que so dará um começo naquil-
Io? 

'

O que foi então quo visita-
mos? ,

.ÀS OBRAS DA LADEIRA
DO CARMO

Um protesto da Asso-',
ciação Cearense de. ;

Imprensa
• FORTALEZA, 17 (A. B.) -.'

A Associação Cearense de in-
prensa. ' tomando conhecimento
do projecto de aggressiio contra
o jornalista Aldo Prado, pelai
autoridades estadoaes, enviou o
seguinte telegramma no deputado
Mattos Peixoto, presidente elello
do Coará: , -

"A Associação Cearenso do Im.
prensa recebeu denuncia do (?-
tar sondo projectada uma or-
gressão physloa ao seu distincio.
consoclo. Sr. Aldo Pmdo, vice
presidente na sua actual direclo-
ria, sob' o pretexto da sua cor-
respondencla telegraphica para a
Agenela Brasileira. Em tal emi r-
gencia appella. para V. Ex. na
qualidade.do 

"loader" da banca-
dá cearenso na Câmara Federal
e presidente eleito do Estado, no
sentido de quo so digno tomar
com a máxima urgência, .junto
aos poderes públicos oòmpoten-
tos, medidas capazes do assegu-
rar garantias aquelle 'collega, bem
como a qualquer'outro ciija vida
venliii a ser ameaçada. Saudações
Gilberto Câmara, presidente da
Associação Cearenso do Impron-
su".

Outro telegrariima foi dirigido
á Associação Brasileira do Im-
prensa, nos seguintes termos:

"O consoclo, Sr. Aldo Prado,
actualmento vico-prostdonte da
Associação Cearenso de Iinpren-
sa, está ameaçado de aggreaiào
physlca. por motivo da sun cur-
respondencia .para a. ' Agencia
Brasileira. Appellamos para ;i
Associação Brasileira de- -Imprcn-
sa, .afim .de quo providencio
prompta o éfficazmento no sen-
tido de evitar mais, esse _derni-
mamento do sanguo na Infelicita-
rtft terra do Ceará. Saudações —
— Gilberto Ciiniara, presidente da
Associação Cearenso de Irripren-
sa.".

Esta é uma das obras mais dis-
pendiosas do Município. Vao
com bastante morosidade, mas
com esperanças. A formidável
ladeira do Carmo não podia"con-
tiriuar com0 estava, ainda mais
depois que o governo comprou
q, velho convento para trans-
foimal-o no mais Inútil o nocivo
edificiq do Brasil, o Congresso.
A sua -rampa que actualmento de
13"i'« numa extensão de 6o me-
tros. ficará., reduzida a 0"|'': com
a largura de 30 metros, tendo
agora apenas. 11. Pc-nsa-sc- que
em julho jâ se possa mudar o
trafego da rua para o novo tra-
çado, Dois mirantes serão cins-
truidos. dando para o Parque D,
Pedro Segundo, e escadarias da-
rão accesso á esplanada cia igreja |
d0 Carmo. E' projecto prolongar
essa, ladeira assim modificndi I
até o largo da Sé. para o que já |
se começou a expropriar os di
versos edifícios particulares.

(Oa nossa succursal)
O MERCADO NOVO

Quem não conheço o mercado
de ,S. Paulo? E' «implesmente
unia. vergonha. Foi no governo
do Dr. Firmiano Pinto quo se
deu inicio ad" novo mercado, quo
vae ter umji área do 24.000 me-
tro? quadrados, tres vezes maior
do quô o actual, construído em
bello estylo, pelo Dr. Ramos do
Azçvedo, orçado depois -do prom-
pto cm dez ;mll. contos ao mu-
niclpió. O novo mercado será do-
tado do todos os requisitos da
moderna hygiene, como sejam, —
vinto frigoríficos para a conscr-

vacilo do carnes e do peixes,
do frutas ct,c.

AS PONTES SOBRE O TAMAN-
DUATEHY

Esta é uma medida optima da
administração Pires do' Rio:-
substituir -todas as pontes do ma-
deira que existem sobro o Ta-
manduatohy, por outras de ci-
mento armado, fortes, duráveis,
elegantes. "Visitámos duas bollas
já terminadas o uma terceira pm
construcção ainda. O custo tio
cada uma é do 200 contos' de
réis, dotadas do um vão cetílral
de íi metros o dois lateraes ,do
G, com uma largura do 12,5 ,o á
parte carrossavel de 30 metros.
Estas pontes vêm desafogar mui-
to o transito entro o Pary, Bruz
o a cidude, ,

A G^RAGE MUNICIPAL-
Antes que se construísse esta

garage municipal, o gasto men-
sal da Prefeitura com aluguel de
compàrtimentos próprios etc. or-
ç.ava cm'9 o 10 contos mensaes.
Gastando agora de Uma vez -100
contos, possuo a Prefeitura- pau-
lista uma optima garage com ca-
pacidade para oitenta carros, sem
contar com os caminhões,etc.
Ahi. ha officina de pintura, me-
canica e um excellente serviço
de fichas ,pelas quaes se pôde
controlar todo o gasto de gazo-
lina e sahlda de. carros etcX

Que bom se a Prefeitura pu-
desse controlar também o uso dos
carros do Município, que, sen-
do para o serviço exolusivo do
empregado, serve também para
toda' a sua familia, para ir á
feira, ás visitas, emfim, para
bancar o grosso...

AS INSTALLAÇÕES SANI-
TARIAS

E-sto' foi outro ponto multo
acertado da actual administra-
ção: as repartições sanitárias.
S. Paulo mprriu de vergonha e
de falta'de hygiene-com as anti-
ga» que possuía! Tao escassas,
que não serviam de nada. o Dr.
Pires do Rio mandou construir
optimas, com bastante hygiene,
algumas com telephone até, como

|a do Parque do Anhangàbahiií
I Temos assim tues repartições em
j quasi todos os pontos da cida-
l.-de, toda" multo boas, multo com-' modas, muito bem cuidadas, ex-

cellentes.

0 APPERITIVO FINAL
No Bar do Municipal, 0 Dr.

j^yrosa offereceu um àpperitivo

LOTERIA
~ DA V

BAHIA
HO J E

50 CONTOS
por 15$QOO

jogam 18 milhares
Divididos em décimos

HABILITAE-VOS!

Já se cogitada sueces-
são maranhense

" MAl^!vN!LvO,'17 (A. B.) — A
partida para oj.lio do dcsiMiibarga-
dor Henrique Couto,, secrotarw
geral do Estado, é coilinieniada
pela imprensa como muito sigfiitt-
cativa.

Ao que se affiniiíi, devem sor
encontradas lrc«- soluções ã escu-
lha para a succèesao do governa-
dor Magalhães de Almeida. Assim.
o secretario geral do Estado le-
vou coinsigb tres chapas, todas
occeita.veis pola situação ma-
ránhense, para serem, apresenta*
das aos dirigentes da política. ío-
deral.

A primeira dessas cliapàs coiv
teria para presidente o vice-pre-
«idente, resiiectivaimonti!, os no-
mes doa Srs. CunlÍ!', Mriehado a
Carlos Rodrigues. A segunda, cuia-
pa sçria composta pelos tíi's, J,us.J
Torres e Ituul Pereira. >N* ter-
ceira, finalmente, figurariam oa
Srs. Basilio do Sá o Constando do
Carvalho. •'

À candidatura do Sr. Luso Tor.
res teria o aipoio da política pau-
lista, emquanto que a candidatura
do Sr. Cunha Machado implicaiU
o compromisso da reeleição da
actual bancada, maranhenso no
actual Congresso Nacional.

Todavia,'alguns elementos "I-
tuncionistas influentes pretendem
fazer acreditar quo tudo isso não
passa de simples fantasia e 'l'"-'
uinda não so cogita da eucccssào
do Sr. Magaliiãcs de Almeida.

?__ .
Dr. Castro Araújo

Cirurgião, piredtbr do II. Evan-
irelho. Telephone Villa 2201

O Conyento de Santo An-
tonio em Santos vae

ser vendido á São
Paulo Railway

SANTOS, 17 (A, B.) — Sabe-
se aqui que estão sendo, en tabula-
das as negociações pura ,u venda
do Conyento de Santo Antônio "
S. Paulo Railway Co-mpany.

O provincial da Ordem Fran-
ciscana exigiria, pela pequena,
parte quo lho twa no antigo con-
vento, a quantia do cinco mil
contos.' ,"¦ À Ordem Tercoira de S. Fran-
cisco da. Penitencia, representada
pelo seu ministro, major José
Evengelísta de Almeida, pede, por
sua yoz. sete mil contou pela. sua-
parte. Ao que- so diz, a -Ordem0
Terceira já está do posso da au-
tòrlzaçâp de Roma iiai-a 'a venda
dò vçllio templo e s-eus ben-'. Os
direitos dessa Ordem lhe. foram
conferidos por um decreto de D.
Pedro II, datado de lSnt.0, e.a en-
trega lhe foi' feita peio -'então juis:do capella" Sr.-ÍLliiioida Prado.' Às
condições enini para zelar é gozarde todo o Convento, seus béne
moveis n immoveis.

I

i"«"e-.i..»..¦•.«.,o,.D1.t..t,.g„ff,lt.,c„p„3w(»„b„, ,,„,,*

fins jornaüstás presentes, tqmari-
'Io logo a palavra o Sr. Lcllis
Vieira, um simples collaborador
:1(! varios'jornaes, mas que" min-
,a foi jornalista, para agradecer
a visita. Ha sempre dessas
coisas quando os a.pperltivos' são
gontilmente offerecidos...,

•*rvwM&&t*—v.; ' "*Jfrii ¦)r».- '¦-—TÍ.V;ft-'
. . :-' 
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i porta ííuí
Alt fíllSflfrlRnS diversas — rendas munici-
mil I VI1III-* l)ncs> estadoaes, federaes...
PtÇ I VllIlV Í0f E' um delido. E' uma verti-

gem. . ,
Tem-se a impressão dc qne

Sem mesmo indagar quem por TOajs ^ Uma gerâção o
é o culpado da resolução do Brazil inteiro, d« Nôrtc * $ül,
Dr.' Guilherme Guinle, dis- estará Irabalhatido, Irabalhati-
posto a transferir a posse das ^ trabalhando, éxa uma ver»
Docas de Santos a uni sindi- ladeira escravidão, para re-
cuto norte-americano, não é TOeter ao estrangeiro juros
possivel deixar de deplorar dos empréstimos ngora fei-

ge de ser uma nação bipOtfe- j c^ht^Joo e comecei a pensar o
cada. Por atacado e a varejo, qü4 HljVla fàzer g^^ eBto pro-
União e Estados, todos lanem;jecto rMfctlvo á ámnistiá.
empréstimos nò Estrangeiro, j _ ^m< slmi fazla 0 Sr, Ber-
E todos hipotecam Tendas | naràea; E 0 Sr< Ceiso, aprovei-

tattdo a phrase:

essa resolução
As Docas de Santos sao a

maior empreza brazileira.

tos. I
Ha, porém,, concessões ijue

ainda aumentam esse pesadê-
0, . lò. Sâo as que entregam a

ritorío brazileiro. jhi capital estrangeiros vastas extensões
brasileiro, ell^y representam territoriaes: casos como o de
para nós um motivo de legi- Ford, casos como o de Matto
timo orgulho. Si, portanto, Grosso..; Ficasse; a pèrgün

Feitas por brazilejtfg?. em ter

um governo qualquer as per-
seguisse, seria deveras íncòm-
precnsivel.

Fala-se, é certo, na vantà»
gem do emprego de capitães
estrangeiros.

Isso não deixa de ser exa-

tar si um dia esses credores
hipotecários não nos mostra»
rão a porta da rúa e convida-
rão a pormo-hòs 65 íresòo...

A tudo isto se junta agora
uma hipótese nova. ,A entre-
ga do porto de Santos a uma

to para iniciativas, para: cou- empreza estrangeira e juste
sas novas, que ainda não fo- mente do palz a que mais de-
ram creadas por falta de ca-
pitai brazileiro. Porque o
ideal será sempre que estes
bastem, ou para inaugurar
melhoramentos, ou para to-
mar posse dos já existentes,
construidos primitivamente
por estrangeiros.

Uma empreza estrangeira é
sempre um dreno de rique-
zas para fora do paiz. Si,
com capitães de íora, nós im-
portássemos também os ca-
pitalistas que os empregaram,
seria uma vantagem incom-'
paravcl. Os juros do capital
ficariam aqui mesmo. Mas
não é isso o que acontece.

Todos louvam muito quan- LIBERDADE TJE QPWIAO
do o dinheiro chega para ,a| Egta fm% ^ ^ wm ^construção, para a empresa, vrounnm de absoluto, radicalnova. Esquecem-se, entretan-1 „Mraí(8m0| attm«a aos »us
to, de pensar em que, termi-1 co|||dlortíora(li m 

-^ 
á ^

linda essa construção, quan- comp,eta ,^«^8 fàn se ma-

vemos, é profundamente tfis-'
te, porque Santos é a segnn-
da porta do Brazil. Segunda
ftin importância. Por ella
al|ás se -exporta * maior quan*
Udade do gênero dè que t>
Brazil vive: o café.....

E cada dia, mais se tem a
impressão de que o BwíSI.-vbí;
deixando de ser nossb,

MEDEIROS E AI.BUftTJEIlftBBiji

— Sim, eú *sbu òatnollce *, to-
roo você, tive uma Inspiração dl-
vina! õuvl. dlzeft baixinho, aos
meus ouvidos: "hão rejeites o

projecto, Declara-O tão somente
inoportuno e dize «que O Exeoutl-
vo 6 <i'ue devo dizer «Obre a op-
portunldado da medida".

Ò Sr. Bernardes flebu fencan-
tado com as palavras que ouvira
o concordou, plenamente,' com o
argumento que o Sr, CeJso re-!
cebera • do Alto... © Sr. Celso
ainda mais encantado ficou, ta-
livrar-se do uma prèbenda enor-
me, dando a responsabilidade pre.
clsamento a -quem, naquello ins-
tanto, effectivamente a tinha.

No «atro dia, o Sr. Celso ffls-
cursava aa Câmara e os apar-
t*s choviam. O argumento que
eile oíforecla aos seus pares des-
encadeara, havia muitos annos
já, a («ria dos tratadistas, que o
Unham íutmhuudo oom parecer-ea
hotavèis... O Sr. Flinw Casa-
do, por exemplo, era um «ios
deputados <juo citavam esses tra
tadistas.

— Mas'eu conheço tudo isso!
V. Eje. ato me «d» nerihnma no-
vldade! replicava, em voz re-
tumbante, -o relator, E em voz
baixa, para os oollegas quo lhe
estavam perto: . ; <

»-í Agora o meU unlco trata-
distai ê o Bernardes I Fiquem vo-
cês com todos os outros... Eu
estou ê com o Bernardes 1

B tempos depois, via-se que
o Sr. Celso ficftra mesmo «om o
SrY Bemardefi. Este dera-lhe
como prêmio, a senatorla por
Santa Catharina, intactasinha...

delas do cobre, de latáo, de
chumbo. Antigamente, eram os
commcrciantoa 4a praça, em geral
lusitanos gordos q rlca^oü, os
únicos commendadores que pos»
suiamoSv-

Depois, a commendadorla espa-
lhou-se. Hoje, encontramos até
nas repartições commcndadores''chefes'de 

secção, commendadores
«jxmanuenses, commendadorcs -con.
ttnúos. O próprio notlclaMo 11
geiros das gazetas ja tem feito
referencias particulares a esses
cavalheiros, dando-lhes os res»
pectivoa titulos...

"O Sr. commendador Abreu,
addido ao Museu Commercial-
eto,"

E lembrarmo-ftos tjw, ha vinte
annos. essa coisa rara, que s6
os bemfeitore3 das praças obti-
nham, é hoje ump. mercadoria
qne custa ahi menos do que um
maço de cigarros caporal!

Obrigado!
''<':'¦

cio nua começa a produzir re
suliados, é para o estrangeiro
quo esses resultados começam
a ser remetidos.

No caso das Docas de San-
tos, o essencial jp. está feito.
Passada, portanto, a empreza
a extranhos, é como si des-
viassemos para o Exterior uma
canalisução dc dinheiro que
estivesse fazendo correr di-
nheiro para dentro do paizv
Não ha nenhuma fase de van-
iagem. E', para o naiz, de
principio a fim, apenas pre-
juízo. ^

As Bocas de Santos cònsti-
luem para ã família Guinle,
não só uma fonte dc renda,
como um patrimônio de que
ella se orgulha justamente.
. Como fonte de renda, to-
dos sentem que o mesmo ca-
pitai, aplicado a outras em-
prezas, produziria mqito mais.
E' mesmo isso que ...prova
quanlo u conservação dessa
empreza tem sido para os seus
atuaes proprietários, mais um
ponto dc honra do que uma
questão de interesse pecunia-j
rio.

Por outro lado, a gênero-
sidade dos Guinle é provei-
bial nesta cidade. São os uni-
cos capitalistas nacionaes ca-
pazes de grandes gestos de
benemerencia. Ahi «estão, pa-
ra prova-Jo, o dispensario de
S. Vicente de Paulo, a Fun-
daçãò Gaffrée-Guinle, o dona-
tivo para o Instituto de Can-
cer, afora muitos outros, mais
pequenos.

Guardadas todas as propor-
ções, o Dr. Guilherme Guiir
lc c o nosso Rockfeller, uni-
co que se tem mostrado libe-
ral liara creações de carida-
dc c sciencia. ' ¦

Ha muito quem acredite
que a Fundação Gaffrée-Guin-
le lhe foi imposta por uma
cláusula testamentaria. E',
porém, um engano.

Si bem me lembro dos fa-
tos, o que, por ocasião dc
morte do Sr. Gaffrée, se en-
controu no seu 

"cofre, 
foi

uma simples nota de uma pos-
sivel dádiva ou creação a ura
pequeno hospital. Em vez
disso, sem nada que a tanto
os constrangesse, os seus ber-
deiros deram mais do décuplo
da somma em que o Sr. Gaf-
frée pensara.

Nunca ninguém no Brazil
fez nada que se parecesse com
isso, Não ha mesmo que ale-
gar que outras fortunas não
são tão grandes, porque os
que tem fortunas menores po-
diam dar na «proporção dei-
Ias. E 6 isso o que não se
vê. Quando, não ha muito
tempo, faleceu um grande
capitalista, deixando perto de
20.000 contos, celebroivse em
prosa e verso. que eile hou-
vesse legado cerca de 200
para algumas igrejas ! Y

Vale a pena pôr em realce
estos fatos para mostrar que
afinal esses Guinle não são
animaes ávidos e insaciáveis.
Ao contrario !

Si, portanto, o que elles vi-
sassem fosse apenas o lucro,
ha muito que se teriam des-
feito das Docas, porque não
faltam aplicações mais ren-
dosas dc capital.

Mas o que neste momento
entristece ao vêr sair " essa
empreza das mãos de bfazi-
leiros é outra circunistanciá.

O Brazil uão estú hoje lon-

nitestarem em suas columaas
Assim, uniforme do orientação «a
sua parte editorial, è ama tribuna
onde todas as opiniões encontram
acolhida franca, sem censura, atada
as tundamoíiitajnnento - ooatrartas
aos nossos pontos da vista.

Convém raUsrar esta dacriaração,
afim de que nao se deom «at
entendidas.

A -verdade Matorieá.

Nos círculos poWeos procura*
se explicai', por mánoir* dlfíe-
rente, a denrisç&o daqoello pro-

I motor publico «de Dorena. Q«ier-
I so dizer que o castigo não "foi

j para o 
'promotor, embora este

j lhe tenha soffritlo todas aa con-

I seqüências, mas para o -Sr. Ar»

I nolfo de Azevedo.
O queixudo senador paulista,

segundo oa sous próprios corre-
ligionarlos, 6 que teria merecWo
a<i'uolla eaneção, taes o tantas
as inconveniências" que vocife-
rou. JÍas oomo castigar um se-
nndor ¦?'

Retirar-lhe o màtidato mão «5

possivel. Tambera xiào surtiria

j nenhum cffeitò . amea^al-o íe
I perdei-o na roeteiôão, qoartào es-

ta sô se verificará daqui por ae-
te annos.

Como castigar o Sr. Arnolfo,
portanto, era o -que se procura-
va. Materialmente, viu-pe logo
que não era possível. Então,, ai-
gnem se lembrou do oastigar o
cúmplice do Sr. Arnolfo, o tal
promotorsiuho.

Castiga-se o rapaz publica-
mente. O Arnolfo logo. verá que
nesse castigo ello esta incluído,
l>elo menos em these...

r— Moralmente...
Moralmente,, accrcscontou,

concordando, aquelle que tive-
ra a iniciativa, da proposta. Mas
logo alguém indagou:

E se o Alnolfo não der pe-
Ia coisa ?

Dá. Mae se não der, espa-
lha-se... Ha de lhe chegar aos
ouvidos.

Parece que o Sr. Arnolfo não
percebeu. Pelo menos, 6 o que
se deduz da pressa com que os
seus correligionários andam espa.
lhando, por aqui, por ali, por toda
a parte, mas particularmente en-
tre os jornalistas, esta nova his-
toda...

O »ena3or Clevelaadln
O Sr. Miguel Clevelandla não

se resignou com o fracasso da
soa pretensão de ingressar na
commissão de Finanças do Se-
nado, mesmo aó preço da exclu-
são do seu -patrieip, correligiona-
rio e amigo Pedro Lago.' 

'Ficou

na tocaia, & espera de uma op-

portunidado camarada. E não
¦esfcerou multo. Essa opportunl-
dada. acaba d» apparecer-lhe com
o ateatamento dos Srs. Vespu-
cio de Abreu e Bneno Brandão,
que a estas horas vlajant para
& Europa. E* verdade que as
vasas assim abertas são provi-
serias, pois, «mbos devem re-
gressar dentro de quatro mezes.
Pará o Sr. Miguel Clevelandla,
porém, entra.r para a comtniesão
de Finanças do Senado, 6 um ca»:
pricho e, desse modo, j& so"áatls-
flua mttemo oom uma .-interini-
dade tã-o ourta. E disem que eile
está cabalando fortemente os
oollegas, aervindo-se 

~ 
&t€, para

isso, *> nome do chefe *do passa-,
do governo. D Senado hão paro-
co disposto, porem, a satisfazer a
sua pretensão. Propala.8e mesmo
¦que o Sr. Bueno de Paiva, pre-
sidente «aquella commissão, es-
tá disposto a não pedir substltu*
tos para as vagas, de tal modo
está «endò assediado por impre
cistos financistas. Porque a ver-
dade ê <iue não e sô o Sr. Miguel
Clevelandla que concorre. Entre
muitos outros, -concorrem tombem
o Srs. Miguel de Carvalho e Lo
pes Gonçalves...

O professor Fernando Mago.
late» e o feminismo
O 'professor Fernanao Maga-

Ihães, receioso, talvez, de uraa
"revanche" do tír. Juvenal Da»
martlne, aarpot, ás carreiras, pa-
ra S. Paulo, onde vae laser uma
conferência contra o feminismo.

A palestra subbrdtnada ao sug-
gesüvo titulo: "O feminismo pro-
videncial está fora 4a política
militante", diz o telegrámma, «8-
tá despertando o máximo inter-
esse, pois, o professor-academico
ê contrario á penetração da mu-
lher na política.

As mulheres não devem levar a
mal a attitude do «lustrado aca-
demlco.

Infelizmente, a Vida está cara
e numa época em que o presiden-
to da Republica aconselha aos
seus fonecionarios a "cavarem''
uns biscates para as horas de la-
zer, não e demais qué o Sr, Fer-
nando de Magalhães defenda os
seus interesses profissionaes, não
admlttlndo (a hypotheso da mu-
lher ser outra coisa, além fle
mãe.

O Dr, Fernando de Magalhães
£ parteivo...

A tal JiieJtoria 4a inopvor-
tunldiidc

A IndtnytrlA das natrirnllinções

O caso da expulsão do pro-
fessor junkers, em S. Paulo,
offeredo margem a um -com-
mentario sobre y. terrível indus-
triá das naturalizações, cada
vez mais florescente em nos-
«o paiz. Junkers ê um chw
latão. Homem sem escrúpulos,
não tardou cm ligar o nome hon-
rado do Sr Washington Duis a
uma eseola em que todos os pro-
cessos de ganhar dinheiro eram
adralttidos. Uma escola peri-
gosa por todos os motivos.

Fez bem o governo paulista em
afastar do posso pais esse cida-
dão inútil 0 nocivo á sociedade.
O qué é de pasmar, porém, é- a
facilidade «om que taes indivi-
duos obtêm a carta de natural!-
zação. Um requerimento, uma es-
tampilho, dois ou tres documen-
tos graciosos, alguns manejos
hábeis, e surge do dia para a
noite, legalmente naturalisado,
um professor qualquer.

Até onde irá essa industria?
Que pensará a respeito o Sr.

Vianna do «Casteüo?

O Ceará e o banditismo

O chefe de polida do Ceará,
em declaração feita,' á guisa de
resposta aos commentariioa da
imprensa carioca, acaba de in-
formar que medidas enérgicas e
próprias têm «ido por eile to-
madas para a captura dos ban-
«Oleiros que infestam o interior
do Estado e que sáo — «abe-se
bem — o esteio principal da
política sanguinária do Sr. Mo-
roira da Rocha.

Níio preclâamoa acerescentar,
naturalmente, quo -essa dedai-a-
ção não confere oom a verdade
dos factos e que, a não ser que
prefiramos admittir a liypothese
do ser a policia cearense .impo-
tente para enfrentar apenas
cerca de uma, centena de canga-
cclros, devemos confessar que
mentiu — e mentiu deslavada-
mente — o auxiliar prestimoso
do governo daquelle infeliz Esto-
do. Alias, a esse chefe dc poli-
tía já foram feitas abeusaçoes
iera^isslm-.is de que ainda não
se deÜendpu. Essas accusaç5es
referem-se á intimidade das suas
relitçCes com.o prefeito do muhl-
clpio de Missão Velha, quo 8 o
quartel-gteneral dos' bandido;).
Não as «ndosáunoo, 6 claro, mas
o facto de não se ter até hoje
defendido inhabilita-o moràtatcn-
te perante a opinião publica. A
questão, aliás, pode ser exposta
em duas palavras: os cangacei-
ros, perseguidos pelas policias
dos Estados vizinhos, homisiam-
so no Ceará em togares de todo

pundo conhecidos. Evideiitomen-
te a poli leia cearense só hão os
aprisiona' porque não quer... ,

Fez annos, hontem, o rei Aífonso X11I,.. (N&o
vão pensar quo trasladei pára aqui a Feira das Vai-
dades). A ephemeridè obriga a um registro especial,
pela majestade desse soberano que conserva, incon-
traslavel no mundo inteiro, um sceptro ainda inco-
lume das animadversões humanas.. Com a Grande
Guerra, quasi todas as dynastias se esfarellaram. A
delle exal§ou-se á força de equilíbrio, de munificen-
cia, de liberalismo. Mesmo quando Affonso XIII
acceitou o advento da obesidade.marcial de Primo de
Rivera, quiz approximar-se mais do seü povo, con-
demnando de morte a política. A accommettida da
espada de Primo de Rivera constituiu um pretexto.
Essa arma esquiva, que .nunca vehmelkejou de san-
gue, destinava-se a cortar o nó gordio das antigas
forças conservadoras, tornadas inactuaes, mercê dè
tantos factores. O rei ajustava a sua terra ao pheno-
meno universal, crescendo*, porque illuminava-o a
inteUigencia do ambiente, sem que o Seu fastigio
perdesse o brilho da individualidade, por assim dizer,
lendária, em torno da qual as massas se electrisam
em pleno reino da Democracia. Oh! deste joven mo-
narcha se narram varias coisas, menos, que no re-
gimen da catesma, provisoriamente implantado na
Hespanha, tivesse perdido uma só das suas qualida-
des de domínio, de seducção e de força irradiante!
Que differença entre eile e Vittorio Emmanuele!
Não resaltaria, acaso, de Primo de Rivera, com a
farda e a pança, a energia de Mussolini... Mas os
resultados da transformação política avultaram, na
Hespanha, dè forma diversa. Quando nada, não se
extremaram através dos despotismos inconscientes.
A força que golpeara uma casta parasitaria, banin-
do-a dos negócios públicos, dulcif icou-se no trato das
causas populares. Assim, a revolução hespanhola
veio do poder para o povo, e o povo não encontrou
meio de incrimínal-a, tão fundamente se lhe affei-
coou. Vittorio Emmanuele reduziu-se a uma vírgula
que pospõe ao nome do Duce, como uma espécie
de assento do "parvenu". Na Hespanha, não deixou
jamais de reinar esse querido Affonso, cuja juven-
tude o carinho dos subditos eternisa e que, nas revi-
revoltas da crise universal, conseguiu sobreviver o
mesmo honrem, intrépido, generoso, humanamente
integrado na corrente da vida. E' o typo do cavai-
leiro o nosso rei, o mais nobre dos que sobram no
mundo. D. Quixote armado do Senso, campeador
de prélios galhardos, descendendo do Cid, o rei de
Hespanha sobresae, a esta hora, dos collapsos impe-
riaes, mostrando que uma coroa pode assentar, e
assenta em seu caso, nas republicas mais avançadas.
Seu povo não clama, seu povo prospera, seu povo
bemdiz-lhe o nome e não sonha melhor. Bom rei,
não te chegaria, sem duvida, a saudação humilde do
escrevinhador brasileiro. Mas hontem senti o desejo
de te mandar o meu cartão de visita, com isto: "Obri-

gado, pela Humanidade ou pela Liberdade e pela
Democracia!"

quer outra cidade do Velho Mutl.»
do, para sôde de unia futura "re-.

publica", em que venham a eer
recebidos Dlonyslo Bentes, Esta-,
cio Coimbra e Vital Soares quan-
do lhes tocar a vez de terem que
metter a cara no matto.

Parece-nos até qUe o Thesou-
rò nada perderia custeando ps
gastos da jaula em que se imuiti-
vessem, longe de nós, essas peri-
gOsissimas íCws, as quaes de-
pois de convenientemente do-
mestlcados, lograriam, de certo,
ser vendidas' por bom prè^o ao
Sarrasânl ou a qualquer outro
empresário das espcctaeulosns
menagêries européas.

Um optimo negocio paro- o
acqulsitor e ainda melhor para o
Brasil.

Pias Leões

Ia política
E' HOJE.

E' hoje qtié se reúne a Com-
E' hoje que se reúne a com-

missão de Poderès, do Senado,
para dar parecer sobre ae elei-
ções aenatorlaes do K. O. do
Norte. O Sr. Godofredo Vianna,
relator do caso, já tem o fleu pa»
reeer prompto, pareaor que n&o
6 longo nem curto, segundo af-
firma S. ,Ejc„ mas qué diz o
quantum satis sobre o assumptó.
Uma coisa é certa: S. Ex.
ipròpi5e ü ahnullaôào dos votos
femininos, constantes do diploma
do Sr. José Augusto.

Os livros eleitoraes referentes
ao pleito estão em mãos do sé-
nador maranhense desde ante-
hontem,« eile os estudou detalha-
dàmente.

Interpellàmol-o, fto Senado, so-
bre o caso e ouvimos, como res-
posta, apenas o seguinte:

Não lhe posso adiantar mui-
ta coisa a respeito da matéria,
porém sempre direi que deixo
algumas portas abertas...

Que é isso, senador? B'
trocadilho?

Não sol, amigo. Como não
ignora, trata-se de uma questão
aberta...

Aberta ou á Bertha?
Como queira.
E foi tudo quanto ouvimos do

relator.

OS PADRINHOS 1>A ÒIDABB
NInKin-m sabe quem bnptl«ou

certas riias. Algumas Sflò enft»
iiimlu.s pêlo iipin-llilo sem «ine tf-
nlinm nm nome do vcrdnde, K
fícnm mui» ncccMsivel». Mhfs í«-
dn». entre os invmliroli pri-tí-ii.
cioKiiN dii liiuilliii urbnnii,

lluns vi-Mtidinlms ile vhiia, den-
calçnM, que «Ic-siMtiilu-i-em ns áVc-
uldns dc snpatinho dc 'llrtméw * !
"snrtle de liul". Huas com nl-
«unluiN (fio cnBraçndus qiie •—
rei>i'<inilu-iiK |— recelnmos pro-
voem- ii Ira colleotiva dos mora»
dores olfendldos.

Álgtins diudlnlios silo poetas è.
escolhem, no rlmarlo, o nome <|U«
collocarlnm no ultimo verso *e
n afilhada íohho um soneto*...

• • »
Á nomenclatura da» mas Uo

Rio 6 uma dádiva ao espirito do
transeunte. Nenhuma vldndc da
mundo offerece, na» plncna da»
¦uas esquina», sorpTesoa tto ea-
eantadoraN. Vaniaseos do livre
bnptlsmo. Se um burocrata <<M-
se Incumbido de escolher nome»,
ns nossa» bellesa» naturae» sfe
bnroetatlsarlam com remlnliicen.
etns exclusivas de facto» e de
homens. Em todo o mundo,/o»
hcroe-H e oa heroísmos em placa»
«6 servem para atrapalhar o»
««cIccroBe»'1' Cornando Inunppor-
tavels os turista»...j.. curiosos.-.&

MARIO RODRIGUES

hiano — sstfe no nwtôto dos De-
niosthones a.tilicos, feitos de pias-
sava õ farello. - - ,.

Ainda não se fez o histórico do
argumento principal que os pô-
liticos da maioria, nas duas ca-
sas do Lefeiglativo, oppBem á
ariinlstia — o argumento da op-
portunidade, e que esta oppor-
tunidade s6 pôde ser Julgada
pelo Poder Executivo.

Em primeiro logar, trâta-sè de
Uma allegàfião grôsseirlssima, O
Executivo *ada tem a ver com
o caso, tjue é da exclupiva com-
petencla do Congresso Nacional.
Poi o Sr. Celso Bayma quem o
trouxe, pela primeira vez á bai-
Ia, servlndo-so desse motivo de
cabo de esquadra para se ver
livre de um projecto que na-
quelle sentido lhe fora ter Sfl
mãos, para emittir parecer.

Como não atinasse argumento
melhor, o não quizesse assumir
a responsabilidade de um voto.
contrario, o senador por Santa
Catharina, então apenas deputado,
procurou o Sr. Arthur Bèrnar-
õ"es e disse-lhe:

— Vocd, Bernardes, quando da
revolta da esquadra, tevo aquella
inspiração divina, de se recolher
â Capella do Palácio o tleter-sc
abi eni oração. Ea também soa

Baixou ée preço...

Temos tentado descobrir, po-
rém, em vão, por que se vespei-
tou, na reforma constitucional,

^lguns dispositivos impraticáveis.
Impraticáveis — esclarecemos —

em face da nossa educação civi-
ca o dos processos políticos que
adoptamos, desde O inicio do re-

gimén.
Por exemplo, o que veda as

accumulaç5es remuneradas, o que
fixa o período de funcoiona-
mento das Câmaras, o que re-

gula a autonomia dos Estados,
o que garante a . representação
das minorias e, para não irmos
longe..nas citações, até este, per-
íeltamente inócuo, que condemna
o uso e acceitação de titulos ho-
norificos.

Dada a mania, que parece ter-
nos ficados de nossos ancestraes
dos penduricalhos e commendas,
era lógico que riscássemos da
Casta Máxima aquellS ridículo dis.
positivo. Mas não. Doixarool-o
intacto, como se fora uma preço-
cidade.

O resultado foi vermos, a todos
os instantes, innumeros cavalhei-

£03 çhainaJotadou de (guzes $ ro,-

Conversa, fiada •• . .

O notável economista j/ftnfcee,Sr.
q. L. Swiggett anda pela Amèri-
ca Latina, a cuidar de vários as-
sumptos sclentlãoos, entro elles a
propaganda dos concursos de ora-
toria, lançados em moda pelos
grandes sociólogos americanos,
«Orno antídoto á depressão dos
sentimentos de civismo verifica-
dos na mocldade da opulenta re-
publica septentrional, nos dias
què se suecederam â grande
guerra. v

Affirma o douto Sr. Swiggett
quo essa iniciativa dos homens
de seu paiz já interessou a In-
glatarra, a Hollanda, a França,
a ABemanha, o Canadá, a repu-
blioa antilhana de Cuba o a nos-
sa visinha Argentina, dependendo
a cooperação do Brasil de algu-
mas "démarches" junto a nosso

governo e a nossa imprensa, "dos

quaes, aliás, já tem recebido os<
mais confortadores applausos e

promessas bem intencionadas".
Nessas suas ultimas palavras ê

que se câracterisa o engano le- í
do e cego do eminente sociólogo.
Nesses "confortadores applausos
e nessas promessas bem Inten-
donadas" ê que reside a imiti-
lidade de sua missão no Brasil.

Verborrhagia é frueta nativa,
nativa e damnlnha, em nossa ter-
ra. Isto sempre foi um paiz de
conversa fiada, e a herva brava

Mercúrio c o poeta
O vate póo-brasiliata. Menotti

de! Piochia »So recebeu, ao nas-
cer, os lwnes' totellares da bôa
estrella dos negociantes. Appol-
Io foi-lhe dadivosõ e magftani-
mo, mas Mtercnrio cerrou-lhe o
cenho e as arcas, fazendo do Sr.
Pinòtti o mais desastrado "dres-

seur d'affaires" do que ha me-
moria no Estado* de S. Paulo.

Negocio em qae o vate dei
"Micehla introduza o malafortuna-
do bedelho ê desastre na certa.
O cifrão tom ogerisa fatal aos
talentos do poeta, e prega-lho tro-
mendas partidas.

Eallenoia é rima constante no
complicado poema é cavaclonista
do Sr. Menotti, que s6 não con-
seguiu levai' á gloria a Caixa
Economlqa paulista porque,

i quando o nomearam director da
i mesma, foi com a condição "sine

-qua non" de o encaiporado me-
nestrél não Be metter a dirigir

| coisa alguma lá dentro, limitan-
do-se, apenas, a assignar e ex-
pediente.

A recente e estrondosa fallen-
cia do Baneo de Credito do Es-
tado de S. Paulo, verificada pou-
co depois da eleição do Sr.' dei
Mlcchia para sua directoria, veiu
mais uma vez pôr em foco a
"guigne" mercantil do poeta. :

A constellação da Libra, que
tantas vezes terá servido de es-
cudo á sua gloriosa lyra de fran-
co atirador das rimas, ainda não

! consentiu que na carreira com-
t mercial do Sr. Menotti se plan-

tasse um matcó de legitima vi»
ctorla, sob estes lindos e fortu-
nosos cêos do Cruzeiro;

E' uma lastima!

Élles não so enganam nunca,
são infallivota: . .^. .

— Já iho disse,..
Ou então-; ' ' "*!~'

¦— Venha ta} dia-i Hoje não
posso!
- Ora, estes modos precisam o
devem ser modificados. O fün-
coionario publico tem a obrigação
de attender, com a devida soli-
citudo o gentileza, as. partes. O
Estado paga-lhe para Isso. EUe
não fará nada de mais sendo
amável e preciso no cumptimen-'
to dos deveres que lhe incum-
bem. - '

Talvez a falta de -urbanidade
venha acarretando ao funceíona-
lismo a pecha do malcrcado o até
outras menos agradáveis, quando
6 uma porcentagem, aliás po-
quena, do fuhccionarios que a
merece. A classe tem tudo para
despertar as sympatbias publi-
cas.

Eis ahi uma recomniendação
que nos permlttiriamos fazer.
Cremos que.ella sô póde.produ-
zlr, para ps servidores do Estado
e da Prefeitura, em 

'geral, 
a boa

fama e o reconhecimento a que
têm direito, e que apenas uma
pequena parte fáz por désmere-
cer... -

Os direitos do publico

Os furiecionarios das reparti-
ções pagadoras,, em regra, são

naclonal.mais em evidencia ê exa- j creaturas que suppaem ter o rsi
ctamente. essa da oratória, da
demagogia barata.

Em um paiz como o nosso, em

que a fauna dos tribunos de
barricada é tão fértil, realizar
concursos de oratória será au-
gmentar a afflicçâo ao afflicto.

Se o Sr. Swiggett nos quizesse
comprar uma grosa de oradores,
nôs lh'a venderíamos de muito bom.
grado, e ainda lhe> mandaríamos,
"de quebra", o Sr. Simões Filho
» us suas barbas de "fellahn ba-

na barriga... No Thesouro, com
excepçBos raras, acontece assim.
Mas onde esses funccionarlos são
mais impertigados, ríspidos e até
inconvenientes é na Pi-efoidhra.

Ahi. alguns delles talvez não
se contentem com ter o rei na
barriga. Elles quererão ter todos
os reis da terra. São irritavels
á menor coisa, e quem lhes cáe
nas mãos passa as chamadas

passas do Algarve. As suas

phrases não adnüttcm replica.

Seria bem-melhor..«

As ultimas noticias vindas de
Fortaleza admittem a possiblll-
^ade de Moreira da Bocha .exilar-
se na Europa, logo depois de'dei»
xar d governo do Ceará, tendo
por isso posto suas economias de
governador em dois bancos de se-
guro credito.

O telegrámma não consigna se
"Moreirinha" se exilará depois
de nomeado deputado federal
ou se desistirá do intento cynlco
dé se fazer representante de um
povo qúe o abomina e anialdi-

çôa.
De qualquer modo, porém, sem.

pre ê negocio a deliberação em

que está "Moreirinha" dô livrar
o Brasil de sua execrada presen-
«a-

Na Europa já se encontra o
réprobo de Viçosa, o qual, com o
execrado de Mecejana, comporá
um bizarro; pendanh o duo dos
ftijões.

Ha um provérbio affirmando

que mal de muitos consolo ê. A
ser verdadeira a philosophia des-
se brocardo, Bernardes deverá
ficar satisfeitíssimo com a com-

panhia de Moreira da Rocha.
Poderão, mesmo, as dois alugar

O BR. JUVBNAL
ACTTVO

O Sr. Juvenal Lâmartine anda
numa atividade espantosa. O
homem qwer porque quer que o
Senado appreve os votos femi-
Pinos dados aó seu sobrinho para
senador^ e, nesse sentido, tem me.
xidò e remexido a valer.

Todos os dias vae ao Monroo o
leva o seu batalhão da salas,
afim de bater nas mesmas teolas
«m que V*m martelando há-mui'
to tempo. Eile adepta o prover-
blo da &guá mole iem pedra
dura... Vae batendo, batendo,
até que um dia acabará fu-
rando.. .'

ttas, salvo melhor juízo, ainda
não será desta Véz que conse-
gutrá levar ao cabo os setts de-
SèjOs. Apezar de ter amigos na
Coituniesfie de Poderes e de ser
quem orienta o presidente desse
•rg-ao verificador, estamos om
que não Hie será fácil demover
a sua maioria no sentido de
^daptal-a ás idéas mais avança»
da*. A velharada conservadora
está firme, e não se arreda do
Seu ponto de Vista. Os votos fe-
minlnos serão annullados.

'.;: 
VMA CLASSIFICARÃO

DO SR. MONlb

, Discutia-se, hòhtem, no Monroü
a qualidade eleitoral dasmulhe-
res norté-riograndenses. Uns di-
silam quo ellas eram apenas elel-
toras estàdüaes o outros assègu-
raVam.quo eram federaes. O Sr.
Antônio Monlz estava entro os
últimos, sustentando que o Sena-
do não podia annullar os suf-
fragios quo as senhoras do R.
O, d° Norte deram ao Sr. José
Augusto.

O Sr. Thomaz Rodrigues, em
ponto de vista opposto, affirma-

va que, justamente, o Senado
como poder verificador, era o

único em condições de annullar
taes votos.

Então, o.Sr, Monlz, com aquel-
le seu sorriso irônico, e pegando
com as unhas na ponta do séu
cigarro de palha, arrematou:

— Qual nada. Se a Junta Apu-
radora não os annullou, muito
menos o pôde fazer esta "bl-

losca".
A classificação ê de S, Ex. e

eile lá é que poderá dizer o que
significa...

CHEGOU O SR. FIRMEZA

Está entro néB o Sr, H. Fir-
meza, deputado federal pelo Cea-
rá, de onde chegou ha poucos
dias.

Onhc, Diamantes, Saphlra», Op».
Ia», PeTola», Topnslo», Rubi».
Turquesa»... '

Montrn de ourtvesnrln da Av»»
nlda Rio Branco?... Nioi Rua»
do districto dc IraJA. O» mera-
dores Vivem — nudltlvaraentc #•
num e.scrlnio de conto de fada».,
"Onde é tua casar» "Na rua da»
Opalas, perto dq rua dos Topa.
sios». «Bfltou arruinado i vo»
morar no subúrbio, na rua do»
Diamantes". Um the»o»ro V*r-
bal que circula sem beneficiar «
sem prciudU-ar a pobres». T«ds«
sabem que a colnçBo da» pedr»»
preciosa» do lugar é uniforme t
o onix vale p diamante. O tó-
pa»lo vale a pérola. Depende do
seuhorlo e do tamnnhQ da casa.» -

• • *
Teme» • rua da» Flflrc» e •

do Jardim. Ma» o dlndlnho fio-
ricnltor quis esmiuçar a nua pai-
xfio floral. Peso» «n enxada «
alinhou o» eantarelros. Piikou •
estrume e. a semente da inuijcl»
nação. Nasceul...

Myesotls, Tulipn», Asaleak, Ca-
iruelinK, Margarida», Rosa», Ma-
gnella», Verbena», Dhnllas, Vlo-
letas, Hórtcnelas, OrnvJnnH »tb
plantas. com ralr.es ha plunín df»
«Idade. Raa» authentlca» ittrfu-
mando O Cheiro d» boltir 4a no-
menelaturit htatorlèa prtnbfc *»
data» e dc ontra» cousa» t-ste-
reis., Q-iio lindos mndHgae* oh .
namorndOM podem f»*ür taerWM*
tnndo <ts .-nntclrox )do UiiTflthtt
"Tu tu a eamelia mais brnnea -
nlrMn rua"-., «'Teus Alho» w«0 *•
myosbtls mais a»ue» dn MèJ*»»*.
dexa". "Tuas olholra» sfio roxaai !
como festa run rlolneeft". "tf* *¦»".
a magnoll» que a ProfelíoYfl H»>
menagea. K o teu bM«a -•• *••*»•> >
o da fiftr iai Inthrla » m»*íi»*ji .

O madrigal deve ser almpleav •

objectivo, penciranlet as mulhe.
ve» nto s.e deslumbram com phra» '

»fe» conipllcndns. Por muHo fii-'
?or descobrem (|tic o ÍÍMisèíhé»-
r» Aefehcló «fio é «ata ««phlpgei
quando o eijniprchendem,..

- * » ?

Be.ee» dto» Vli-lliaeoH: que r*-'
sideufela tnapnilfion pnrn um mu-
jeito honesto qué «snitie onrlSe»
de Visita»! An .tua» da Gra(ld«to-#,
dà ProvWenela, da -Verdade, da-
Fé, da Liberdade * da tòmnnêf-
pn«,fio existem. Seria ofltoMi pre-
venir q»e entre on seus í^tciI'»-
res ha Ingrníos, mentírfth. .¦¦¦¦ l-s-
«jrnvisados e dcMcrehtes fe -que d In-
dlnho fera nm inythomano...
. Rua «iudila ltralc, perdi d*
roa «onlnl. KulnmflN »>n Knllaf'
Eiiguno: entrawo» na Phvma...,!

Rua da Nora. B* «m ftieto.i
Ma» ntüisaenl se Ifetnbro* dé pr«»-
seguir na coanógriit-ilò dos pa-
rentéseos. Ainda nfio temos n.
rua do Marido, a rim da Espofra,
a rua do Am)gí> d» KamlHs..,.,

N» tua do Jogo da Boi*
(Saúde) Joga-se a "vemelM-
nha". EM compeanraca», na roa.
do Remo (S. tniila) ha «HU d*»J»
dc remadore». Sabem «Juèm M
Fah» Houpinlioí e Chlío Iliabot
esses douN lilustres desconheci-
do» se cclcbrisarn 'em dua» Vl*»i
publicas cariocas.

A rua. dn» Arte»' é «o »í«igtt»i
a dos Artistas, na Aldeia Cara.
pista, Nfio ha uma ironia atro»»
ha »ua' locnllsnçilo?

O Xavier das Concha»,. Alio.»
Kardcc, o CM, o Gado, a» Am***
rlnhas, a Musica quebram a mo«
notonla dd» Mnrquczes, dos Bjr-
r6es, dos Generacs c dos Sant»*»
que distinguem o» t-am|nhK» 4a
cidade deslumbrante.

» » »
Ruy Barbosa revive em da»W

ruas.
Nfls temos poucos grandes ko-*>

mens e a Capital é multo extern»
sa: enfesta-se a homenagem.,.*

Nfio e nas placas da» esquina*
que a gratidão nacional pode ser
avaliada,

duem foi Xavier dns Concha»
que sô tem uma runt...

HENRIQUE PONGKtfTI.

MOREIRINHA VAE
EUROPA

A'

Noticias provenientes do Ceará
dizem que o Br. Moreira da
Rocha-pretende deixar o governo
desde já,„aflm de ag desincompa-
tlbilízor para ser eleito deputado
pelo Sr. Mattos Peixoto,

Entretanto, a verdade 6 que o
ridículo desembargador. não tem
nenhuma certeza de ganhar a
deputação noticiada.

Prova disBo, encontramol-a no
facto de não querer o magro soba
renunciar o seu mandato. Eile
vae deixar, de verdade, a 21, o
Coará, rumo ao Rio; mas não

casa em Paris ou em qual- renuncia o cargo. Sãe de lileença,

A

çom todos os vencimentos- e s©«
mente depois de ter certeza na
sua eleição para deputado ê que
renunciara, daqui, por tolegram-
ma, o posto que desmoralizou 4
deshonrou.
—; *_ —».

Apurando as causas de
um incêndio em

Berlim
BERLIM, 17 (A. A.) — O

ministro dn Reieliswahr ordenou a.
abertura de um inquérito para
apurar as causas do incêndio que
-se manifestou hontem no edificio
do Ministério, destruindo grande
parte do gabinete teciuüco^,

,;ím'.!-,...-;«*^.uj <¦-.¦.-:
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FOOTBALC
0 AMERICA F. C, FOI MÜL-.

TADO
' Por infringencia ao art. 59 do
Código Desportivo, que trata do
nilo comparecimento dojuiz qilan-
ido o club 6 escalado pára fome-
ccl-o/foi multado cm 100? o Ame-
rica F. Olub.

Motivou a-- ripplicação dessa pe-
nolidade o focto do não compare-
cimento do juiz que devia arbitrar"

jogo doa primeiros tenins São
Çhristovão x Flamengo.
REUNE-SE, HOJE, A DIRE-

CTORIA DA A. C. D.
' SBeune-ee, hoje, ás 17 horas, ei
directoria da Associação.'-de Chro-

'«listas-Desportivos, afim dc tra-
liar da reforma do regulamento dos
jconcarsos,de footbull.

UMA .REUNIÃO DE TECHNICOS
í Dstão convidados .para uma re-
jtonao, amanliã, na gcde provisória
\>ia. €J. B. .©., á rua Uruguayana
a*. 307, cobrado,. 09 technicos do
JlW-my natação, saltos .n water-polo.

EXCUSAflAM-SE
' BForam aceitas 'pelo conselho te-

aico da Liga Metropolitana a»
ates excursas:

9r. Vital José Ramalho, de'Representar o conselho junto no
l$ogo Terra Nova x Dois dc Junho;

«Jo Sr. Luciano Cabral'dc Lemos,
Ã autuar o jogo dos primeiros
ffteeaw í. America Suburbano x A.

ICJortral.
«#¦» esse jogo, cm substituição,

**eea\aão ò Sr; Auto da 'Silva Mo-
W& escalado o Sr. Ai da Silva Mo-
*«reira e.iMra aquelíe, como repre-
eenbmte, o Sr. Mario 

'Natividade
' 
iAranjo.
NOVOS JUIZES E REPRESEN-

: TANTES
'* Um.sua ultima rcwnião o Con-
èeího, Tecbnico. da divisão Enrma-
«nel Ne-iy. ,da Liga Metropolitana,

HJm -cinveloppè 50:000$000
:•'¦'. B' o. que pfide ser adquirido por
!|?400 coin as duas sortes gran-

- des que correm hoje, cm frucções
dc 800 réis e um mil reis no Ao
Mundo Lotcrico, rua do Ouvidor.
139,' que também proinctte, mais
«luas sortes de 200:000.1! por 00?
cada, em fracções de 0$. Ama-
nhã grande loteria da Capital Fe-
Üeral, 100:000$ por 20$ meios 10$
e Iracçõos a 2$, com direito aos
finaes duplos ate o 15° prêmio e
jogando sô 30 mil bilhetes.

escalou os seguintes juizes e re-
presentantes para-os próximos jo-
gos de campeonato, a realizar-so
cm 27 do corrente:

Maçno- A; C. x Beta Vista —
Primeiros quadros — José dá' Sil-
va Filho e segundos quadros —
Augusto Paredes. Representante

.Tose Barbosa Júnior, .do C.
A. Central.

Terra Nova x A. O. America
Primeiros quadros 7- Lueiano

Cabral de." Iremos, o ; segundos
quadros — Bowarato Barbosa.; Re-
presentante —- Lisuudro Paéopa-,
hyba, iio O. A, Central. "_¦.'¦

; Dois de Junho-x S. C. Curúpái-
ty — Primeiros quadros — Oscar
de Souza e segundos quadros —
Alberto Fernando». Wepresentan-
te — Antônio P»e» Júnior, do S.
G. America.-' ' -

FOI PROCLAMADO Ó CAM-
PEÃO DÒ INITIUM DE BAS-

. v KETBALL .
A commissão executiva da Aa-

sociação Metropolitana,.de_ accftrdb
com o departamento tecbnico, aca-
ba de proclamar o S.. C,, Brasil,
campeão do tornei© initium de bas-
kctball e o CR. do'Flamengo,
segundo collòcado snesse concurso.

Resolveu; também, officiar a am-
bos, felicitando-os pelas suas. vi-
ctorias. ¦.'''•¦ <

FESTA MENSAL DO AMERICA
F. fcLUB;

No dia 20 do corrente, realizar-,
sc-á a reunião dansante deete mez,' 
promovida pelo campeão do Cen-
tehario. ... '¦¦'•.•

As dansas terão inicio ás 20 ho-
ras e terminarão ás 24. horas, sendo
abrilhantada» por uma afamada
jazz-bãnd.

Os sócios poderão , ee fazer
acompanhar de duas pessoas'de
«uu família: esposa, mãe,' filhas'ou
irmos solteiras, sendo indispensável
a apresentação do .recibo numero
5 (maio).

Traje: completo. ,
O PRÓXIMO BAILE DA ASSO-

CIAÇÍAO A. PORTUGUEZA
A directoria da A. A. Ptírtu-

gueza fará' .reálizM no próximo
domingo, em seu niagniíico salão,
o baile com que mensalmente cos-
tumtt brindar seu^ associados.

As , dansás serão moviin,entadas
pela excellente ".luzz Guarany".
ASSOCIAÇÃO A. PORTUGUEZA

Assembléa geral
O presidente cm ¦ exercicio, e de

accôrdo com os nossos estatutos,

1
- A-Tiumapldade, sempre soffredora, tom encontrado lenitly« para

os seus males: BRONCHITES, ASTHMA, TOSSES em geral e as. de.
mais affecções pulmonares, na maravilhosa descoberta do prepa?;
rado pharmaceutico HUMANITOV dos Srs. A. P. Maia & Cia.

O HUMANITOI. ê o remédio, por excellencia, appllcado, naquel-
Ias moléstias e como poderoso reconstltulnte dos organismos de-
bels, com resultados apreciáveis, Esse preparado 6 aconselhado
pelos m'ais notáveis clínicos do palis. O uso <ío HUMANITOI, constl-
tue, hoje, no seio das famílias, uma necessidade de primeira or-
idem. Nio sô..no, paiz, como nç^e^r^ngelro, o HTJMANITOI, impera
somo estrolla .dó primeira grand(.sâ.pa pharmacopOa brasileira.

Dep'.' Heitor*Gomes & Cia. —Talo do Janeiro.' App...* Lio. pelo D. N. .S. P. — sob n. 261. ,

¦mwi üjüüü —

convida oe senhores associados qui-
tes...a coinpar.occrcm á assembléa.
geral, .primeira.convocação; a rea-
lizar-so na próxima segunda-feira,
ilia 21, ipara, eleição do conselho
deliberativo e interesses geraes.
CAMPEONATO DA CI-

DADE
OS JOGOS DE DOMINGO

Serfio realizados no próximo do-
tningo, os seguintes jogos do cam-
peoniato da- cidade, dirigido pela
Associação Metropolitana:;.

FÍumliranse x VSsoo •— No ata-
dium da rua Guanabara.

Juizes do S. Çhristovão A, O.
Representante, Waldemár Goc-

cuiarále, do Villa Isabel F. 0. ¦
Andarahy x America —No cam-

po da rua Prefeito Serssedello.
Juizes, Edgard Gonçalves e Ot-

to Gonçalves, do Villa Isabel F.
Olub.

Representante, Léo do- Sá Oeo-
rio, do Bangú A. O.

Bangú x VlHa Isabel — No
campo da rua Ferrer, Baagú.
, Jiiizes, do America F. O.

RepreBcntainte, Antônio de Oli-
veifa, do S.-.O. Brasil. .

Botafogo x Brasil — No campo
da rua General Sevcriano.

Juizes, do C. R. Vasco da
Gama.

Representante* Adolio Martins,
do S. Çhristovão A. C-

LIGA METROPOLITANA
OS JOGOS DE DOMINGO

• Dramático.x Fidalgo.
-Fuijdiçáo Nacional x Campo

Grande.
Modesto x Esperança.

FIDALGO F. CLUB _
(Nota official)

1. Realizando-se' ho próximo; do-
mingo, o jogo do campeonato'com
o Dramático A. C, a direcção spor-
tivá pede o comparecimento na sô-
de , social, naquelle dia, ^ás', 11 ho-
rus, dog- seguintes' àinaaores^ afim
de seguirem para o, campo do Dra-
matico,7 na estação% de Realengo:
Àlvclinb, Dionysip, Leite, Barroso.
Caldas'Ii.Zéca Amorim, Bahia,
João, Walfredo, Camisa, Arabinha,
Jayme, Pedro, Caldag II. Bêlla.
Pessoa, Doca, Luiz, Octáeilio,' Fo-
rasteiro,'Waldemár, Octavio, Bia-
ba, Celestino, Elpidio e todos-.os
demais inscriptos. '. '.

TORNEIO DE PING-PONG
; Tendo a directoria deliberado

organizar o torneio mèrieal'' de
ping-pong, entre os,associados do
club,' íicam og .senhores, associados
prevenidos qüe - estão, desde já,
aberta»; as respectivas inscripções,
na sede social, diariamente, das
19 ás 22 horas. ' '

Outrosim, a directoria previno,
que sô poderão ser inscriptos os
associados quites em suas mensa-
lidades.

DO mm K EUROPA
COMPANHIA,

m HAMBURGUEZA
I SUL-AMERICANA

em 9
dias

I

Cinema Beija Flor
B. Antonia Alexandrina, 205
Madurei™ - Tel. Piedade-174

HO J B
Um super-fllm . da. Metro-
Goldwyn - Mayér; com- um'
grando; e...aijnilrav.el artista,
na sua <mâts primorosa, per-
feita e extraordinária inter-
pretaçfto que prende, empol-
ga e domina nesise romance

brilhante do amor paterno
O MTAITJIE D'HOTKL

com 1/çyria Stonc c a United
Artists apresenta o seu mo-
Bico do riso que nnnca riu,
em
AMORES DE ESTUDANTE |g— com Buster Kcnton r*

TfmtmMwmM^HmtimpfBtíM

O maior e mais rapfâo paquete tíe grande luxo, dc
40.000 toneladas de desloc. e 27.000 Ton. B. regr.

PBOXIMAS SAHIDAS BO RIO DE JANEIRO:
"Cap Arcona" w ^ w „V i., M », M i 8 de Maioj
"Cap Norte'* „ M M (., M »,,.,,., t., i 17 de Maio
«CAP, POLÔNIO'* M „, w BI „, M 29 de Maio

Rio-Paris em 11 dias pelo "CAP ARCONA", via

Boulogne s[m., d porto mais próximo de Paris,

O ponto de reunido elegante
' 'das famílias do bnlrro..

5| HOJE - NO PALCO ,- HOJE

TINA POCH

Boentes geraes: Theodor Wille & 0.
70 — AVENIDA RIO BRANCO, 70 — Tclcphono Norte 1C83

'CINE THEATRO

Villa Isabel
Av. 28 dc .Setembro, 425

Canto e linllo
: it : Sensação!

MAY MORAN SISTERS —
Bailarinas, excêntricas-

,NA TE'LA:. ;.
O maravilhoso drama sacro

SANTA SIMPLICIA
0 soberbos netos da "Uraniii"

JACKIE HOXIE, em
Pela Lei e pela Ordem

5 actos da Universal

Amanha AMOR DE
BOXEUR

CINE

Tel. Jardim, G48
HOJE — Continuação do
suecesso delirante: IVAN

MOUJOSKIME, em
"CASANOVA"

12 super netos do Program-
ma Serrador

"Telephone da Morte"
4» rôrle, 9o e 10° capítulos

Domingo, luntlnêe fis 3 horas
telHWIKlitl

AINDA O "CASO" DO PLAYER
CHINA

Os sub-officiaes da armada sorão

praoas de pret?
Escrevem-nos:'
"TondoHdo na secção spórtl-,

va do "OJornal",* de 10 do cor-
rente,: um' parecer, dado pelo Sr.
capitão Josô^Éaiis^inò da Silvai,
Filho,'. sobre, o caso do player"China", assegurando-ser os sub-.
officiaes da' Armada, praga de;
pret; e oomõ-nãó isejaa expres-.
são-da verdade, como. passarei a
analysar; — perfso" ter o illustre
capitão, conflindldOí sórsrcnto dos
corpos arregimentados, com os
sub-officiaes. Os °sjiü-officiaes

da Armada regem-ae por regula-.
mentos especlães,' somente diffe-
rem desse por nfio-terçm patente,
o ({uo .assegura a esses, maiores
vantagens; no entanto, são pos-'
suldores de carta; do'nomeação,
passada pelo Exrno. Sr. ministro
da'Marinha, em nòroè,do Exmo.'
Si', presidente' _da Republica, em
¦virtude de concurso .feito para
esse cargo, ficando sujeito ao im-
posto'de sello dó nomeação; ò
que os sargentos .arregimentados
não possuem, péls, são promovi-.
dos, pelo commando geral do
Corpo de Marinheiros Nacionaes
ou Regimento delFuzllelros Na-
vaes, e não nomeados como são
os sub-officiaes.' _Ás . praças de
pret, na' l^árlnhav-¦ são constitui-'
das de: — Grumetes &, sargen-
tos-ajudantes -dos 'corpos arregl-
montados, mesmo, ps aspirantes
alumnos dá Escola Naval, gozam
de regalias e ..vantagens espe-
claes, apesar de ..serem - lnferio-
res a qualquer praça -de pret, go-
zam, ; porém, de deferenclas • ,é •
regalias devidas, .'como alumnos.
da Escola Naval, segundo o re-
solyido pelo Almlrantado Brasl-
telro,, em consulta'n. 190, exa-
rada cm aviso do 30 do junho de
1921; os " guardas-marinha, são

-praças em estagio, para conf ir-"mação 
de seu'.galão' adquirido.

por tér- terminado ro curso su-
perlor da Escola Naval, gozan-.
do'dò todas as • vantagens e re-
¦galias do' official ¦ do,:-patente. O
corpo de • sub-offlciaçifl da Arma?' da, 6 constituído por vários qua-
dros •; de especialidades diversas,-,
como seja:'fieis, escreventes, en-!
fermeiros, artífice de convez, ar-
tiflce.-de aviação, artífice do mt;
chinas, ,mestre,. contfa-mestre e

.outros,, sendo todos-regidos por
regulamentos especlães e em gé-
ral ¦ pelo regulamento dos sub-
officlaeg da Armada,, nos quaea é
taxativo ; que, • os, sub-officiaes
exercem suas funeções com res-!
ponsabilldade própria; conforme
dispõe para oe sub-officiaes de

,machina o Decreto n. 16.213, dé
.28 de novembro de',1923 e assim

ê taxativo todos os. regulameri--
tos e decretos, concernentes aòs
demais'sub-officiaes, ó próprio
regulamento do Corpo de Mari-
nhelros Nacionaes, approvado pe-
lo Decreto n. 17.577, de 2 de aér
zembro de 1926, define no seu ar-
tigp 4o, que os.ihferiores e ma»;

[rlnheiros, são" praças de pret ''è
'como 

se. divide as' suas gradua-
çoes;,;.nò.'artigo E,0, deixa bem:
claro "a dlfferença -entre inferip-
res e-SUb-officláés;' diz: os infçí»
rlores serão preparados para ás
funeções mals"'elèVadas de sub-
offlciaes, com todo esmero, pela
formação do seu rcaracter, desen1
volvimento de: suas' aptidOes dè
mando na_ direcção elementar -é
na execução de Serviços e exer-
eleios, devendo démoiistrar per-
feito conhecimento' ;de suas espe-
cialldades. Para não me alongar
em bases e provas que são in-
numeras, e comprobatorlas què,
sub-offlclaes não-são. praças de

,.pr,èt,i. citarei um artigo do Ré-
,'gulamento Disciplinar, para , á
Armada,< approvado •• pele Decrè-
to. n. 15.9.61-de 16 de fevereiro
de 1923, no >qué diz "Casar o of-
flcial ou sub-offlclal", sem pré-
vlá communicação ao seu com-
mandante; eas praças.de pret
sem que.; lhes seja concedida li-
cença (artigo 12, paragraphos 22,'¦87 e-64), sô este artigo ê o bais-
tante para provar v quo existe
grande dlfferença entre' um sub-
official eunía praça de;pret.

Como este' assumpto ô grande
para ser tratado do umà sô vez,
aguardo-a vossa protecção para

contl-essas -linhas e prometto
nuar a minha analyso.

De um leitor assíduo e adml-
rador — Sub-offlclal." .

AS REUNIÕES FEMININAS
NO C. R. FLAMENGO

Revestida de um brilhantismo
Invulgar, reallzoü-se na ultima
quinta-feira, no rlnk do C. R.
do Flamengo, uma reunião ' fe-
mlnina, composta doe adeptos e
torcedores do glorioso rubro-ne-
gro.

As razões de tal reunião, que
nos foram expostas pelo vice-
presidente,, resumem-se no se-
gulnte: ,

Io — Máximo aproveitamento
do elemento feminino em prol do
emgrandecimento do |dluft>;

2o — Melo praileo d© realizar
um maior conviylò social; i

3* — Organização do uma se'-
cção de exercícios physicoa para
o sexo • feminino.

Apôs anknadoe debates, em
que se pôde perceber o interesse
das moças pelo maior progresso
do club, foram; approvadas as
seguintes |»lr©jiq9taa:

Io — Realizar duas reuniões
intimais por mez, com prográm-
ma de canto, musica e declama-
ção, além da festa mensal do
club (proposta da Sra. Dr. Es-
posei);

2o — Solicitar da directoria a
regularidade tperfeWa das festas
mensaes, com modKicaçõee • dieta-
das pela. apprpxtavoção das re-
uniões de conviyfò sobial (pro-
posta da Sra, Dra. Arina Cavai-
canti T- I^eite); -

3' — Organizar uma secção de
exercicloB phyelcoe para o sexo
feminino* sob, as bases i dèlinea-
dae ¦ pela senhortta Josephlna
Vasconcôllos;

4" — Fazer um appello ás se-
nhoras e sénlioritas"em prol - de
uma intensa propaganda pelo
C. R.! do Flamengo, e appro-
var,. em particular, uma Inte-
ressantlBBífaia proposta de cam'
panha prõ-stadium,' feita pela
Sra.- Henrique-Vascencellos;

E* — Eleger /UheTOurelra da
phalange fernlpioia a rfra. Fln-
darò do' CarvàMió;

6*; —¦ Marcar para próxima-
mente uma nova reunião do ele-
mento feminino do club;

7* — Organizar a seguinte
commissão de senhoras o senho-
ritas para-levar por diante a Ini-
clatíva das moças: Sra, Oswal-
do Jajcintho, Sra, -F-. Esposei,'
Sra. Plndaro de Carvalho, Sra.
Antenor , Mayrlnk Veiga,
Luz Moreira,, Sra, Ernani
reira, Sra. RolUn Pinheiro,
Henrique Vasconttellos, Sra..
Miranda, Sra. Armando.De
gllis, Sra. Arnold Volgt,
Carlos Mamede, Sra João
guelrà, Sra. Paulo Büarque

HORARIOi
Mntlníc: a - It.lO-5.20

S.50
Solróet 8.30 - V . 10.10
A abrir programma:

PARAMOUNT JORNAL
N. 09, e

Saias contra calças
Comedia em 2 actos

ADOLPHE MENJOU
O galã bem amado do pu»

bllcò, em

SERENATA
(Serenado)

Um film da "Paramount"

A seguir:
BMU, JANNINGS, em

íft ULTIMA ORDEM

HORÁRIO!
2 - 3.20 - 4.40 • 0 • 7.20

8.40 • 10.00
A abrir programma:

PARAMOUNT JORNAL
N. 08 — e

E' Prohibido Fumar
Desenho animado

ESTHER RALSTON
acclamacfa a Venus ame»
rioaiia, em

AMA-ME COMO
EU SOU!

(Tho Spotlight)
Um fllm da "Paramount"

A seguir:
LEW CODY o AILEEN

PaiNGI.E. em
ÍDOLO DE TODAS

HORÁRIO)
1 . 3.45 - 4.30 . 0.15 - 8.00

0.45
A abrir programma:

M. G. M. NEWS — Ultimo
numero — e

AZAR DE CÁO!
Comedia om 2 actos

LONCHANEY
O artista da mascara su»
blime, em
O Monstro do Circo

(Unknown)
Um film dn "Metro-GoM-

wyn-Mayor"
A seguir:

BILLIE DOVE, LLOYD
HUGHES, em:

Quando o Coração Quer

Sra.-
Pe-

Sra.
Ary
Vir-
Sra..
FI-
de

Macedo, Sra. Gustavo de Carva-
lho,> Sra. Anna Teixeira Leite,
Sra. Ajmynthas Aguiar,, senhorl-
tas Josophina VasconoeUos, Car-
men Borda, Zlta Vasconcelloe e
Paes Leme. .

Pelo vice-presidente do club,
Dr. Esposei, foi dito que a'dire-
ctoria muito apreciaria essa orl-
ginal e utll iniciativa -do'- elemen-'
to feminino do C. R. do Fia-,
mengo, Índice da vitalidade de seü
corpo social, -que o-elevaria aos
maiores; progressos e' empenhava
toda-,boa vontade emattender ás
suggeçtões que pela commissão
recem-elelta qulzesse fazer chegar
& aòtual administração do club.'

FEDERAÇ.AO ATHIjETICA
BANCARIA E ALTO COMMER-

CIO
Roailzam-se no próximo sabbado,
os dois jogos finaes do torneio

initium da FABAC
Bni virtude da desclassificação

da Associação Sportiva da Casa da
Moeda, por ter infringido o regu-
lamento do torneio initium, a di-
rqctorla resolveu fazer disputar
os jogos «ntreoa clubs qué foram
vencidos peláa referida associa-

ção'.
Assim, no snbbndo próximo, 19

do corrente, serão realizados os
seguintes jogos: ¦

A's 15 horas — Banco .Germa-
nico x Costeira F. C.

A's 15.30 horas: Vencedor des-
se jogo contra o Leopoldina Rail-
wuy A. A.

Para actuar o primeiro encontro
a directoria convidou o Sr. Os-

ELEC'TB.0- BALL
Rua Visconde do Rio Branco, 51

HOJE SEMPRE
MAGNÍFICOS TORNEIOS

—— HOJE,
ESPORTIVOS

___  NO CINEMA —BANIDA DA CO R TE
Sete actos interpretados por IRENE BICH

Attraeções .NO AttracçBes

ELECTROfBALL
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 51 -

BtftlSr^l * 1BH M m * >"' M-;

•waldo Santos, do Sul-Amèriea F.
O.* e para a prova final, ò ar-
bitro será o Sr. Horacio Rohde da
Silva, que representará o diroctor
tecbnico.

O campo escolhido foi o do Villa
Isabel F. C, tendo já a dirocto-
ria da F-ABAC, solicitado ao presi-
dente do club do Boulevard, a res-
pectiva cessão.

Os teams, deverão obedecor , a
mesma constituição com que se'
apresentaram no referido torneio e
o regulamento será o mesmo.
AVIS OAOS CLUBS FILIADOS

A FABAC
A directoria da entidade diri-

gente dos desportos, na, classe
commercial avisa aos clubs filia-
dos que Eará realizar 'as primeiras
provas do campeonato do corrente
ünno, no próximo «abbado, .26 do
corrente e que os jogadores sõ po-
derão tomar parte desde que pos-
suara as respectivos carteiras de
identidade.

Os jogadores que ainda não con-
itirmaram o boletim de registo, de-
vem fazol-o até o dia 21 do cor-
rente, ás 17 horae e meio, compa-
recendo á sede da Federação á rua,
Santo Antônio, 4, 3o andar, á dis-
posição dos quaes se acha sempre
um director.
RESOLUÇÕES DA DIRECTORIA

OA FABAC
A directoria em sessão realizada

em 14 do corrente, resolveu o se-
guinte: , .

a) Publicar as três seguintes re-
soluções tomadas na. sessão de 11
do corrente e que, por lapso a se-
cretaria não .enviou notas á im-
prensa; s

1) • Adiar qualquer, dissão 60»
bre o Torneio Ibitiuin;

2) De.ncçOrdo com o sorteio pro-
cedido incluir o Silveira Machado
F. O., paro completar a nonsti-
tuição da divisão B (bancaria);"3) Constituir as divisões de eet»
clubs com uma da seguinte ma-
neira:

a) Sul-Amcrica F. O., Leopol-
dináRailwáy A. AM Wilson Sons
F. C, Costeira F. O.', America
Fabril F. C, e Cia. Brasileira
de 'Exploração do Portos F. Club.

h) Banco do Brasil F. O., Ban-
co-Germanico F.C, Banco Com-
merclal F. C, City Bank F. C,
Baneo Hypothccario F. C. e Sil-
Veira Machado F. C.

•b) Marcar a data de 19 do cor-
reate ás 15 horas, no campo do
Villa Isabel F.' C. para a reali-
zação dos jogos entre os clubs:
Costeira x . Banco Germânico e
vencedor desta prova com o Leo-
poldinn Raihvay, como complemén-
to dó Torneio Initium e em virtudo
da desclassificação da A. S. Casa
da Moeda, e convidar para arbi-
trar a primeira prova, o Sr. Os-
waldo Santos, do'Sul-America F.
Club.

c) Officiar novamente aos clubs
filiados para que enviem, com ur-
gencia, a relação dos juizes « re-
presentantes que deverão, funecio-
nar na actual temporada;

. d) Solicitar o comparecimento a
sede desta Federação, doe Srs.
Waldemiro' Silveira e Ernani Du-
arte, na próxima quarta-feira, 16
do corrente, ás 17 e. meia hora,

^afinr de prest»rçm: .á respectivo
eknmo dc juiz;

e) Multar cm-50$, o Wilson Sons
F; C, .por ter incluído em sua ee-
quadra representativa que tomou
parte no torneio initium os ama-
dores Celso. Braga e Manoel Al-
méida e qué disputaram o torneio
initium official da AÍÍEA, pelo
Canto doBio^F. O. ,

f) Approvar a!.tobelhy do pri-
meiro turno, doe jogos do campeo-
nato e mandar publical-a em nota
separada; 

' . . . '

g) Approvar o. acto do Sr. pre-
sidénto "ad-referendum',,„ da dire-
ctoria que, concedeu permissão ao
team da Cia. Brasileira de Expio-
ração de Portos F.C, para dis-
putar um jogo • amistoso no Eesti-
vai do Engenho de Dentro ; A.
Club.; 

'

li) Agradecer ao' Banco Hypò-
thecario e Agrícola F. C, a com-
municaçâo de sua nova directoria;

i) Incluir no quadro de juizes
os seguinteg senhores:

Do Sul-America F. O. —'Jubo
Mallitz, Antônio Suzarte Maciel,
Oswaldo Santos e Mario Hassel-
mann. : _

Do Banco do Brasil •— Álvaro
Ramos Nogueira.'
Do Silveira Machado F. C. —

Waldeaüro Silveira e Ernani Du-
arte.

Do Banco Commercial F. C. —í
Oswaldo Duque Estrada Costa í
Edmundo Lima da Costa..

j) Aceitar os seguintes senho-
res como representantes dos respe-
ctivos clubs:

Do Banco Commercial — Car-
loa Bittencourt e Walter Lynch.

Do Silveira Machado F. O. —
Ernani:. Duarte o Eugênio Mei-
nick,

Do Sul-America F. 0. — Ho-
mero Santos e Antenor Ramos Tei-
xcira.

Do City Bank —Fernando Wer-
neck e Jayme Vianna;

k) Solicitar do Villa Isabel F.
,C. a sessão de! sua praça de des-
portos para nelles serem realiza-
das as provas finaes do torneio ini-
tium.

I 
'HOJE 

-- HOJE |LYRICO
m Assim se cantava-no "MOULIN ROUGE" de Paris: 

'd

<ê> Uns pcalnhos bem formosos,
A bailarem, sem cessar.
Provocam mesmo num velho,
A vontade de. os beijar!

^^^ I
l« Miffa Vi
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gj quando entra a grave figura do Barão de Aubrais e %
| rê sua encantadora filha dominando aquelíe ambi» |'* ente de alegria, do prazer, da perdição e da maldade ''

Extraindo da celebre opereta de Gilbert
| ¦ é
M / / B9 4% RH aa>

i li II a 11!$ lã Si g BI niiiin
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Gama. Fiscal: Amandio S. Mo-
i-elra, do C. K. Vasco da Gama.
Representante: Udo Repsold, do
Fluminense F. C .

Botafogo w Fluminense— Rua
General Sòveriano. Arbitro: Al-
berto Martins, do America.F. Ç,
Fiscal: Luiz Carvalho e Souza,
do America F. C. Representante:
Américo de Barros, do S. C.
Brasil.

. Segundos quattros. ás 8.45,
Primeiros quadros, ás 9.20.

Bpx/;;.\:.^-''.v:':.-"
NOSSA SECÇÃO DE BOX

Acaba de Ingressar: nesta se-
oçfio, como chronléta de box,
Henrique Gomes dé Campos, mais
conhecido, nas ; rodas püglllstlcas
pelos pseudonymós de "Uppèr-

cut" o "Zé Macaco".
Dm outro local.os nossos leito-

res encontrarão o resultado da
reunião pugilisttóa hontem réall-
zada, no novo campo, da C.B.R.J.
na qual se defrontaram em mateh
principal Rosa Brito e Manoel
Conceição.

ATHLETIC BOXING CLUB
INlAüGURAÇAb DA NOVA :

SÊDCEJ
Com toda a eolennidade íoi

inaugurada, sabbado ultimo, 'a'
nova sede do Athletlco Boxing
Club, a rua da Constituição n. 59.

Com assistência numerosa deu
aquella eympabhica sociedade Ini-
cio a um vasto o caprichado pro-
gramma pügiUstico, cujos resul-
tados damos abaixo:

Io. ""Demonstração 
em- três"roundis" de três minutos — Ma-

noel Machado x José Victorlnò
(Seu Padre). Foi uma interessante
exhibição, em que Manoel Macha-
do demonstrou ter feito notável
progresso na difflcil carreira pu-
gillstlca.'2o. Luta em 6 "rounds" de 2
minutos — Gollos: José dos San-
tos, 52 ks. x José Rodrigues, 62
ks., em disputa de medalha de
privta. Juiz; Ieldro Sá. Esta luta,
muito viva, é caracterizada pela
extraordinária reacção de ípsé
doa Santos, que, depois de ter
sido notavelmente, dominado por
Sfiu adversário, conseguiu desfá-
zer a difíerença, empatando a
partida,

3o. Demonstração em 3 rounds
de 2 minutos. Leves: Kld Oha-
plln x José Parreira (El Tigre).
Agradável exhibição da "nobre
arte". De José Parreira nada te-
mos a dizer, visto, estarmos haibl-
tuados ao .seu jogo proveitoso e
astuto. Seu companheiro de de-
monstraçâo íoi para nos uma pe-
queria revelação, muito hábil, 11-
geiro o opportunlsta. Kid Chaplin
poderá vir a ser um grande pu-
glllsta,

4o. Demonstração'' entre Mario
Freitas e Iracahy Mbntez. Mlarlo
Freitas, dada a'sua idade relatl-
vãmente nova, j. pareceu-nos pos-suir já bastante resistência e te-
clinica para . poder figurar em
matchs de alguma impprtançia.
Em seguida este pugilista1' pratl-cou mais dois rounds-com - Pinto
Gomes (Alicate).

5o. Luta em três rounds dè três
minutos. Leves: Luiz Mendesi x
Monte Cruz. Juiz: ¦ Waldemár
China. Dlsputando-se lima meda-
lha de prata. O primeiro'round foi

.vencido por. Monte Cruz, -que,'
com rápidos e vigoroso» golpes,;conseguiu impressionar seu ad-
versario. Oe outros foram ganhos
por Luiz iMerides, que, reagindo
com energia, obteve nítida victo-
ria aos pontos..

6°. Demonstração' entre ' Izidro
Sá o Pinto Gomes f II, em três
rounds de 3 minutos — Izidro
Sá, sobejamente conhecido pòr nôs
pelo seu efflcaz « elegante modode pelejar, fez uma agradável de-

monstraçâo de seu valor, arran-
cando muitos, applausos.

7°.' -.Demonstração do Arthur
Ferreira e' Maria Francisco sohru
"tralnlng" de um "boxeur", con.
stando de. gymnasttca sueca, dl-
namarqueza, salto em coixIm,
punching-iball, sombra, sandmva,
medeclne-ball e luvas. Foi umà
bella demonstração de resistência,
que' multo enthuelasmou a esco-
Ihídà.platéa.

.8°. Luta em .3 rounds, sondo
dois de três minutos é um do
quatro. Meio médios: .José Lima
x Joaquim Barbosa. Juiz: Nico.
lella. Medalha , de prata — Foi
uma .interessantíssima luta entro
os dois adversários, que se cm-
pregaram profundamente. Ò pri-
meiro rourid foi vencido por Joa-
quim Barbosa, que, mais ngil,
cons°c;ulu se Imnôr; O/ segundo
round, •caracterizado pela sua
violência, foi cònsideraJdo empa.
tado pela cofnmiesão, observando.
ee ligeira réafcçâo de José Lima,
que distribuiu bons golpes. No
terceiro' round este se impoz do-
flnitivamente ao seu adversário,
é.aos dotee meio minutos o "re-
feree" considerou vencido por
K, O. o techniço José Barbosa,
que sangrava abundantemente.

Durante toda a* reunião o po-
pular Afffonso Silva, o '*Polar",
"spàcker" oíflcial da CommlssSo
de Box do Rio de Janeiro, oí£c-
receu uraa medalha dè prata ao
vencedor desta ultima luta, en-
tréteve a pla,béa com seus dltoa
fino» e espirituosos, annunciando
os diversos encontros.

A seguir teve inicio dmponento
baile, abrilhantado pelo "Jazz.
band" dos Excêntricos. A festa
de inauguração das novas instai-
laçõee do AtMetic Bòxlng Club
agradou plenamente,
..¦.'' 

' * -

0 príncipe Carol che-
gou a Bruxellas

-BRUXELLAS, 3,7 (A.. A.) —
Chegou a esta capital, o ex-hor-
deiro do throno rumeno, principo
Caról, expulso da Inglaterra co-
mo indesejável, em seguida As
suas recentes manobras para to-
mar a coroa do seu paiz.

Em companhia do principo,
viajou a •'sua esposa morganaliea,
Sra. Dupesou.

O casal seguiu para Dinant,
onde vae fixar residência.

LEITE CONDENSADO
MOÇA

^4 M li

NAO AZÍSDA, MESMO
DURANTE O VERÃO

GARANTIMOS A
QUALIDADE

. Companhia NESTÍiE
Cnlrn postal 760

12 — Ruo Misericórdia — 12
RIO DE JANEIRO

REMO
AUDAX CLUB

Entrega,de trophéos
Realiza-se na filial do Audax

Club, na vizinha cidade de Ni-
ctueroy, no próximo domingo, 20
do corrente, ás 10 horas, a en-
trega dos trophéos da ultima re-
gata de 21 de abril findo. Antes
da festa éerá effçctuada uma com-
petição aquática do Audax Club
com o team do Riachuelo F. O.,
da fortaleza de Willegaignon., .

BASKET-BALL
CAMPEONATO CARIOCA

Os jogos de hoje ;
São estes os jogos do campeo-

nato de basket-ball da Amea,
marcados para esta noite:

Fosco x 8. Çhristovão — Sta-
dium de S. Januário. Arbitro: Al-
fredo Moreira Júnior, do S.- C;'
Brasil. Fiscal: Raymundo Rama-
gem Soares, do S. C. Brasil. Re-
presentante: Sylvio Washington
Guimarães, do Villa Isabel F.
Club.

Villa Isabel x America — Ave-
nlda 28 de Setembro. Arbitro:
Nilo Murtinho Braga, do Botafo-
go F. C. Fiscal: Pompeu Ange-
lo, do Botafogo F. C. Represen-
tante: Dr. João Fonseca, do São
Çhristovão A. C.

Flamengo x Brasil — Rua Pay-
sartdu'. Arbitro: Louriswalde Tel-
les de Moura, do C. R. Vasco da

-J 1 e 000
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da Fontoura
REVIVERA' HOJE

no elegante theafrpTU IAN ON
o exito formidável de -

PROCOPIO
na sua hilariante creaçâo deEMÍLIO DOR E R M A N N

AMANHA ELEGANTE ÁS 4

Tlieatro SâLO José
Emprcza Paschoal Segreto

Q theatro preferido pelas^ famílias cariocas
JIATIMES^IARIAS ÃI^ÃRTÍÍTdÊTHÕRÃS
HOJE -Na tela
Duns ehcantadorns produ-cçOes ün PAHAMOUNT

Kni mntInée c nolrée

|Segura o
que é teu

Com ÇLA.RA IIOW,
Em hiutlíiée, dnremoa ainda

; Amigos, amigos,
! mulheres á parte

Com WALLACE BEERY eRAV^OND HATTOtf, a du-
. pia cômica nem rival do '

écrqn

SEGUNDA-FEIRA-natela

HOJE - N© Palco, ás
;8e 10.20

Continuação «o sucuesso du i
burlcta-rcvístaV essencial-

mente hilariante, original de
CVRO niDEiaO. com musi-Õ
ca de ASSIS PACHECO c J.

FREITAS

- - - - Q * - - -

fòeiilrifi
K 1 G *-

Exito estupendo de IMNTO (]FILHO c toda.n ÍJpipiiauhl.-i A" Z AC ¦ U{)

0o
du United Artists. com H. B. WARVPnprotagonista de «Jesus Ch^^^,"^-;»^"'

ffillllS^SIlO fHÜllH ÍIBI 011191
da Paramount, com ESTHER IIALSTOIV
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21 volumes apprehendidos a
bordo "^i^Sfí?ll^!- -?^^í^^lSJs!K-!p)Si

Lloyd Brasileiro
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fÇ[•contratando apprehendúo, ve
marinliclro •montando oua

[< IA! nossa Alfândega èstâ do pa-
íwbens, pois mais um contrabando
acaba do eor descoberto, desta vez

•oipprefhendldo pelo pessoal da
•Guaída-íMorJa a bordo do vapor
eiacional "Barbacena", entrado
fceHtetn.

O contrabando foi ap,pro*hem'dldo
pelo ajudante do gnarda-«i6r, Sr.
ià»n*al Nunes Pires, auxiliado
pelo motorista José Raposo, aju-
«Jante de mecânico Antônio Ra-
tnos o marinheiros Bernardlno
Machado de Andrade o Lúlzdonor
pereira Ramos, na ipresença do
piloto de bordo e do cpmmandanto
Barbosa Lima.

Os 21 volumes apprehendidos
achavam-so oceultos nas antepa-
raa dos camarotes do radiotelegra-
iphista, 3o piloto o pharmaceutico
e contêm o seguinte:

não-so um dos ápprehensores, o
rda, e o nosso companheiro

35 discos para Vfctrola; 15 cha-
les;de cgôpó 'dè seda; 5 ôehanpes
de seda; 4 vestidos para creança;
2 combinaçOes para senhora; uma
toalha de mesa; seis: guardaria-
pos) uma Victroia; 12 caixas de
esgopiol; 24 caixas com medica-
mentos; 102 caixas contendo per-
fumaria»; 24 caixas de sabonetes
eulphuros-os; duas capas;,, 2 du-
zias de gravatas de soda; . meia
dúzia do meias para iiomem; 4
dúzias d© collares, i-mitagão a
pérola; 6 estojos com jóias; 3
cintos para homem; uma machi-
na de escrever;-16 caixas grandes
com phoephoros; 36 vidros com
medicamentos; 24 caixas com ta-
blettes de anticanòl; 144 vidros
de Hormotone e 35 tubos de àntl-
carmono em pô.

iMKMO'
Usem

IPÍADIOL
Compôs/ode phosphoro OMAN ICO

PEffi/TAMENTtASSIMILÁVEL

•A directoria deste grêmio-ten-
do em consideração o pedido tel-
to por avultado numero de so-
cios, resolveu em : sessão 'reali-
fiada hontem, modificar o traje
para a festa commemorativa do
3» annlversarlo de sita fundarão

qual será: casaca ou smoking,
ou alndã branco a rigor, para os
cavalheiros c para as damos toi-
lette ha rigor de qualquer cQr.

Outrosim, a partida mensal do
corrente mez, está marcada para
o dia 20 e constará de uma tarde
noite dansante.

AIIAGAO CLUB
Encontrámos hontem, em um

dos nossos principaes armazéns
de. seccos o molhados, a figura
sympathica de João Guimarfies,
o inaioral da brilhante sociedade
da rua Conde de Bomflm, Esta-
va atarefado na compra doa. ne-
cessarios ingredientes para a fel-
joada que elle e Davld Gordu-
oho, offérecem a todos- os fre-
quentadores do Aragão;

Perguntámos, a Guimarães co-
mo ia a "coisa" por ali, è'elle
nos :disse que, agora, ia. na .me-
lhor harmonia e se qulzessemos
a prova disso era sô comparecer
no > próximo domingo, a feijoada,
porque, deste modo, ficaríamos
sclénxede tal e para assim saber
proiríettemos não faltar, jamais
quando ha .certeza que-a feljoa-
da será preparada por Birabinha,
auxiliado por Udette,. Ahlcéa e
Adelaide.

PRAZER DO ESTACIO
Imponentes ià'„ oommémoração

da data' de 13 do maio na soeie-
dade acima. Roque o Cláudio os
dois lrmáos, com uma fidalgula
digna dc nota a todos agradecia
o comparecimento. No intervãl-
Io das Mansas, p conhecido tribu-
ho Llberato José-Rodrigues fez,
èm'brilhantíssimo improviso, um
retrospecto da' escravatura, enal
tecendo as figuras abolicionistas
de Nabuco, Patrocínio o Gonçalves
Ledo, sendo ao terminar, abra-
ciado pelos presentes Emflm,
linda foi a commemoragão do 13
do maio no Prazer,

BANDA PORTUGAL -
A ultima vesperal dansante e

ns próxima» festas
A operosa directoria da Banda

Portugal realizou no domingo
passado uma excellente festa, em
vesperal dansante,; '-..',¦ Foi,' realmente, üma tosta cml-
nontemente encantadora. O Rolz,
Soares,' amável secretario,, foz
as honras da casa. As-dansas fo-
ram dirigidas pela Jazz-band
Schubert."

Mas como se já -não bastasse
no espirito dos convivas, a re-
oordação dos momentos vividos,
outra festa será realizada no
próximo domingo, organizada
pela Ala Trlumphante.

E' esta a directoria dessa ala':
Presidente — Antônio Baptista

do Oliveira i
Vice-presidente — Adão - San-

tos , .- ¦¦,"Io. secretário —, Octavlo Pas-
sos. ;

2° secretario — Alberto Pe-
reira.

Io thesoureiro — José Duarte
Rosas.

2° thesoureiro — Boam Saque.
1° procurador -.— Arlindo Sam-

paio.
2o procurador — João . Vieira.
Fiscal gorai — Damlâo Vieira.
Prosidente • do honra' —• José

Fernandes.
Os "triumphanfes" contam na

corta com uma retumbante • vi-
otorla.

No próximo dia 2 do junho, a

São freqüentes, cm todo nuin-
do oertas cocelras que marty-
rlzam as victimas durante, sema-
nas, mezes e mesmo annos. Para
combatei-as, usam-se banhos
sulfurosOs, appliunm-so pomádasirritantes o mal cheirosas, dias
e :dlas, trocam-se as roupas do
corpo o da cama-sem .quo, mui-
tas vezes, o-4 ""•'iitHiloH sejam
woravels. Taes complicações

inúteis nau li... ...»»s »iúao de ser,
depois que a Casa Bayer intro-
duzlu o magnífica produeto II-
quido denominado Mitigai. Alem
de curar as coce.iras, sejam es-
senciaes, sejam parasitárias
(provocadas- pela sarna ou "Ji
começa", carrapatòs, piolhos,
etc.) em duas . ou tros appllca-
ções,. tem-a vantagem de ser do
uzo asseiado, rápido e commodo.

Embaixada dos Calças Largas
levará a effelto a sua promlsso-ra festa.
BANDA'UNIÃO PORTUGUESA

A proxinut vesperal dansante .
No ' 

próximo domingo, . com
aquelles. encantos tão .peculiares,
realizará : a directoria da Banda
União Portuguesa'V sua annun-
ciada festa, em vesperal dan,sàn
te. .'Uma do. nossas melhores"jazz-bandu" foi contrada' para
conduzir as dansas.

ORFEÃO PORTUGAL -
- As próximas festas

No próximo sabbado, será rea-
lixada, no Orfeão Portugal, a fes-
ta do "Orféonlsta", que constará
da representação de duas ...come-
dias pelo corpo soenico, acto va-
riado e baile até ás 4 horas. Os
ingressos encontram-se-' na . séde,;
á disposição, do quem os soltei-
tar, '
. — Pia 3 de junho p. f., a Ala
dos Infantes, levará a effelto
uma Imponente tarde dansante"das 18 ás 24 horas, emhòniéna-
gem ao 3°, annlversarlo da fun,-
dação, occorrldo a 1 de maio p..
p. Os Ingressos para esta festa,
que marcará úm' verdadeiro acon-
teeimento no mundo, associativo,
encontram-se era poder da com-
missão,, diariamente, na sede, das
19 ás-23 horas. . '

COMMISSÃO DÓS PATRIOTAS
O 2° annlversarlo de sua

fundação .
Entre os agrupamentos que

mais se distinguem nas nossas
sociedades recreativas, um sobre-
leva-se pelo valor dos seus com-
ponentes.

Trata-se — já se vê — da, Çom.missão dos Patriotas, As suas
festas tém resultado victorlàs in-
egualaveis pelo primor da sua
organização. V .

Pois que.se prepare o 'nosso
grnnd monde para assistir a fés-
ta que aquella commissão rea-
lizará no próximo dia 9 .de ju.
nho,' no amplo salão do Orfeão
Portugal. - -

NA RESISTÊNCIA DOS CO-
CHEIROS.

A próxima festa multo promctte
Estão sendo acrivados os pre.

parativos para a imponente fos-
ta artística do Conjunto Infan-
til Resistência, que se . realizará
nó dia 26 do corrente, com um
programma que também se acha
em elaboração, mas que será de
molde a satisfazer ao espectador
mais exigente.

A festa vae ser effectuada á
rua Cam-erino n. 06, no > amplo
salão-theatro da Associação ' do
Resistência dós Cocheiros e Cias-
ses Annexás, á. qual pertence 0
Conjunto. Infantil.

AMANHA

Um programma de excepcional'.. 
brilho, e valor.

'.ilnda, formosa,'? seduetora, delir
dosa, ella teve de transformar-se
)ara evitar o assedio do certos

clientes impertinentes. Mas,
Cupido as arma e...

VMANICURA DE PARIS
3' uma encantadora pelliculla, de
uxo, graça leve e estonteante
nimada pelo talento e pela viva-
idade da perturbadora CARMEN

BONI
Agora qüe, em todo o mundo se
iglta victoriosa a idéa do decla-"ar a guerra fera da lei, nenhum
iutro film documenta melhor a

necessidade de abolil-a

VERDUN
apresenta-nos, em todos os seus
horrores, em todos os seus sinis-
-ros aspectos, a luta homerlea de
dois gigantes, no Inicio da con-

flagração européa

Amanhã emfim no PARISIENSE Exclusividade para todo Brasil
Pro/rrnmran V. R. CASTRO
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AMANHA

portuguéz em Berlim
LISBOA, 17 (A. A.) —i bs

jornaes noticiam o fallecímento ,
em Berlim do Sr. José Batalha
de Freitas, ministro de Portugal
junto ao govorno da Allenmnha.

» .. ,' ,. ¦ -" .;,

Na Feira das Vaidades
ANNIVERSARIOS

Faz annos, hoje, a menina Diva,
filha do Sr. JoSo Alegria, guar-'
da-llvros em nossa praça, o de
D. Maria de' Lourdes Alegria.

Faz annos, hoje, a gentil m-
nborinia Olgu Qrigorowsky, dl*
li-cta filha de Mme. Paul Grigo-
rowsky.' ' --

Transcorre,, na data de hoje -
o natalicio do Sr. Vonancio Lima,
empregado no commercio.

O joven nataliciante que possuo
sólidas amiüades, ver-se-á alvo de
manifestações de maior carinho.

Jo5o Cavalcanti e Silva — Fas
annos, hoje, o Sr, .Totlo Cavalcanti
e Silva. Poeta, prosador, jornalis-
ta, João Cavalcanti e Silva soube
se ImpAr pelos predicados de in-
telligencia e do cultura, além dá»
virtudes de seu caracter. • Dahi o
facto de ser numerosa a quantidade :;
dos seus amigos c admiradores, os
quaes deverão cumprimentai-o, l
hoje,, -como demonstração do /maip
justo apreço, commemorando o seit
anniversario natalicio, dando-lhe .
mais uma prova de estima invul-
gar, estima que elle amplia, dia
a dia, cm vários círculos sociaes. .
NOIVADOS

Contratou casamento, com «. «c-
nhorinha Mar lha Crespi, sobrtolia
do oaválleiro Sahtlno Orespi, o Dr.
Thomaz Fnizoni, «ócio da fabrica
dc anilinas "ISnra", de Sã» Paulp.

Contratou casamento com a
senhorinha Olivin do Rio Novo, fl-'
lha do Sr. Manoel do Rio Novo,
c D. Rosalina do llio Novo, o Sr.
Burico Alves de Freitas, funecio-
nario publico.Com a senhorinha Alarde
Gonçalves Alcpto, filiia do senker
Luiz Aleixo e de D. Luiza Gon-
Calves Aleixo, já falleeidos, con-
tratou casamento o Sr. Alvwo
Muller de Campos, funecionario da
Directoria Oeral de Estatistica, Ei-
lho da Sra. D. Luiza Ferreira-.
•Muller de Campos, viuva do capi-r
tão de fragata Carlos A. Molleri/
dc Campos.

Com a senhorinha Alesia
Hammcrli, filha do i Sr; Alfredo'
Hammerli c de aua esposa D. Au-
rea Santos Hamnierh", contratou
casamento o ló tenente do Exerci-
t0 João Lago Dnris Junqueira, filho
do falleeido almirante Daiz A. Di,
Junqueira e D. Maria Lago Jnn-'
queira.
CASAMENTOS

Jossaro Fausto «to S»uza-C«iesle •
Salgado — Realizar-M-á no proxi-
mo dia 2 de junho o enlace ma-
trimonial da dietineta senhorinha
Celeste da Cunha Salgado, directa
filha do Dr. Armando Salgado, alto
funecionario da Inapcctoria V. de
Portos, Rios e Oanaes ê de m
Erma. esposa D .Lina da Cunha
Salgado, com o 1° tenente da Ar-
nuula, Jussaro Fausto de Souza.

No acto civil, serão padrinhos,
do noivo, o major Alexandrino Fer-
'reira' da Cunha, e da noiva, o Dr.
Affonso Fausto de Soura o senho-
ra; no religioso: do noivo, o Dr.
Armando Salgado e sua esposa, e
da noiva, o Dr. Lnfayetto Cortes e
senhora .i .....
BODAS.- • , : . v. À fy y^>'-. 

Completaram,, aríte-hontom,-25
annos de casados, a Bxraa. Sra.
D. Julleta da Silva Gonçalves e
seu digno esposo Sr. José Joa-
quim Gonçalves, que exerce, ha
longos annos, o cargo ' de com-•
mlssarip- de pqlicla., , . t. .

i O nosso prezado collega Vicente
Amorira c sua esposa, Sra. Adelai-
de Castilho do Araorim, comple-
tam hoje ..mais um anqrversarip
de seu matrimônio»
BANQUETES

NosalãodehanquetesdaConfeita-.
ria Paschoal, realizár-se-á amanhã,
ás 20 horas; o banquete' que' os
amigos e collègas do Sr. lÃeodoro
Martins da Rocha Júnior, vão o|-
ferécer-lhe, em regosijo .pela sua
investidora 'ao cargo de director-
secretario do Banco ia Credito
Geral.- \> . ., i . • ¦
FESTAS ' • '-:-'-*.'_ <:. '' " '

Itealizar-ee-á, «manhã, ás 21
iioras, - no'. Instituto ii Nacional de
Musica, o recital in Sra. Angela
Vargas. '. , , .. . . . 

'.
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^uaoíATomo oo sabão ruSSQ^IC
a partir do dia 21

é a máxima das etapas para
consagração de uma marca e
victoria de um programma!

SAPHO, a mulher mundana,
cheia de perversidade, adoradora da volúpia, desconhecedora da verdade do amor, um

dia apaixonou para morrer!

f (i ^lWW^f\ \

LONDRES, 17 (A. A.) — Fal.
leceu o escriptor -sir Edmund Gos-
se, notável pelas suas obras cm
verso, reputadas como das me-
lhores da literatura británnicas
dos últimos quarenta auuos,.

Edmund Gossc, que morre aos
79 annos de idade, era filho desta
capital c seu pae foi o celebre zoo.
logista P. II. Gossc. Occupou di-
versos cargos officiaes, inclusive
os ide bibliothecario da Câmara
dos Lords, bibliothecario-assisten-
té do British Muscum, trnducto-r
autoris-ado do Ministério do Com-
mercio e outros.

Edmund Gosse deixa entre mui-
ns outras obras em prosa e verso,
is seguintes: "Lote og Fray";
Criticai Kit-Kats"; . "Henrik
bseu"; "Malherbe"; "Aspets and
mpressions"; "Inter Arma" ;'Fnther and Son", obra coroada

pela Academia Franceza em 1913;
a a sua monumental "Historia da
Moderna Literatura Ingleza, "pu-
blicadas em 1897.

0 "vidente" de Gua-
v rulhos

Armando Soares foi in-
ternado no Abrigo de

Menores
S. PAULO, 17 (A. B.) —Aca-

ba de ser internado no abrigo de
menores o "vidente" Armando
Soares, de Guarulbos-, que será
examinado pelos Drs. José Libe-
ro, director do Gabinete Medico
Legal, e Antônio Pacheco e Silva,
director do Hospital de Juquery.

Espera-se que o resultado desse
exame venha por um termo ás ex-
plorações que estão sendo feitas
cm torno do pequciw nisioiuriou

TODAS AS SENHORAS DB«

VEM USAR «ASTBB'A*» .-

MEDICAMENTO ANTISBP-

TICO, PRESERVATIVO «

ACONSELHADO EM LAVA-

GENS VAGINAES — PARA

A HYGIENE INTIMA DAS

SENHORAS H NOS CASOS

DE CORRIMBNTO B. CA-

THARRO TJTERINO,

C. Postal 2577 j. S. Paulo
Tel. Central 1083

RIO DE JANEIRO
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I THEATRO REPUBLICA
GRANDE COMPANHIA PORTUGUEZA DE OPERETAS

W AIWIANDO de vasooncellos — de que faz parte a actriz
AUZBNDA DE OLIVEIRA

gj HOJE, ús 8 3|-i —> O íír.-indloso suceessii — A linda opereta por-
f| tuguczn. cm 2 acio.-i

BAIRRO ALTO
A opereta que melhor recorda a ANTIGA LISBOA, revivendo
cm scenus. cheias de ,'íraçn o ternura, os velho;;/ hábitos daquelle

fuinoso BAIRRO.
Adelaide Plnola (protagonista), pela brilhante actrüs cantor*

ALDINA DE SOUZA.
PAIJOS ENTERNECEDOIIES — LINDAS CANÇÕES — SCENAS
CÔMICAS, UtRESISTIVEIS — A DANSA DA LUTA — O BAHiE

CAMPESTR3B — A CE'GADA
Amnnliü c sempre — A's 8 3|4 —— B.UIUM) ALTO

/*."¦&
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Parece um® weShm U
Embora jovem, as terríveis dores lombares,

o rhcumnlJsmo, as eólicas renaes, as manifesta-
ções cutâneas do ácido urico e tantos outros
resultados dó fraqueza renal, lho deram aqucl-
le aspecto envelhecido.

Lojio quo so manifestem tnes symjitomas
como dores nas costas, incitação pelo 

'qnrno, 
norosto, princlpalnleiito sob os olhos, urina turva,de côr carregada, tonteiras, cansaço, etc., re*

çorfej ás Pílulas do Foster, exccllenlo restauro-t'or dos rins.

*f^>1

As primeiras de hoje, no
Carlos Gomes e no João:~: Caetano :-:
"Que noite, meu Deus!",

no Trianon

já sensacional "reprise" de
hoje

iProcoplo reiniciará, logo mais,
a phaso barulrenta, esfusiante,

^3 J^SHRBHHSfiwíowâM BR AisiSESsjtw-Ss

II mm-wê/Bêê

iwl^i^iHBP*Ki*aBgiMMBwffiTWMí8 ' '

BjBBn Jiiiiiii \Zm ""^^^ t^J
Procopio, o pvagico do riso

-Be um continuo e estrepitodo
gargalhai*, com a sensacional
"reprise'' da grande pega "Quo

Çyolte, meu Deus !"
Cs pedidos eram tantos, qtio

ffrocoplo accedeu.,; Essa comedia obteve tão es-
candaloso exito, que inútil se-
ria falai* do seu novo suecesso,"nvulgrar nestes últimos dez annos.
"Que nôlte, meu Iteus!" faz
aflorar aos lábios amplas o fo-
llzea gargalhadas. Procopio, este
mágico do riso, reúne o sou
grande talento no cadinho da sua
graea e presenteia o publico com
o seu maravilhoso elixlr do lon-
go riso. ,

E. o diabo dessa alchimia ê¦Matheus da Fontoura, feliz tra-
duetor desta grando comedia ai-

Mátlteus da Fontoura que "ar-
rendou" o çartats do Trianon...
lema; e que vem. de! obter mais
üm :te"umpho com a peca "O ar-
ranha-çío", onde so affirmou co-
mo 'çomediographo .(isulto, sereno
e cheio de graça.

A a PRIMEIRAS.
"A CASA DAS TRES MENINAS"

— NO RECREIO
A- Companhia do Recreio, que

encetou com os "Saltimbancos"
uma brilhante temporada doeporetaa, cantou; liontem, a es-
plendida opereta de Wilner eHeichest, alcançando exito.abso-
luto.

O enredo da "Casa das' iresmeninas" £. conhecido jâ danossa plntéa em edições diver-sus. A 'própria platóa desse thea-tro ¦ já a fconhcuou, quando alitrabalhou, (ha sumos, uiria com-
panhla da qual faziam partoJ/CopoUlo Frócs, Almeida Cruz e.lu.yine Costu,

Temos quo falar agora dosBôtis interjii-el.es, duo foraiümagnificw, sobresaintlò unsmais do <|no outros."Anua" foi feita 'pela. distin-(ita actrií! Carmon ix.ra. «uocantdu n-oin muita felicidade o«eu papel. ;soi*lae'! foi- «goracleLendida (pela <(Uerida acti-izcantora Lais Aroda, que arran-cou fortes amil-iusoi*.
7 "Vicente Celestino\foi a gramVfigura, da noite. Cantou magiatmlmcnto, agradando muito. üu-gemo Noronha foz o "Shoher'
ndmimvelmonte. Olympio Bas-tos .mostrou que í\ realmenteum actor. Lili Brenier, EdmundrMaia o QHear Soares, magnifi-cos. Estreou no. Recreio a gra-ciosa autriz Liiizoi Fonseca.

A. "mise-cn-sc<5ne" ó do. .Toãcde Doua.
O espectaculo do.Recreio .ipíkieser visto ipor todo o Rio e O o

quo sinceramente- aconselhamos.
José Lyra.

EURICO SILVA, NO TRIANON
O publico (iue freqüenta o Tria-non vae ter o prazer do appiaudirna peça vindoura um novo ele-mento da Companhia ProcopioFerreira.
Esse 6 Eurieo Silva, jii tão co-nhccido da platía carioca.
O correcto aetor se fiaz credorda Synipttthiujqüd desfruta nas ro-das tlieatraes 6 do publico cario-ca, pelos brilhantes desempenhos

que. sempre dá aos papeis confia-dos aos seus conhecimentos sco-nicos.
Por estes motivos, estamos C"e'r-tos de que a estrea de Enrico Sil-va, na próxima peça do .ÍTriauon,constituíra mais um suecesso ajuntar si sua Tictoriosa carreiraurtisüeu.

A PREMIE'RE DE HOJE, NOCARLOS GOMES
A Companhia Tro-ló-ló repre-senta hoje, a interessante revista" Voee quer 6 carinho" dos conlie-cidos e brilhantes revistographos,

1-eyza Roscou, Nelson Abreu eLuiz Iglesias, com musica de Mar-
tines* Grão, marcações do grandeNemanoff c mise-en-scfiue doJardel .Tercolis. A distribuição danova revista é „ seguinte:

Io acto — Compéres — Corne-ho Melado, Arthur Oliveira; Fe-degoso Barbosa, Danilo de Olivei-ra; Dr. Moralista Gazoso, Alfre-do Silva; .Tonjoca Negrão, Pas-choal Américo; rfimíctoi-, Atire-lio Corrêa. 1° primeira cônsul-ta (u còmpércs); 2», Com liecn-
ça? (Dulce de Almeida o S girls)*iP, Podem entrar! (5 compéres)'4°, Chega a imprensa (Nair Alvese 8 girls); 5» A Ré.i. vista emJuízo (4 compares, Nair Alves,ítala Ferreira, Célia Zenatti, Fia-vy Rtimers c 8 girls); 6o Angeli-na!, (Francisco Alves e 8 girls)*7V O truc do Cornelio, (Arthurda Oliveira, ítala Ferreira, NairAlves, Paschoal Américo c Dulcede Almeida); S» Encrencas docoração (Nair Alves e S girls);II , Rocondaçoos, (Nemanoff- (es-trea), Lisy Cladys, Damico o Va-lcntina); 10», A francèza do Jòn-joca, (Flíivy Itumers, Danilo Oli-veira e Paschoal Américo); 11°Professor de violino, (sketch co'mico) Alfredo Silva, .Tulia VidaiCélia Zenatti e Paschoal Ameri-co); 12° Sapoty! Sapoty! (Dulcede Almeida c 10 girls); 13», In-

*. i i
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A MANHA — Sexta-Felra* 18 de MtHo dc 192S

BELUS ARTES
KXPOSIÇAO CORNELIO

PENNA
Contlnu'a franqueada ao publl-co, no saguão da Associação • dós

Empregados no Commercio, a flx-
posição do lllustrador brasileiro
Cornelio Penna.

Süo ceroa de 36, quadros, tedos
elles reveladores do um tempo-
ramonto bizarrainento original,tfio pessoal 6 a arte do jovòn ar-tlsta. '

EXPOSIÇÃO FRANCISCO MANNO
Deverá ser encerrada, hoje, a

exposição do pintor Francisco
Manno, na Galeria Jorge.

Foram adquiridos „os seguintes
trabalhos:"Arsenal de.Marinha" (n. 14);"Concertando redes", (n. 22);"Trecho de Praia", (n. 33); "rua
do Theatro", (n.- 39); "Largo da
Carioca ú. tarde", (n. 40); "Rua
S. Josó". (n. 45) e "Fim de rua"
(Santo Amaro) (n-. 18).

CINEMATOGRAPHIÇAS
!Í^*B ^^!^^^^^^

cubatieira humana (Danilo Olivei-
ra, ítala Ferreira, Aurélio Cor-
rêa e J. Machado); 14°, Soluga,
meu bem, soluça (5 compéres.
Frnncisco Alves e Julia Vidal);
15°, Que bebedeira! (baile exceii*
tricô) Nemnnoff, Lisy, Damico e
Valentina); 16°, Os saxophones
diabólicos (Apotheose á moderna,
com todo o elenco feminino.

2° acto — 1°, Pout-pourri (5
compéres, Julia Vidal); 2°, Si eu
sonho comtigo... (ítala Ferreira
e Francisco Alves); 3° Esgrimiii-
do (ítala Ferreira c 8 girls; 4°,
S. Club Pré... feitura (Nair Al-
ves, Alfredo Silva, Arthur Olivei-
ra e Paschoal Américo); 5°, Jazz
maluco, (Dulce de Almeida c 8
girls); 6°, A mathematica não fa-
lha (-Arthur Oliveira, Danilo Oli-
veira e Paschoal Américo); 7°,
Valsejaudo (Nemanoíf, Lisy, Da-
mico e Valentina); 8», Você quer
6 carinho, (Danilo Oliveira e Ce-
lia Zenatti); 9°, A descoberta (Ita.
Ia Ferreira, Arthur de Oliveira,
Dulce Almeida, Nair Alves; o Pas-
choal Américo); 10°, P'rá falar
ao Uochinton (5 compéres, ítala
Ferreira, Célia Zenatti); 11°, Pos.
so metter o nariz? (Nair Alves e
8 girls); 12°, Caixa de phospho-
ros (Alfredo Silva); 18°, Prazer
em conhecel-o (Alfredo Silva, Ce-
lia Zenatti o Paschoal Américo);
14°, Cavações" modernas (4 com-
péres, Plavy Rumera, Manoel Vi-
cira, J. Machado e 2 girls); 15°,
As manicuras (Dulce lie Almeida
e 8 girls); 16°, Um nouco de bis-
toria (Arthur e Danilo Oliveira);
17°, Eu quero é nota (Francisco
Alves e Danilo Oliveira); 18°, Es-
perem um pouco (5 compéres);
19°, Alleguá (apotheose com toda
a companhia).

"PÉ' DE ANJO", FELIPPE
& C", HOJE NO S. PE-

DRO
A Companhia Margarida Max

representará hoje, a nova revista
com que a velha e gloriosa parce-
ria Bittencourt Menezes reappa-
rece ao seu grande publico.*--"Pé dc Anjo, Fclippe & C", 6
uma fusão das melhores scenas
das duas revistas que mais sue-
cesso já íizeraiu no Brasil.

Margarida Max, Augusto Anui-
bai, Juvenal Fontes o Leopoldo
Prata, são os prineipaes interpre-
les dessa revista, que aerú levada
hoje com grande mise-cn-sféue.

13'. esta a distribuição do re-
vista:

—¦ - « ¦'.¦a
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iVxlc obter n sim Fcllclilnde e' entnr i)c(liii(lo-iii(> o Urro
A FORTUNA AO ALCANCE I

DE TODOS *
pois elle conto n conselhos para resolvertodas as rontrarledades da vida humanae Ih o envio mediante o franqueio de $3006m f V,°S- 77 Dirí-a-se ao Próf. D. O. LI-curai, Uspallata n. 3824 -. Buenos Aires -.(Republica Argentina).

Sosoff, o notável bailarjno qtw
marcou e vae executar lindos

bailadas em "Pó de Anjo,
Fcllippc & Cm," hoje no

João Caetano
Margarida Max, Luiza, ' Cow-

boy o Mariquinha Pcdinchoua;
Augusto Annibal, Felippe; Juve-
uai Foutcs, José Ciiauieaux, pé de
sauto; Leopoldo frata, Seu Lo-
pes clurinetkitu; Armando Braga,
Seu Pereira c Soldado; Domingos
Torres, Seu Manduca c Chincz;
Gervasio Guimarães, Seu Rafael;
Pedro Celestino, Cazusu; Pedro
Dias, Flirt; Jaymo Soares, • Bas-
tiâo e chefe <le trem; Adriana No-
ronha, Madame Terrible; Baloira
Milano, Nhá Zcfa; Judith do Sou-,
za, Adelaide e Pouca vergonha;
Carmen Lobato, Rosiuha; Pepa
Ruiz, Miloca e Mulata; Rosita
Rocha, A- Moda e Sinhá; Albcr-
tina Miranda, Felicidade; Auto-
uietta Norut, Telephouista.
O SEGUNDO CONCERTO DE

RUBINSTEIN

O segundo concerto do Ruhins-
tein, o "virtuose" do piailo, quehontem se apresentou ao publico
carioca, que tanto o, admira, e foi
applaudido nesso primeiro recital
da pequena serie dc audiijões Í|iie
levará a effeito entre nós, já está
marcado para o próximo domingo,
devendo o mesmo ser em vesperal,
devendo o mesmo realizar-se no
Theatro Municipal, ás 21 horas.
"BAIRRO ALTO", PEÇA ABSO-

LUTAMENTE MORAL, CON-
SEGUE UM EXITO FORMI-
DAVEL NO REPUBLICA
Não se enganaram os que pro-fetisaram para "Bairro Alto" um

desmedido exito, uma carreira bri-
lhante; o suecesso da primeiranoite foi definitivo e não será exa_
ggero dizer-se que os grandes pro-
pagandistas do espectaculo foram
e serão os que o /Bairro Alto"
assistiram no ¦ Theatro Republica.
Pega altissimamente moral, por-
que a moral resnlta em cada see-
na; peça encantadoramente vivida

HOJE, AMANHA E DOMINGO,
ULTIMAS EXHIBIÇÕES DO
GRANDIOSO FILM "O GAU-

CHO„, NO ODEON
Quem ainda não pôde ir admirar

no Odeon o grandioso film dá
United Artists:, "O GiüjcEõ",,, que
é a mais notável croacão de.Dou-
giá« Fairbanks, não deve perder
os dias de hoje,_ amlnhfi tf domingo,,
eni que se realizam as ultimas ex-
hibições.

,"0 Gaúcho,, 6 uma concepção
clnemntógraphlca de grande relê-
vo. Douglas na pelle do trafego
protagonista, é de uma agilidade
pasinosa e jamais vista na teia.
As duas figurae de mulher quedominam, são dispares de tempe-
ramento e educação; ambas são
adoráveis: Lupe Velez .na apai-
xonada amante do Gaúcho, impe-
tuosa e viva como elle, dignos um
do outro; Evc jSouthcru é a cria-
tura eiyada de mystíeismox reli-
gio<50, um destes entes que não
parecem ser déete mundo.

NO PALCO DO ODEON ES-
TREOU COM SUCCESSO, 0

AFAMADO "DUO" RASTUS• AND BANKS
Desde houtem, que no palco do

Odeon, estão obtendo os melho-
res elogio^ do seu publico frequeu-
tador, os justamente afirmados ar-
tlstiw norte-amerioanog Raetus
and Banks.

O reiiome de quo vêm prece-
(lidos, .foi. justificado pelos applau-
sos que mereceram.

São dois artista» negros, que se
apresentam distinctainente, sendo
na . verdade inexcetliveis nos seus
cautares excêntricos e nos seus
bailados acrobaticos. No gênero
são unTcofí e devem «er vietos portodos os que apreciam os mais
perfeitos números de variedades.
"CORAÇÃO DO TIGRE" CON-
TINUA SENDO 0 EXITO DO

. GLORIA
Montagu Love e Dorothy So-

bastian', sflo as duas íigurafi een-
traes do conjuneto que a excellen-
te marca americana Tiffany-Stahl
está apresentando por intermédio
do programma Serrodoí, na tela do
Gloria, com o suggestivo titulo de:"Coração de Tigre,,.

Montagu é o protagonista terrt-
vel, o homem que desconhece em
absoluto o que seja ter sentimen-
toa bons; Dorothy Sebastian, a for-
mosa artista, num papel que lhe
assenta maravilhosamente. A ac-
ção do film 6 o que se pôde con-
siderar do completa no gênero.
,Quem aprecie os lances trágicos na
cinematographia não deve deixar de
ir ver esta inagnificá concepção.
NO PALCO DO GLORIA, CON-
TINUA O EXITO DA TROUPE

DE BAILADOS RUSSOS"BORRY"
Raras troúpes de artistae rus-

sos 'têm agradado entre nôs, como
a que está trabalhando no palco
do Gloria, vae para duas sema-
nas.

E' quo os artistas dirigidos por
Be.lcs1aw Borry, são todos elles'primeiros bailariuos, resultando
que formam um conjunto admira-
vel de -perfeição chorcographicu. As
antigas dansu» russas têm todas
cilas a Unoção do "nyslieismo que
as torna eucantadorasá as dc ca-
racter moderno, são'de uma leveza
iuteressantissima.

São artistas dos quaesMão esquecem mais- quem os ad-
lira. Continuam no Gloria cxhi*
indo-se em novo repertório dt>
encro.

30NALD COLMAN, O AMORO-
50 DE SEMPRE, BEAPPARECE
VS SUAS GENTIS ADMIRADO-
RAS, NA SEGUNDA-FEIRA, NO
GLORIA, EM O "LADRÃO NUM

PARAIZO"
Felizes.dos artislae que têm

nns; senhoras, o beneplácito do seu
talento artístico. Muitos ha quese esforçam por agradar as pia-téas femininas-, *mas, infeJizmeulo,
para elles, nãò coniíegucm. Quer*dizçr quo elles não possuem as af-
fiuidades àffectivas, que leVaiu um
auditório a sympathisur immedia-
taihcnto com um'interprete.'Essas aífinidades tera-nas, do
sobra, o sympathico "astro,, da
tela, Ronald Colman, como ainda
ha pouco se viu quandç o Gloria
fez a reprise do "O anjo das
sqihbíus,,, e como se vae ver na
seguuda-feira, no mesmo cinema,
com o grande galã amoroso, fa-
üendo o diffieil protagonista de"Ladrão num paraizo,,,

O progrdinma Serrador mandou
vir da First National uma "nova
visão,, deste lindíssimo film, (Jedi-
cando as suas novas .exhibieões á
todas aa senhora^ o seíiliorlnhas,
que apreciam o bellissimo artista,
aquello quo ua actualidado repre-
senta o suprasummo da interpreta-
ção do verdadeiro amor, atraVcs'da cinematographia.

E as duas artistas que liom-
breiam com Ronald, são dua6 for-
mosa» crcalura», que sabem cor-
respondur á scentelha dos olhos
velludineos do artista... São cilas:
Doris Kenyon, unia loura adora-
billssiara; a Aileeu Pringle, uma
morena seduetora e deliciosamente
perversa... como todas as quenão conseguem prender o homem
que preferiram!
GRETA GARBO — A GRANDE
REVELA0ÃO DO ANNO -- E'
A PROTAGONISTA DE 'A CAR-

NE E O DIABO"
Não sô John Gilbert, tem papel

proeminente nesse film maravilho-
so que começa a ser commentado
eni toda a parte, muito antes de
suas exhibições: Greta Garbo —
uma figura inconfudivel de mulher
predestinada — que já nos appa-
recôu em dois bons films da "M.
G. M.„ — "Torra dc Todos,, e"Laranjaes em flOr" — terá en-
sejo de revelar-se aos olhos exta-
siadós do nosso publico, como ar-
tista surpreendente, capaz de of-ifuscnr o brilho de todas as suas
collegas, mes-.no as dc maior evi-
dencia!

De Gilka Machado, já publica-mos em edição anterior sua apre-
ciação, concisa, resumida em pou-cns palavras, a propósito da he-
roina de "A Carne e o Diabo": —"W genial! Ineonfundivel! —af-
firmou a poetisa consagrada de"Mulher Nua,,.

Greta Garbo, reconnnendada porGilka Machado, está. portanto,com as suas- credenMaes mais
honrosas, junto ao nosso publicode elite.

Ella será, num amanhã bem
próximo, logo que o Capitólio di-
yulgue esse film maravilhoso, o

to, como jamais se verificou com I prego para poder continuar a

sem truques c sem mentiras; pOça I ídolo das multidões, o fantasma dedc theatro que ê um traço da vida, I *odas «s suas rivaes... Greta Gar
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Bairro Alto" tem todas as ten
dencias para a moralisação do bom
theatro e inda mais, para a mora-
liaação dos costumes.

"E' DA ESCRIPTA"
E' o titulo de uma burléta quesobe segunda-Eeira no íris com

Ottiliu Amorim na protagonista.

bo, tem a acompanhal-a nessa jor-nada de vibração artistic-r- •1i;s*
adores que representam, isolada-
mente, dois outros triúni-phoS:
John Gilbert e Lars Hanson."A Carne e o Diabo,, será di-
vulgada ao nosso publico, com cer-
teza, no '.nez próximo, e destina-
se a um exito inteiramente inedi-

a aprèéebtaçao de qualquer outro
film.

Esta affirmativn, que á prkncl-
ra vista p6de' parecer talvez exa*
gerada, tem suas razões do. ser,
bastante justas, e o publico , "de
visu", próprio ha de ecritificar-se.
"SERENATA,,, O MAIOR TRA-

BALHO DE ADOLPHE MEN-
¦JOU

A e*hibição de "Serenata,,, foi,
como acertadamente previramos, o
maior exito da somaua.

Isso, pelo menos, é o que sè
testemunha, vendo a sympathia
que pelo film demonstra o nosso
publico, vendo o exito admirável
de bilheteria que está conquistan-
do o Capitólio, o maior e mais
preferido dos cinemas da Para-
mount, no R;o.

E' preciso, porém, que se faça
íusttçá e' quo se reconheça quo
Adolphe Menjou, embora, consa-
«rado por trabalhos que são ver-•ladeiras glofifcs partt O cinenjáí
embora acclamado centenas de vè-•*es, .pelas multidõos de todo o num-
do, jamais teve,, em qualquer dos
seus trsbsüms, interpretação com-
naravel á que agora apresenta no
seu novo super-film.

Piahi resulta o exito do íilm. a
afflüeucia extraordinária do pu-biico ao Capitólio, o ruidoso tri-
unipljo que com o seu uovo film
conquista a Paramount, a marca
extraordinária dos grandes ro-
eords.
AINDA O GRANDE EXITO DE"AMA-ME COMO EU SOU"

Se a critica acelamou unanime-
mente "Quem desdenha, quercomprar,,, á comedia de Eslhcr
Ralston e Richard Arlen que ha
menos de dois mezce foi exhibida¦no Rio, pela Paramount, que não
dirá de "Ama-me como eu sou,,, o
film que ora delicia o publico do
Império O em que a Venus ame-
ricnna, volta a apparecer, mais
faséinante do que nunca, mais ar-
rebatadora do que em qualquer
outro dos seus films? Se naquelle
Esther Ralston, se manifestou
a comediante dc recursos ines-
gotaveis, a artista que sabia fazer
rir a propósito de tudo, neste ago-
rn vae muito mais ionge, c, a
par da comedia, da graça natural,
da jovialidade encantadora, sibo
fazer fulglr as. suas inclinações
para o drama," fazendo-se eixo
principal de um romanée quo, se-
meado de passagens brejeiras,
chega a ter arrebatamentos de es-
tranha força.

Houve mudança apenas de galã.
No primeiro dos films que falamos,
Esther Ralston, trabalhava com
Richard Arlen, ao passo que neste
de agora trabalha com Noil Hamil-
toni. ,

Mas, não importa a mudança. Se
Arlen é, a despeito da mocidade,
um artista ifadado ir grandes glo-
rias, não o é menos Hamilton,
que através trabalhos de vulto já
se lem mostrado interprete capaz
de prodígios interpretativos.

QUANDO'APPARECÊRA' O
MAIOR FILM DA ESTAÇÃO?
E' grande a ansiedade que as-

«alta a alma do publico, para saber
quando a Paramount apresentará
finalmente, o grando film de Emll
Japniugs,. que vem nnnunciando,
esse trabalho que, segundo refe-
rcucias feitas, não aqui, mas fora
de nosso meio, fi não só o maior
trabalho do artista genial, como
lambem o maior film. até agora
exhibldo em 1928.

No cmtaulo, se encontramos ra-
„zúo bastante para que cresça a
ansiedade do publico, encontramos
tnmbehi para que sé não revele rt
data definitiva da. apresentação do
trabalho. Assim é muito ínolhor.
Assim, ao menos, quando o fii.ru
apparecer, encontrará o mais soii-
cilo dos ambientes, um ambiento
como merece um film de EinÜ Jan-
hiugS, mormente como merece um
filin.que, como "A Ultima Ordem,,,
c uma gloria para o ciuema.
FAÇA O ÜUE DIGO, MAS NÃO

FAÇA O QUE FAÇO!
O quo.fica dito nas linhas aci-

ma, ê um velho lemnia dos gran-
des bohemlos que só niettem a
moralista.*». A este lemnia era
tumbem fiel como um cão, o Ba-
i-ão de Aubrais, presidente da
Câmara dos Deputado» do Fran-
(*u, presidente da Socledudo de
Moral o Juventude o presi-
dente perpetuo de todas as agre-
mlacOes de- defeso, do Lar o da
Famiiia. Est© illustre senhor ti-
nha e tem uma filha quo atton-
de pelo nome do Jacqueline ó
uin filho que se chama Hubéft. A
rapariga era dus mais sonsas
possiveis. Em casa estudava pordiletautismo' bailados clássicos e,
à noite, depois, do todos so reco-
lhereni ia aos* grandes cabarots
de Paris animar os bailes ctassi-
Cos cqin sua esbelta o sedueto-
ra figura. Elle, o rapaz, era a ti-
niidez personificada... Sabido sô
quando tinha dinheiro e quan-
do se lhe apresentava oceasião
quando não havia ninguém nas
lirimediaçâes para crltioal-o. O
pae era aquella belleza, gostavadas senhoras casadas, era rispi-
do ein casa, pao amantisisimo,
esposo exemplar mas, quandocaia na gandaia, era do eriçar
couro e cabello.

Esta, é uma família complica-
dissima como so vê — é o pae,o filho e a filha quo rezam to-doa pela mesma cartilha. Só es-capa mesmo a 'mamãe ! Esta fa-milia compõe o expoente máximo
do film "Casta Suzanna", quepresentemente alcança ruidososuecesso no Lyrico. Seus prlncl-pães interpretes são: Lilian Har-vey. no papel de Jacqueline; WiL,"ly Frltsch, no HuBert; Hans Jun-ckermann, é o pae "casto e pu-ro" da bohemia o, finalmente
Ruth Weyher, que interpreta
com rara felicidade a SuzannaPomarel, noiva de um medicodó aldeia e portadora do prêmioda virtude quando ella do factonão passa da mulher que ama
a vida como ella de facto temdo 9er gosada."LAGRIMAS DE HOMEM" —•àUPER-PILM DA UNITED, NAPRÓXIMA SEMANA, NO

S. JOSÉ'
"Lagrimas de Homem", põeem relevo, e de uma maneira ad-miravel, esse sentimento incom-

para vel quo 6 o amor paterno.Muito se distancia, pois, esse
thema dos demais, vistos atra-vés de quantas pelílcüíàs temos
assistido, extrahido como foi des-sa noveíla de succeyso inexcedi-
vel quo é "Sorrel and Son". econfiada a sua direcção a Hei-bert Brenon, o homem que sótem argumentos superiores, dealcanço espiritual, para dirigir,
O assumpto prende-s? á dedica-
ção do um homem pelo seu ente
mais querido: — 0 filho. Depois
que- a esposa o abandonara pa-ra se entregar aos prazeres fa-
cois, voltando elle a procurar em-

ser o que antes fora, um "gen-
tleman",. tudo pelo pequeno que
preoisava educar, começou o cal-
vario de soffrimentos para aquel-
le ex-combatente da guerra.

Uma série de desditas lho sue-
code até um como quo ralo de
felicidade so vislumbra., O pe-
queno cresce, torna-ae um cl-
rurglão. famoso e elle, o pae, com-
balido e doente,1 ainda necessita
de um grande serviço seu. O fe-
rlmento que recebera na gtierra,
produzia agora as mais atrozes
dores. O filho, qtio so encontra
sem forças para amenizar o sof-
frtmento do seu maior amigo, 6
obrigado a pôr um fim a tanta
infelicidade e ministra-lhe forte
dose dè morphiha, de cujo so»
mno jamais elle acordaria, as-
tím terminando á historia do oa-
pitão Sorrell, doloroso, mas feliz
pçi* ver bem suecedidos os seus
esforços de pae amantlssimo. H.
B. Warner, o pequeno-Micky Mc.
Bun, Anna Q. Nilsson, Carmel
Myers, Nlls Asther o outros, fa-
zem os admiráveis intérpretes
desse sublime film da United Ar-
tlsts. Com "Lágrimas do Ho-
mem", o S.o José dará também
segunda-feira, '"Ama-me, 

como
eu sou", na "matinée", com Es-
ther Ralston o Nell Hamilton. No
carta? desta semana, conserva-se
Clara Bow em "Segura o que ê
teu", e "Amigos, amigos, mulho-
res á parte"; na "matinée", films
de suecesso da Paramount. No
palco,, ás 20 o 22,20, "O Canna-
brava", que a Companhia Zlg-
Zag, apresenta com plono agra-
do.. •
O PROGRAMMA V. R. CASTRO
VAE NOS DAR, AMANHA, DUAS' MARAVILHAS

Contrariamente ao que costu-
ma fazer e antecipando o su.c-
cesso quo 0 aguarda, o Parlslên-
so rènová ]Q. amanhg, 0 seü car-
taz."Verdun", o mais sensacional
dos films que documentaram a
grande guerra, vao impressionar
fundamente o publico, apresen-
tando-lhe, em todos os seus tra-
gicos, sinistros, horrorosos aspe-
ctbs o inicio da conflagração eú-
ropéa. O mHirtyrio de vlerdun,
a offensiva dos exércitos. impe-
rlaes, a contra-offensiva Jrance-
za, a luta em terra o nos ares, o
duello formidável das duas artl-
lhariaa, tudo, absolutamente tudo
que so passou então o fllm dos
apresenta com inexcedivel rique-
za de detalhes.

E não ê só essa obra estupeh-
da que o Parisiense exhibe.
Também o publico vao vêr uma
pellicula dejlclosa, encantadora,
interpretada por- Carmen Bonl,
artista, fascinante, quo tem em"A Manicure de Paris" a mais
fina o perturbadora do suas crea-"
ções, uma rapariga que, para evi.'
tia* as impertinencias dos clien-
tos, transforma-so numa creatu-
ra horrenda. Cüpido, porém...Não vamos além, pttra não di-
minuir o intexesso ,quo o cl-
nema da empresa V. K. Cuslro
amuniiâ apresentará o quo cons-
tituirá ;i nota sensacional do diaoinomalographico.
"0 PAPAGAIO CHINEZ", HO-

JE, NO PATHE'
O Pathé oxhibo hojo uma, om-

pólgante supeiN-produeção ', 
da

Universal >Jò'weí, do gênero iene-
broso — "O Papagaio Chinez.",

Marion Nixon o Hobart Bos-
worth, são os prinelpaes intor-
pretos. Todo o drama decorre emtorno do uni collar dè udrólas, ri-
quissimo, mas que ê portador dodesgraças. Este collar do poro-Ias foi recebido por'uma joven,no dia do seu casamento. Nãofajtam olhos cubiçosos para' tãofamosas pérolas, e, planos au--daaiosos não engendrados parase.levar a effeito 6 roubo dasmesmas-.

^ Succedem-so soenas palpitan-tos do máximo intoresse, quetem o condáo de prender o espe-ctador até o fim da pellicula,cheio de anciedudé. Alénl disso amontagem é riquíssima, passan-dq-se os factos em meio do luxo0 elegância."O Papagaio" é pois, um dra-
ma .que ugrada immenso sendoa sua technica explendida e oenredo urdido com muita Intel-llgencia.

O artista, que faz o papel dóarguto detective, fal-o com mães-tria sem par.

A agitação do interior
do Ceará

Esperam-se úrases aeooleci-
mentos em Senador Pompen

ÜV3RTAIÍEZA, 17 (A. B.) —
Informações de Senador Pompeu
declaram que s&o esperadps ali
graves acontecimentos, em vista
do delegado militar, tenente Ca-
minha, ter prendido o cangaceiro
"Azulão", conhecido facínora e
capanga dò prefeito local. "AZU-
Uio" vivia impunemente em Sena-
dor Pompeu, sob £t protecg&o do
preíelto.

tím vista da attlttrde ©nerglca
de referido militar o prefeito ar-
móu grande numero de bandidos,
pretendendo tomar A forca o pro-
so e chegando mesmo a invadir a
residência do tehente Caminha,
insultando súa família. O delegado
militar ai*mou forças, e communl-
cou o facto ao ohofe de polida,
que, pretendendo reagir, dlrlcrlu-
se d localidade de Miguel Calmon,
ondo avisou d corohei Ze^umua
de Magalhães, adversário do pre-
feito de Senador Pompeu. A/pro-
veitando a occaslae, o coronel
Zequinha do Mbgalhaes marcha
contra Senador Pompeu A frente
de muitos homens, afim dè tirar a
desforra dos Insultos sotfrldoa por
elle ultimamente, por oceasião de
sua passagem nessa cidade.

O prefeito de Senador Pompeu
tem todo o apoio do governador
Moreira da Rocha, que, desse mo-
do, continua até a ultima hora a
derramar no Estado ae manchas
de sangue quo tão tristemente
celebrlssaram o seu governo.

AflflOfllio
['tíiiiiiniic.!

Bolsas para senhoras
Um modelo chio, procurem \fabrica. .Reforma-se e eoncorta-

se. llua dos Ourives ri. 53, _Próximo A rua do Ouvidor.

Falleceu um medico e
político bahiano .

BAHIA, 17 (A.- A.)'— Fálle-
ceu, hontem, nesta capital, o pro-
íeasor' Victorlo Falcão, sogro do
Dr. Lemos Britto, direotor da
Escola 15 de Novembro, do Rio.

Üm vôo Rio-Bello Ho-
rizonte

JUIZ DE FO'RA, Í7 (A. A.)
—- O. aviador Schoene, que vao
realizar o vOo Rio-Bello Hori-
zonté, é esperado aqui, domingo,
pela manhã, devendo aterrar no
bairro da Tapera, onde jâ está
preparado o campo para esse
fim. Daqui o aviador Schoene,
irá dlrectamonto a Barbacena, de
onde partirá,' então, directamen-
te para a capital do Estado.

CLUB AOS PENIANOS
SAHH/YDO —» 10 dc «mio de 1088
PfíSTA «Aí^ HORTBNCIAS e
grande ImHc iA» Grupo «Se» MEÍS-

MO NA ^POEIRA.»»
Secretario

Dh\ CASaUIIfHA
Convites?... Não ha... recibo

do mez. V '

0 FRUTO PROIBIDO
Iliiiilcni n iionhii Cocnf^i snnhou

ao iMirlIui, ixir iIoík IniliiN.
Para lioic, missa "Merolliin" or-

Kaniznii etttn cluipinlm «fl*»** llir
foi oiivlmlit por um dos Neqx in-
íiunierox iiilinii-adorCM: ' <

A questão Ford no
Pará

BELÉM, 37 (A. B.) .- Umacominunieaqão tclographica" doRio do. .Tanelro, publicada peloorgao officioso "Correio do Pa-rã", affirma quo se a questãoFord fôr levantada no SenadoFederal, não importa por quem,o senador Eurieo Valle faria im-mediatamento a defesa do gover-nador Dionysio Bentes, ejue fir-'mou contrato com a empresanorte-americana.
A imprensa, em geral, conti-nua discutindo com o maior in-teresse as condições da conces-são feita a Ford.

•los
A sorte é bonita « bon.
13 a todo* n-iertn «t nifio..
Assim, iioln, «fio .é ntfln
toutitl-n u'nguln c Davflo.

i - ,

9«..'A

Divorcio no Uruguay
Divorcio absoluto. Tambom

conversão de desqulte om dlvor-
Cio. Novo casamonto. Informa
oBes grátis ao Dr. F. Gloca -I
Calle Rinoon, 491, Montevldéo
ou ao seu correspondente — Voi'ney Gicca, Av. Rio Branco, uasala 17, 4» andar. —• Rio, J. '

*» .
Uma rua infeliz a rua

Antônio Badajós!
A rua Antônio Badajós, emOswaldo. Cruz, 6 uma rua in-

(«Ua. Va Ia que a Prefeitura
delia rtfto se lembre nunca, paia
prodigallear-lhe os melhoramon-
tos a que tem direito, contrl-
bulntes que são oe seus morado-
res do erário municipal.

Mas que a trasíorme a Ldn>.
peza Puiblica- em deposito do
lixo das outras ruas, isso é quonão está direito.

Não contente em não re-
mover o lixo dás casas da rua
Antônio Badajós a-Limpeza Pu-
blica, ainda por cima, faz delia oescoadouro da lixaria das outra»
ruas.

Ja 6 aer infeUz!

IEMHRdbíGB.
PODEROSO

MEDICAMENTO
PABAIOMBiMn

A SYPHILIS
JILHARES DE CURADOS
50 ANNOS DE PRODÍGIOS

NOIVOS!..
Mesmo que não tenham certl-

dõos, tratem seus papeis de ca-
samento, com Álvaro Celestino
dos Santos; rua S. Pedro n. 'HS,
1° and., sala 4, ao lado da Prefel-
tura.

15S000'por mez, lotes (To ter-
renos de 10x45, sem
entrada nem juros^

com água e Juz, planos, eoislru-
«ção livre, a 50 minuteis do Rio,
estação de Mesquita, entre Nilo-
polis e Nova Ig-uassú, com Kr-
nesto Faro; todos os dias, (Tas S
ás 17 horus. Os lotes deste preco¦Vão terminar breve.

Terrenos em Campo Gran-
de a prestações

desde 24$000
Tinla-sii, diariamente, nò Cuf6

Rio da Pi*ala,.'com o Sr. Lima.

0 O.N O R AH É A
CURA RADICAL

Ciliu-rn.H duros c juiilli-*!

853 BOI

VO^r^l^Z^-

HO "ANTíaO", mviOtlTIDOS EM
OENTE.VA8

68IKS
INVERTIDO, EM CENTENAS,

PELOS SETE LADOS
6730

O PALPITE DO "CORCUNDA»

OLHEMOS PARA 08
SUBÚRBIOS

Um telegramma passado
ao prefeito pedindo

calçamento para a rua
José Bonifácio

Diversos moradores nos subur-
bios, rtesejosos de vêr a rua onde
moram mais bem cuidada, diri.
giram ao Sr. Antônio Prado Ju-nlor, prefeito da cidade, o se-
gtiinte .telegramnia, pedindo cal-
çumento para a rua José Bonl-
faoio, no Meyer:"Senhor Antônio Prado dignis
simo prefeito do Districto Fe-
deral — Rio — Proprietários dos
prédios das ruas Torres Sobri-
nho e Luoidio Lago confluentes
Arch/ias Cordeiro, na estaqão
Moyer, esperam merecer de Vos-
sa Bxcellencià especial favor or-
denar calçamento essas ruas per.corridas totalmente bonde José
Bonifácio edificadas bons pre-dlos, Inclusive majestoso quartelinfelizmente desprovidas qual-
quer beneficio podei-cs públicos."

A MAXIfÃ, jornal qiit se vem
batendo de lomva da ia em proldos melhoramentos que o eves-
cente adéantivmenTn ilos subur-
bíos'.estSo diariainvnl .• ;i o.xljrlr.
sente-se feliz eiíi p..uH'r dar i'i
publicidade mais essa prova ijo
que. os suburbanos não despa-n-
cam, continuando a-

NO"aUADRONEGRO»

TOrPOi^isnciA
Vl'r«l«incjil<> rnpiilo c moderno

DR. Al.VARO' MOVTINHO
,Ilo.s-ario. 163: fi An ¦JO li ore»

»iTa Anemia o OpilaoSo, o
Ant«,iH o Ajiemldl Tostes, som
purgante.
LIVRARIA 

~ —-•*

FRANCISCO ALVES
Livro.*! '. «weolarca e acodemiem

OuvliA't. X06 —¦ Tel. N. 6483
*<ll'l *M%»1"" ' '¦¦*¦' ¦¦¦¦—i*.. ¦¦*¦*¦

O RESULTADO DE HONTEM
Antigo -— Jacaré ..... 76flO
Moderno — Cachorro ú, , Its!
Rio — Peru ....,..., 079
Sitlteado — Coelho .'«,.. —
S» prêmio — Coelho ., ... 8137
3» prêmio — Cobra .... 1436
4» prêmio — Jacaré . . m 8258•S» premio — Carneiro ...» 0637

SÃO

nio, 17

JOÃQ *

. *.. .. 578

 746
 177

.;..).. lia
5 — 928.

LOTERIAS

(i4;; i
trabalhar I 2(i.?7

LOTEIUA DO ESTADO DO
CEARA»

Snbc-se por tele*-frmiimn<  Ex-trnc<;flo cm 17 de inai,, He íiliS

5Kí — K'°  i:tioo$
S7S4 — Oeará rml
S7«_'Rlo bo"

12801 - Rio..... -,00!
I.OTKKIA DO E. DE SANTA CAi

TM.ViriNA
Êxtràeçilp em 17 de maio d-1P28 — Sabe-se por telegramma':

l'14"  ".0:0(in$
'¦"''' 

 ;j:oo.oj
 :::ooo$

Terreno^ na villa Engenho
da Rainha, em Inhaúma,

a prestaçôfts módicas e a 17
minutw da cidade

Trata-se, diariamente, na ave-
nlda Rio-Potíàpolla n. 231 —
(inhaúma).
——«— 4V» •

"O Papagaio"
A gargalhar .iiunirj, enorme va-

riedade dá cores, rlplóto do ano-
cdotas e contos qir*-3 fazem rir,
está íl vonda o 11» \numero do"O Papagaio". Km iiirofusão, pe-
ias suas paginas, está o espalha-
das chargtes o notas poditicas quefazem rir a bandeiras1 despro-
gadas.

As secgões do querido' semana-
rio que, em cada numero- quo ap-
parec"6 vem mais caprichoso, nes-
te, não perdoam quo algujem as
deixe de ler. •

O original concurso para) Ral-
nho cont'Inu'a despertando gran-
de interesse entre a rapaziada do
commercio.

«ler medico
M.lnobvB fHniQi
CliP'ra (!<¦ -vrttístljti do« olhos —

Cons. Sete de Setembro, 90

GONORRHÉA
' 
SYPHILIS

IMPOTÊNCIA
gTratnmcnto rápido « moder-
Ino, por prodeaio de resulta-
Iiloa garantido». Dr. RUPERT
IPEREIRA. Rddrlso Silvo, 43,
|4° nndnr (clovnrfor) — 7 ús 11
fe 3 ús 7. i

IMPOTÊNCIA Trat nment o
efftcnx. Prèco

módico. Dr. José Albuquerque -*•
Itn.n Curlocn, 22. De 1 As O.

Dr. Brandino Corrêa
Moléstias do apparelho Genito-urinarlo OPERAÇÕES: ÜTERO,ovarios, próstata, rins, bexiga,etc. Cura rápida
GONORRHÉA

e suas complicações. Prostati-
tes. orchiles, cystites estreita-
mentos, otc.

li". Republica do Peru', 23,"sob.,das 7 ás :« o das 14 ás 19 hs. Do-
mmiros t* Feriados, das 7 âs 10
hs. Centra! 2IJ5-1.

com o mesmo afinco pelas; tnb-IsSIS . . 
'. '.'.','..'.  

<''-íl'll
lhprias que merecem. I üSãü . ,][][[ Í:OOo|

DK. EGAS DUARTE
Consultório,, rua RamáÜio Or-tipo, 2',, i'"."iuidar — Consultasdiárias, dus 1-1 ás 18 horas.

l^fc'iiirfi*'jrjiJ1<>n'ir'"""""r""' M
ILEGÍVEL #

^tmaís.
'¦<(¦:,.

"tlt^Ji4 *";*- '"--i. ~^r.
HuTr**. .* -7-.^-!i^,^*w'!"' r''Ll)B,í-»^gJgE'." ¦*-t7*aiA-tó*'-

íii^^ .1- ....»_...__



LONDRES, 17 (A. A./-~ Falleceu o major-general

sir Charles Edwards Gallwell, official reformado desde
1909 è que, além de competente technico, era reputado

escriptor militar. , ;: í " ¦ .'..'¦ . '
Mank-à

, DIRECTOR - MARIO RODRIGUES
PROPRIEDADE DA SOCIEDADE ANONYMA «A MANHÃ"

ROMA, Í7 (A. A.) — Telegrammá recebido nesta

capital annuncia que, o príncipe Garol, da Rumada,

chegou hoje á Bruxellas, procedente da; Inglaterra, se»

guindo dali para o castello de Dinant,, onde. vae residir.

bem pçior do"O Brasil é
que as costas WMrmí'

Em Maeahé, duzentos homens s^ueiam'0AA^h 
um návío/ grègd!A^S^mÊm

* 
;," 

:-»"t '".—* «, ;',.'",. 
':,.',; '*¦¦".:¦_ > '"^yy}-.'¦'

Uma: pirataria que é 'uma v^rgontó paria ,
; .% nossa' Givilisaçãd •W&Ê^M%.

jí„ noite do 8 do corrente, ar-
rastando pela Vlolonoh-.'das ondas,
íoi dar á praia do Carapebus,.g
cargueiro grego "C<-.nstantls. Pa-
toras": A nòtiola _o lamentável
episódio espalhou-eo -rapidamente

Todos os 
"habitantes do Maeahé',-

alarmados,) ficaram . presos. ;de.:
intensa apprehonsão.' Niio' havia.
detalhes.'-'A noticia quó cheg_-
ra erti bastante lacônica.

Diziam nuo o vapor grego tinha
encalhado. Nada mai*>.. Descònhq-
clá-0o a situação: da tripulação,©
dos passageiros. 

'.' 
*?i•. •'•

A fantasia popular, corno sem'
pio neontücO eut taes casos, eo-
meçou a fervilhar ,e a,, formular
as ínuis desencontradas è exag-
garodus h'ypotlieses, ¦ Dlzla-se,
quo houvera' mortes. Plntava-so
convcôres sombrias, o espantoso,
espectaculo: mães afflictas pro-:
ferindo gritos la.ncInUrlbaU ao
constatarem o desapparecimcn|,o
dos filhos nas águas \torvas 

' e
revolta-", maridos alluclnados, so-
luf-an.lo, estorcondp" as mãos com
«lesesporo, em procuras' infçuqti-
feras das esposas.perdidas, perdi-
das paru, sempre, nos abysmos
marinhos;' creanòlnhas nuas,- ti-
rltando dp frio, gritando pelos
paes mortos; e íos (passageiros
todos correndo desorientados pelo
navio, íl procura de soccorros'que
não oxlstiam. O gfitp unisono
de dor, partido de todas aa boc-
cas, auto a perspectiva despia-
da da morte. E a Imaginação do
povo tecla e retecia bárbaros dra-,
mas e'm torno da noticia Insuf-
ficiento que não dizia nada, nem
nada detalhava,.

Maeahé, súègestlonada pelas
vozes sinistras . de' habitantes
ociosos,' vivia momentos de af (li-
cçâo Infinita. ;'•:-, 

'¦¦'•;

Chegam detalhes
A' noticia lacônica do desastre,

succederahi-so'detalhes. Soube-se,
então,' que ô cargueiro estava
disliinciaílo cem metros da Praia
do Carapobus. Levado pela • es-
curldãó. da noite e pela força dae
correntes,' fora arrastado á- praia,
onde ficara preso, em grandes
bancos de areia. Sua situação era
critica. Para ser- retirado dós
bancos do areia, tornava-se im-
pmiclndlvel o concurso de va-
rias. dragas* e dè um rebocador
quo deveria conduzil-o ao largo.
De qualquer fôrma, porém, será,
muito custoso e duvidoso o sal-
vamento. O piai- no ponto ondo o
"ConstantV*- Piitérá-'" ehdalhou, •
é sempro violento o agitado, è
assim, hostil aos auxílios que fo-'
rem prestados ao cargueiro gre-
-»• - - 

- 
¦. \ -

fariajh uma ^ Pat-nlf lòlna medo-
nha..- 

' *¦';'- ; - ..',''. *12tn, seguida, 
' 

forain tomando
posse do tudo que de.aproveita-¦/ei encontrava)-. .;

,A tripulação ficou em. camisa,
para não .dizer nua em pèllp.

ps assaltantes Iqvaram' tudo .
Voltámos • á idade; me-'..

'•'•.. 
v djevel ,.'¦''¦. •

,, A façanha-desses duzpntos pi-
ratas tem, sem duvida, evidentes
afinidades com /ap façanhas dos
piratas.da edade medieval. Hoje,
pareço a quem vivo nos. centros

¦«qgPJgÉMM___—».

O saque
Logo que souberam do sinistro,;

rouniram-so 'êm a3sembléa. . 
'

Um dos presentes àvonturóu^.a
iriéa. 1 toòvo debates tumultuar
rios. Jilscussõèt- acaloradas. . E
om seguida a proposta, fól Úostaí
om discussão ©'approvada.. por
unanimidade. A reunião foi dis-
Rolvldn. Toda gente- saiu. Na
rua formaram um grupo. E. o
cheio procedeu ; contagem; tju-
zentos. Duzentos Jiomens coopo-
rando para o suecesso.. da r.o-
cainbolesca façanha.

A ordem do marcha foi dada.
Toda aquella gente dirigiu-se pa-
ra ii praia. Ahi tomaram barbos
n foram áo navio. 'Iam com.doei-
sivos intuitos'; Caso houvesse ro-
sistencia; a ordem era matar.
Matar sem dô, nem piedade., Fa-
zer unia carnificina. . •

E a policia ? Esta Interrogação
pareceu, por um' instante; iirre-
fecer todos og enthusiasmosi Mas
o.s cabeças da baderna, retruca-
ram que por osto lado podiam es-
tar descansados: a policia' nfió
oxisiia* a policia era uma lenda;
a policia ura um romance; à po-
licia cru, o. papão com que o Es-
tado pretende esmagar as tra-
vessuras dos adultos; por acaao
existo papão 1

Todos ps ânimos volveram â
antiga exaltação. So não existia
Policia, o negocio era sOpa. O
tinico obstáculo sobrevivente se-
ria a resistência da tripulação e
dos passageiros. Jlas esta era
precária p duvidosa. O pessoal,
deante duma turma decidida, ca-
pitqlava.

O vapor é invadido
Ninguém sabia ainda do car-

E-cIro'. Toda trlpulariâo o (, conir
inaiidante permaneciam a bordo.

Quando jÇpi sentida à approxi-
jnução dos piratas, ninguém 

'oii-

montou duvidas: eram saqueado-
res. O commandante nao tomou,
como devia, as providencias ne-
possarias para uma defesa se-*-
guia. .Çontentou-se em deixar-se
ficar nii, amurada no navio,'
olhando os botes ¦ que traziam os
bandidos. " ¦ .

Os piratas chegaram gritando,
vo.cifernndo. Esquecidos de què

O presidtoitc-fojfoeí Duarte, que,
oer£avwnte, tomará' providencias

enérgicas, sobre, a coito .

de civilização, 'uma tenda íi-riso-
ria, bôá para fitas de cinema o
optlma para divertir creanças
exaltadas, as ,aventurás'extrabr-
dinarlas daqublles tremendos sa-
qlíeadores da edade mediu.'

Mas, o episódio do hontem,
occorrldo; neste século e num
paiz que se diz civilizado, .déa-
trõo aquella convicção. Os pira-
tos do idos tempos é bem prova-
vel que não agissem, com a bra-
vura e o desassombro 'dos nossos.

Naquolla-opoca o seu. campo
do acção ora limitado.

Não tinha cruzadores o' o pro-
cresso militar marinho ~ era apa-
gado', o humilde. Os piratas
lutavam em igualdades de con-
dlçõcá. Com^ seus navio* enfren-
tavam ps navios do próprio go-
verno. Ambos tinham as mesmas,
forças. . ," ...

Agora não ha disso. '. '-
Os' piratas não podem'adquirir

cruzàdorek. Por «esSe' motivo, om
quasi todo o mundo extinguiram-
sé os saqueadores, oa'navegado-
rçs audazes' o ladrões. Sô aqui
no Brasil subxistem.
4»t»«.4.^..t.4..«~«H.|.|.'.».k..|.4..>.,| M.»U,

;.Á ..noticia do -saque do car-
guéiro grego correra o- mundo
todo, proporcionando ao estrun-
gelró o. deleite .dé reáfflrmar. p
cpnrel.to quò: mantém do Brasil,
sègurtdo q qual á noss_ raça 

'6

uma, i'aça incáuiz,:' raehitlca, c
'miserável. ;¦-'-' ;' ,

O 'coftimandánte do vapor stt-
;quèádo disse:, "o Brasil ,é-bem
peor do.tjué.as. costas d'Afrlca! *-

JÜJssas palavras são Insúltuosas,
,,.m_s, çonvenhámps que são jus.
tas.'. í '¦'.' 

; .',',."
I3m ;ne.hhtima' outra parte do

mundo succederla o. que succèdeu
em Maeahé. ¦

. Sô'nas costas d'África.
•.."' Ãlil, é natural. Não existe pro-
gresao,' só pxlstç mattas o selva-
gens.. • Má-i'.j no.-7 Brasil, nesse
Brasil- quó tem p c-uarteirão Sor-

, rador, e. luz eloctriua, e automo-
yels e policia', ^Inacreditável,

Para combater os piratas
, Logo quo, a noticia do satjue
chegou ao conhecimento da gen-
te honesta dp-Maeahé, ^hoúve um
sentimento -ünisorio de' revolta e
indig-açãó. Polvlogo.. constituída
uma turma-,: dèr-300 homens para»
offarecer , cqmbate aòs 'saqueado-
res'. , 

'¦¦!¦:¦¦ .¦¦'..
' Essa força que ei-a dirigida:
jielos' senhores - pr. Manoel Car-
nçlrp de /Almeida Per^ua o co-
rpnél ..Tpsé Almcjda da - Cunha
partiu, immedlatamente em auto-
camin.hCes,' para o ftcàí. Ahi
chegartdp .constataram a Jnuttll-
dade da larga jprnaia, pois os
bandidos,' apôs. o saque, retira-
ram-se^.. • ,s', , <

i ttela "HenInia deslmidà per
¦ 90 -

'CX_>0-

Na eatasírophe serderam a vida, fraêicamente, dois .Êéias
-ooO-

Um trabalhador gravemente queimado

O administrador de ren-
, - - . dàs comparece

p administrador do rendas, o
Sr. Tarqulnio Leite Pereira, deu
as ciiras. S.' E_., cheio duma
gravidade trágica, passeou pela
praia . o -gastou alguns olhares

-edificantes na proa do navio en-
calhado.. Em. seg-jjda reth-ou-se,
não sem dizer antes com forto
convicção quo o mar estava re-
volto e convuisò.

A tripulação em camisa
' Os saqueadores despojaram a.

tripulação dè todas suas posses.
Assim", levaram jóias, dinheiro,
documentos, sapatos, ..chapéos.

Fala o commandante do
"Constantis Pateras"

O ..comma,naante "do vapor usa-
qmjádo não se queixou, não pro-
testou.

Apena9, côtlando l,o queixo e
acariciando .ás barbas disse:

¦ "O Brasil ;.é. bem peor quo a's
costas! tVAfrica!" /

O excesso de fuligem ia
dando causa a um

incêndio
Na casa n. ,110 da,rua-Visconde

da Gavcn, residenci.it do ¦ Sr. .Ale-
xnndre irrancisco. _*raiico, muni-
festoii-se, liontem, um principio de
incêndio, devido ao excesso- de fu-
ligetn ria ehamiué tio fogão". ,

O ifdgo foi logo extineto a bal-
des (lngiíii, o quo. não impediu, en-
ü-otiiirto, do nli ctfmpiirecer iitn
socçorro do Corpo de Bombeiros,
sob o conKi--iudo do tenchte G.o-
íiiee. .. *. ' ¦. '¦ •

•"l"!"».,»,.!,,»^,,,.,,,,,,,.,, ,„,, •"• I"l«l.

Foi reconhecido o cadáver
encontrado no rio

Jonanna - '
Compareceu, liontem, no necro-

terio do Instituto Jledico Legal, o'
Sr, Francisco Furly, residente á
rua Souza' .Franco n.-ll que re-
conheceu no ciuliivcr dp afogado en-
centrado no rio .Toiinnaf-o _scu
cunhado Antônio Lítmolinn, ,de"i40
turnos, operário e. reitidenti! ti rua
'l-éodorp dn Silva n. '£!$.

Antônio tinliu' ido banhar-se
nesse rio, teudo ahi encontrado a
morte. , . , •

Câmara dos Deputados!
A'Cornara ainda honlem .não

trabalhou, suspendendo os traba-
lhos, logo, depois! do Iniciados", om
homenagem'ü. memória. d«*>. ,íoão
boipes, fecentèmerito fallecido.- A'
set-são, que foi, i_ssim.' multo ra-
plda, compareiiérani 74 deputados,
sondo presidida pelo Sr. Hiiul Sã.

O expediente, lido constou de
numerosos autogriiiphüs «le- reso-
lue>5es do Congi-esMo, já sanocio-.
nadas, abrindo, créditos especlaes.
? Foi o Sr. Álvaro . Vasconcellos
«iuem foz, da. tribuna, o elogio de
João Lorjies o. roquereu a suspen-
são da sessão,!—-— •- -—4 __

Atropelado na ponte dos
Marinheiros .

- i
Foi atropelado, liontem, na ponte

dos Marinheiros, .por uni «uitoiiio-,
vclqiin passava, por aquelle logar,
em excesso de Velocidade, o ope-
.rurid. Alfredo .Antunes da Ksentltií
de 52, niiuos de idade, morador á
rua Barbosa Rodrigues n.._2.

Alfredo,- que; recebeu vurios fe-
rimentos pelo corpo, foi soçcorritlò
pela Assistência,

Àccommettido de Um mal
súbito, rolou uma

-barreira
' Modesto Victor dos Santos, .en-
stulo, brasileiro, morador uo niór-
ío <lo A-darauy<,;_onton'it quando
descia, 

"aquelle 
morro ,para- ruu

Leopoldo,, foi àccommettido de uni
ataque que o fez rolar a 

"bar-

reira.' 
Momentos depois veiii o infeliz

a fallecer, nem chegando .a .receber
os cuidados da Assisteneiu, imine-

a tripulação era estrangeira e-,' diatamente chamada pariv soecor-
assim, nao pescava naüa dp por-
tuguez, uvJsaram em altos gritos
que se houvesse tentativa de
roiicçào, elles, os rocem-chegados,

rel-o
Por 

"ordein 
dog autoridades, do

IO0 districto foi o cadáver removido
para p necrotério.- •

FERIDO A TESOURA
Apresentando uai ferimento, á

tesoura, no hoinhro esquerdo, re-
celiido na -, própria reaidcuçiu, foi
soecorrido peln Assistência, o ope-
rnrio Manoel Bencdieto Braga,.,de
.",!»" iin.nos o refildente á rua .Tar-
dim Botânico u; 108, casa nume-
ro 141. ; 

-. - -

Deceppu dois dedos da
; mãq esquerda

• Numa officina de enrpintaria em
que trabalha, cm Deo-oro, o ope-
.rario Juvenal .Fonseca,' brasileiro,
dc-27 annos, casado, c morador â
rua Industrial n. 7, em Bangú,
gutaudo se occupnva hontem a ser-
rffr umà táhon, decepoií dous dedos
dá mão csquçrdn.

O infeliz operário foi medicado
na Assistência, do Meyer. .

f""' 11 
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N so foi'. ;
rorinosissima ca.RíMEN

W-i-át-^^fiin^rwr-TirnH

m E
nani, as nltimiui «•xhlbi-
võeKt O AIWlUaUE^lA —
Jmn obra lj«>nieriennient«! «;n-
inunda da' I'li.st TVntiunal,
•jm Jar.k -lutUàll c Charles*.furrny. — 13 ninis, a tron.e-

lln CHiaUINHO FICA 13M
JASA èò n. ÍR de 1*AUISX-

ENSK-JOIt-VAl.
\nuinli3. finalmente, n obrn

iiíiIn lmnrcsHionnn.tc qne jfi't-oti aspectos «Ia itranile
<(inflntrrn«;flo mnnilial —

n-RDüN — tofins os «leta-
lie», foiIoM os trug-lcos cpl-
índios «!«• umn lntn comn on-
rn iirnnl jfininls reirlsfroii n
historia, l-.in .rxtniorilinnrio'Um qne é, tnml.eiu, um bra-
to eontrn n íruerra e oh seus

horrores
-• --...  .-u dns altns comedüisi

, .i".i.i'i.."l Jt..\ DB PAUIS jis aVpnturas deliciosas de uma linda creaturinha quecia para evitar as imperlinencias do Cupido.  Uma creacão fascinante
IJONl e ANDRÉ' "ROANNE da

-BB-____aa_i Wiiii w_iiii-________Ba__B-r

A população tia pittoresca Jllitt
dò Governador, teve hontem,- um
momento, dc terrificante' impres-
sãi), com, o estrepito de uma .tre-
niehda deflagração, qup abalou a
ilha,' deixando o» seus habitantes'
appreensivos, e-n«iuarit'- Aão ; era,
conhecida a' causa daqueíle pho-
noineno atterrador. ,;"
, Eram, ainda, 7 1|2 Uoras; quan-
dq o ,' estouro-fes estremecei a

Embora na suarmaipritt, a po-
pulaçrio.já se.tivesse:«rguido é.se
entrcgnsso nos seijs labores, com-
tudo ainda'havia quem :»e- deixasse
ficar, uq leito, principalmente se-
nhoras • idosas c crianças. -
.A explosão, porém, «obrigou-ofi

a ievahtarnm-se, todos, apavora-
doe, 'curiosos, de conhecerem a éx-
tensão de desgraça, ouvindo, que
não podia deixar de ter acarretado
desgraças, aquelle abalo apavo-
rapte.' ¦' ' .',...

-Bj"emquanto os moradores' das
.cercanias Ha Ponta. . 

'da 
Ribeira,

corriam -porá' a ponte' da praia, os
de outros logare» da ilha, busca-
riun^á.borda do líinr, a .sondarem
o.' horizonte", procuruhdo descobrir
a causa'do'estrondo, • : ,..

Pouco' tempo depois, a curiosi-
dade dos ilheos estava satisfeita.

, ' Dera - causa ao ruido a . •. .
EXPLOSÃO EM UMA CHATA
*¦ 

A'- «flifo.ta ,"Hei_iinin„,: estava
fundeada' proxfmo. da ponte c. tros
operários procediam, ao òarrega-'
incuto de gnzolina, dh Standard
O.il, que tem na populosa^ ilha, va^
rios - galpões, que servem de depò»
sito ap .principal artigo do sen
•commercio.- }'••.'„¦

Verificada a, explosão og emprer
gados qup- se éncòntrava.-n nesses
galpões, fizeram trilar apitos de
soccp.rro; ainda mais alarmando' ós
habitantes que licaram" a siippôr
estaripni.na immineutin.de. ser Pt-
tingidos pela explosão oê depósitos
«ie-gazolina. ;' -

rjéria a reedição do caso oceor-
rido na ilha do Caju!

Lia-se, então, nas ph.vsionomias
dos ilheos, uma impressão de grn-
ves cogitações, quo fientam -como.
que a esperar um exfcremcção nin-
da mais violento, seguido da queda
dos seus lares. _'

E emquanto essa perspectiva do-
minava ps mais fracos, os outros
corriam para a ponte. ...

Pouco' depois, tudo ficava es-
clareado í. A explosão não httihgi-
ra, felizmente, as proporções ima-
ginatlas pejos receipsos.

•A ORIGEM DO AGCIDENTÉ
, Ckimo dissemos, a chata "Hcr»'
minia,,, carregava aos seus dois
tanques, «.gazolina yinda do.gal-
pão próximo. E' 'Uma serviço pe-
rigo*io, esse, ,que requbr^uma ri-
gqrosn enutela, peis o -uenordes-
"cuido -pôde' nèai-retap daranos* ih-.
calculaycis. • ' . '

A'grizoliua, desecntlo dp..taiiqüe
por um encanamento de oçq, vein
atd.iim "mangoto", ao fim do .quáj
existo hiiin "porca,,, destinada á
ligação do. "mungofe,, ao lubó' tle
entrada do .inflammavcl. nos' tan-
quês. 

' ¦.
Compreende-se . béin quó, por

esso processo, o' ar não penetran-
do' no' eucannmcnto' torna mais
problemático o perigo de uma ex-
plosão. -, ' ' . i« ¦

Assim; o aeeidonte liontem- ve-
rifioádo, sõ encontra ¦ explicação
em qualquer outro .facto, que não
o da descarga dos.tunqiies pára ap-
elialns.. -Es-m mesma fia opinião
do vigia João Fernandes. Segundo
esse trabalhador da Standard Oil, 6
possível que'quando se desapertu-
yu a "porca,, que ligava o "mah-
gote,,', ao tanque,', o attrictò liou-
vesso produzido scentelha e essa
se coinniiinieasse á gazolina, in-
flanimando-a. '' - , .

MORTE TRÁGICA DE TRABA-
LHADORES

Oomo referimos acima, na chata
."Herminia,,, trabalhavam- tres lio-
mehs. '¦ ." ,

Com a explosão, os tres homens
foram arremessados violenfamen-
te,'indo um delles. cair', as vestes
em cjiammas, sobre-, a 'ponte da
Cantareira e u:n outro, no miir,
para submergir o "desapparcccr! ¦

O terceiro ficou-a bordo da' eliatá
iiif laminada!

Foi um momento dc angustins
aquelle! ,0a niaritimos qu6 se en-
contritvaiii próximo, correram para
a. embarcação c, coiii grande - e«-
forço, conscgiiirain retirar dá mes-
ina ' o pobre- frabaUiadot que'se
encontrava em estado grave, tendo
o corpo cm chagas!

Eram os mortos: Tosfi Dias, (ío
43 Jinnos,-portugiicz.quc. foi o en-
eòntrado .'sobre a ponte.' O outro
er« Raymundo .Tose' IOmcstino,
brasileiro)* pardo, dc 4S anntw, (rn-.
eado c residente no logar .leqniá.'

,0 t|ue sobreviveu a catastrophè,
chiima-se Antônio Simões, que foi
enviado parn esta", capital, serido
recolhido á Casa: de Saudb Pedro
Ernesto. -, ,

•i PARA Ó NECROTÉRIO
O cadáver dp mallogrado José

Dias foi removido para esta capi-
•tal, 'com 

guia das autoridades do
28° districto, sendo recolhido ao
necrotério do Instituto Medico-'
Legal. . , -

À "HERMINIA" REBOCADA
PARA O LARGO

Ò estampido .produzido pela ex-
plosão attraiu ao iocal varias cm-
barcações, cujos meistres, julgando
ppportunos os seus serviços, pro-
cnravarii ver se. na realidade, elles
erma necessários. : «

Aissiui, 
'uma 

, dessos lanchas
passou um cabo,na eliata^ rebocan-
ilo-a para, as proximidades de uma
ilhota deserta, ali deixarido-a ficar,
a arder, até esgotar-se o liquido
que ainda lhe restnva nos trinques.

.OS SOCCORROS DA ARMADA
DISPENSADOS

Logo que se ouviu o rebonr si-
nistro oceasionado pela tvxplosão,
«o quartel dn Defesa Minada; na
praia da Kibeiru, foi formada uma
força de ií() praças, munida de ex-

• tinetores de incêndio, que tomou o
rumo do local, onde se encontra-
vam os tanques da Standur. Oil.

A força estava sob o commando
do* capitão-tenente Arthur Lopes

Rego e; .no chegar,- aos 'depósitos
dn Standard, o* official dlrigiu-sa
aos vigias, declaraudo-lhes tornar-
èe uttl á eruprosa a entratla da
força, poi»,'i-o cnsp de ameaça de

r ... _¦—_——»—-—i——_—»————i

João Fernandes,' O vigia escapo

incêndio, liavià ali «priarélhosquc
podiam evitar á catastrophè.

Os vigias,, porém, fizeram ver
ap official que tinha ordem de'
não.deixarem entrar ali estranhos.
'A força voltou para o quartel.

UM QUADRO IMPRESSIO-
NANTE!

Como temos vindo dizendo- no
correr, desta! notícia, a .explosão
produziu ne ilha, principalmente na
praia da Ribeiru,. uma impressão

.do terror.*De todos,os lados cor-
ria géhtc, •biiscairip n praia.

Quando o corpo do vigia José
Dia*) foi, retirado da ponte, em, tor-
n0 delles fpram-se agglomcrando
curiosos, formando massa.

?^^»t.>».^M»..t..»l.>ir>»>..>.»«M»..«.»»>»«»H«»»»W»M»«»«f*«»

Foi nessa oceasião que se ouviu
nin grito, uiíia exclamação dólp-
rosa: ,¦

Meu ppbre marido!
.. — Meu pae!.....'.¦ 

E uma mulher, rodeada dc cre-
ancas,- oe cabellos. deegrenlindós,
choruva' copiosamente. e spluçava
convulsivnmeute recordando o- si-
nistro o antevendo a desgraça, que
aquella explosão lhe acarretava..

Era a mulher, a esposa dé Ruy-
¦mundo JoáôErnestino, o infeliz tjuc
a-explosão orremessára. para lon-
ge,o para «épultal-o uo fundo da
Bahia; .-, '/,

A POLICIA ABRE INQUERtTO
A policia ío 28b districto,' regis-

tou o caso, e abriu,inquérito, já
tetído arrolado varias,pessoas que
terão de dopòr no mesmo.

,;- PORQUE -E^ LIVROU DO

DESASTRE O JOÃO FERNAN-
. ; .O.E8 Íi

;. A.', praia estava cheia de. gente,
formando grupoe. Os commcn-
tai'io's. fervilhavam, cada qual en-
cuVtrVn a sou modo o desastres, at-
tribuindo-iho origens diversas, j

De repente,- de um grupo, par-
titl.uma exclamação; >'
..'-í- Olha o Fernandes!.

Era o vigia João Fernandes que
apparecia. João. Fernandes é ta-n-
bem'empregado da Standard Oil o
costumava traòalhár na chata
''Herminia,,».

Ao acorcarrse do grupo de onde
prtrtlrnm ns exclamaçõos. a voz.que
lhe\denunciava a chegada lhe disse:

—' Hntao, dc quo eacapustes,
heim,' João?

E\ verdade— , ,
, E,'o vigia, referiu,, porquo não
morrera na explosão. Oatliolico
sincero, crente' forvosoró, ello viu
passar: hontem, com, a alma cheia
de contentamento,'ó dia da As-
¦censãodo Senhor. Era lim dos
grandes dias da igreja, quo eile
estava enuito habituado a guardar
e, por isso,' não trabalhou hontem.

..Era -sou logar' puzerani outro qne
talvez fosse iim dos mortos. Eile
não morreu porque guardou o Dia
dó Senhor..t' «,'

,»ilii„»„l,.>..«..>..i..«..|.<'..|.<.<..l..l"l"(l"»"»''

Covardia!
O, Sr. Zupialá Bonbso esboíeteia

em publico üín pobre ancião
O Sr. ?!u.rhaia, Bonosb é umál dlcánclft, trabalhavam na limp_«

«ías maiores nodoas da admlnls-|'2a daa rodas dá automovele, np_

Marinheiro que mancha
a farda

Deu esbarro e roubou uma
. . medalha *

• Um (Ha destes, Leonardo Cor-
nello, empregado dp commercio,
residente u, rua Visconde ltau'nu
n. 519, caminhava-por uma das
ruas'do baixo meretrício'. .Camii
nhava ò roflec.tla sobre os males
dè sua vida. Foi quando um ma.,
rlnhelrp; nacional que. vinha em
sentido pppostp. ao. seu,. deu-lhe
víolooto.esbarro. ílouve uma tro-'oa de desculpas o Pada üra so-
guin p sèu. caminho..

Pouco' depois Loonardo levan.
do a. mão aò. peito verificou quo
perdera Utila.piedalha com 36 brl.
lhantes, cujo valor, 6 calculado
na quantia dé ;i:000$000.
' 'A vlotima do furto, então, cor-
rou A delegacia do 0o districto,
ii.H apresentando . «rueixa. A po-
llcia, . it)te>rada do facto," desta,
cou para'- investigações o agente
Catta Net.tp. Depois dc innume-
ras pesqulzàs, .veiu a apurar que
o gatuno w'a o marinheiro Jay-
me. Francisco Santos. Esto qui?
foi preso na' Fortaleza de Vllle-
galgnoni confessou, ao ser Inter.
rogtylo,'.que, de facto, roubara a
•"nedalha, rctlràndo-a da corren.
te do onde pondià' com um'golpe
quc.de alicate. Disso máls: apôs
o furto, foi ao Monte Socçorro,
empenhando^ ahi, por .1001800 o
objecto roubado. A cautela eile
a tinha vendido por. 20$000 n"a
Joalhoría da rua Senador Euzo-
bio n. 125.

O deshon«>sto .marujo foi en-
viado preso para sua corporação.

Suicídio ou accidente ?
i

0 pobre pintor teve a ca-
beca esmagada pelas rodas

dè um trem
Luiz Porto, brasileiro, com 30

annos,' solteiro, .pintor .do Circo
de Madure.ira, onde residia, foi
honte, nesta estação, colhido por
uni tr«"Tn,' oujas rodas esmaga1,
ram-lhe a cabeça, matando-o Ins.
tantarjeinnento.

No íoeal do'. facto, emquanto
varias pessoas af firma vam tra-
tar-sc do,uni acidente, outra-»-af-
firmavam 'tor o rapaz buscado a
morte voluntariamente, -desgosto-
so pór.estar tuberculoso.

O seu cadáver, acompanhado da
competente guia passá«i'a pelas
autoridades do 23° distrlcto, foi
removido para! o necrotério.

O álcool inflammou-se...
O empregado nò1. • commercio

Luiz de Souza; de 22'annos 'de

Idade, 'morador á( rua Conde' de
Bomfim - n. 768, hontem, foi vi-
ctima de. um'accidente, na rua I*i.*i
Uo, do Carmo ^í. 372,. recebendo
vnria"",' qyeim-diirnis, nd pescoço,
nos. braços,'no peito e em outras
partes do. corpo. .-

Jjuiz recebeu os curativos do
que precisava, no posto central de
Assistência. '
i; -.-.^  ?.; ;
Atropelada pelo auto 9044

Foi atropeltida, hontem, nn rua
Mafii. 6 Barros, pelo iiutouiovel
9044 a anciã Carolina. Duarte Ln-
inenlier, dc 58 annos de idade, mo-,
rntiorii ú rua SnntiúLu/.iu n. S7.

A velhuilia que soffr.eu frncturii
d» clavicula esquerdn, além dc
contusões c escoriações pelo cor-
po, fpi niodicuda no posto central
da Assistência. ..'—: __ ^__ —f--" Colhido por bonde

IJoiitenv á tarde, Fernando Fio-
res du Silvar de 28 annos do ida-
do, cnsadoi empregado no com-
niereio ç morador ú rua Ilupiru'
n.'441 foi cplhido por um bonde
na íiraça Tiradentos. ..

«iFernnndò, que sòlfréü ferimen-
tos na coxa, direita, e coiitiisões
noutras partes do, corpo foi medi-
cadò na Assistência. ; "•

tração policial do Sr, Çoriolaito
<Io GOes. Guindado a _in cargo
para o qual lho. faltam' todos os
.regulsitos, esse cavalhoiro fez do-
nièsmo ura' posto de ejt"hl_lclonls-
moa © do prepotóncias,. ga.lgnndo
por esse caminho a uma ridícula
ó odiosa, situação.. * .';• - '
.' inculto, .Jncompotènte, máo,' de
uma moral admiril-ítrativa oi-lvada

,de -desairosos cpmmèntariòs, par-
tidos estes de sous proprios: auxl-
liares, cuja, . disciplina, prejudica
-com a Indisciplina de seus 

' 
pro-

priòs actos,. o Sr. Zúmalá.Bonóso
não tem em sua fd)hà dè serviços
fi policia do Distrlcto Federal se-'
não imponderáveis migalhas de
utilidade. '• '

Deci-etando h. cada liora medi-
das idiotas e absuiidas, p-trefpgp'
representante das empresue de
auto-omnlbus'junto fl., policia do
Sr.^orlolano Irrita.ó cpnwnoYe,
slmultaneàimejílíei polo muito do
desmando o do miséria que ha om
sous tu;tos o em suas lamentáveis
attltudos. ... '¦'¦'¦¦

Para so avaliar da moi-alidado
administrativa dp Sr. Bonoso, do
sua equanlmldado ..como • Inspo-
ctor do Vohlculos desta cldado,
basta a leitura das penalidades
impostas por êlle, dlatlamehto, aos
motoristas, © diariamente publi-
cada9 iieloa jornaes.

Os motoristas de àuto-omrilbus,
que são, Inquestionavelmente, os
maiores e mais desassombrados
Ihfractorea dp regulamento do
vehiculos do Distrlcto Federal, só
de raro em raro, do muito raro
em muito raro, figuram nessas
listas. ' %'(

¦ Por que?
Que o expliquem os .eabios da

-Jscriptúra...
Calcula-se, todavia, . não' ser

por, motivo quo não rimo com as-
boas relações reinantes entro a
Int-apcsctorla de 

'.yohículoe 
o as

empresas exploradoras do serviço
de auto-omnibus, ricas c gênero-
Sas empresas, ás quaes nunca ô do
_oa política desagradar.i.,

Mórmentó quando se tem de
viver do um simpies e'' pouco

commodo ordenado..., 
'"/ ' 

/
Deixando tudo correr por conta

do diabo mais velho, em sua
repartição, o Sr". , Zumálá Bo-
noso tem, de quando ..om vez,
umas irritações de curacter po-
sitivamento uteriiip;- o investe
contra os pobres diabos, que dc-
pendem do -suã desmpralilzada
autoridade 'J, ,

Os odlos conseqüentes á sua
màís reconto ovarite recaíram so-
bro uma pequena' classo -dp 'ln-

felizes quo, pnra fugii-em á nien-

pontos de parada destes. A troco
de uns iniseros nicUcis esses ln»
felizes' laTOv,o_Q_os ppeumaticOB
dos carros e ps brantiueavati-.
com .urna ligeira mio de ai-

yalade. <>
As pequonaa profissões de toda

a parte, ú. defesa do pão dos pòí.
bros '.'envergonhados &n todo •
mundo!' ' ;., : > y

Unia defesa da vida que «ifBÍ',
nada lnopmmpdava a pppulaglc"
,da cldado, quo em nada depiinh*'
contra ella, quo em nada peora»
ya os péssimos sorvlsoa do SP,.
Zumahjk.

Mas o'8r. Zulumá, — o "pront»^

pto" o inslgnificapto do. ha ai»"
guns-mezes atraz, atacado agori»'
da vertigem das alturas, t pro-
hlblu qua tal sor viço contlnuawo,,
a ser;-i;nónyma e InVorlosament*
feito por cs6os . deshèrdaooS; da,
fortuna, quo do (;!*) humildo «^3»
tér "vinínini Unindo o pilo á.
cada dia. < ¦

tTma Infâmia:
."Mas não ficou ahi »¦ ptu-víiSS^'

dado do m&o homem. ' ¦
Encontrando-se com um d&r

quelles desgraçados a- exercer,
om ponto dlstánto do centro da
cidade, o ótflclo que sua maldad»'
dcorótara, criminoso, o Sr. Zu»
mula esqueceu-so do que essa.
sua Infeliz victima era um homeVa
do 63 annos, o lnsultou-á, des»..
truindo-lhe os npotreeb,os do tra»
balho o esbofeteou-a! , -^

Esbpfeteou^a em publico!
Esse infeliz, íiue so chama Ma»

¦noel da.SUya Gomes e roside &

f\ia Bar_o de S.Fellx 184, 2*
andar, deve estar a. esta hora
pensando om quo &6 ha uma
profissão honesta.e digna, quan-.
do so tomv uma policia do què
fazem parto', os Zumalás: a de
ladrão, i ,

Caiu e fracturou o braço
Quando 

* 
viajava -liontem, . num

auto transporte,-o menor Luiz SiL
va.de 18 un.nosdc idiide, solteiro,
empregado de feiniB livres e mo-
rador ti run Itapiru' n. 47, levou
uma violenta, queda, frnclniraudo
o braço direito c receoendo outros
ferimentos. í_, .-,'"-'

Luiz foi soecorrido pela Assis-
tenda do Meyer. , . > ' •

Uma sexagenária victima
de um auto

D. Eniilin Gouveia, brasileira,
com 60. a unos de idade, solteira c
resi.dciitc/ ii rita dc São Clemente
ii, 392, foi, hontem, atropelada
por um auto, na rua do Cattete,
esqiiilia dij-í de Silveira Murtin-s,
ficando com íorte commoção cc-
rcbral. /. ' <

««f«#.ii.í ¦.•#..§»•••#•»•¦¦»•¦•'¦ •''••••'¦•"^••"•', •*••¦**"?'¦ ••'•*'

Ágéréssão covarde
a üm iornalista

Como 0$ donos do "danciné"
Eldorado tratam os seus

y ., frequeíitadòres
Hontem, no finãlisar as diver-

soes dc todas tts noites, por volta
rias, 2 .horas,- t>s proprietários do
"líldorado" tfggrediram inopina»
da e selvagèmentc um uossocon-
frade dn imprensa diária"

Tão intempestiva e covarde foi
n ággrçssüó que ó% cómpanlieífos-
que se acliuvaiu com o jornalista
cm questão 

'üó um pouco tardo pu-
deram tomar, a sua defesa.

Si não fOra a interferência ener.
gica dos mesmos que não deixaram
que á dcsegunl luta proseguisse,
e, certamente a estas horas, te-
riamos a lamentar facto bem mais
grave. Ainda assim, o JioS.so col-
lega teve abertu u cabeia em lar-
gu extensão.

A jorrar sangue, foi o mesmo
preso pelo guarda 32, que se por-
tou de maneira attrabilinria, gros-
seira mesmo, deante das autorida-

ípfflr™
iilill

0 facto precisa ser
averiguado para que

sejam punidos os'
culpados

Mais .um facto 'gravíssimo e que
não pôde ficnr/sein ser devida-

,mente apurado é ó de que nos
vamos oceupar.

Q Sr. chefe, dcjpoliein, uo iu-
téresse 'mesmo de zelar pelo bom
uonin dn sita iidininistriiçãp. -está
no dever de idetorniifjiu" a abertu-
rá dc uni Inquérito rltfbroso, ilfim
de que csfjc facto se esclareça em
todos Os seus detiillies, sendo pu-
nidos rigorostimeute os- culpados,
se os houver. ! ;¦ -,

. Aliás', 6 digna de nota'n fre-
quencia com que se vfiü repelindo
esses fnclos de èsbiítwbttirièntos
dentro de delegacias de .poíiéin,
dniido a iinpresKãi). de (|iie volta-
mos, insensivelinento,, uos tempos
iiinbníiniive.is do sitio,;-quaiulo tudo
se fáziii e desíuzia no palácio dn
rua ida Kelução, e nus s'éde,s tlu^
delegacias, sem o .menor, respeito
pelos direitos dos cidadãos. •

O vendedor ii.mbiilaiito Autonio
Tavares Ferreira, brasileiro, com
_5 nnnos de idade c casiido, ;foi
liontem soecorrido no posto cen-
trai de Assistência. Eile ;que aprÇ_
sentava contusões e escoriações
genernlisadas, declarou, 'ahi, ter
sido aggredido na dojlegucin dp'7°
districto policial. (

Cumpri!, agora, ás autoridades
competentes, a averiguação desse
faeio, para que eile pão se repro-
duza. ''"

Os dois homeos
brigaram por caasi

tle um esbarro
E, no dia seguinte, ;\0

operário foi baleado
No posto" central «íe Assistenoji-

foi hontem soecorrido o operaria ,
Jovini" dos Santos, de 26 annov
dc idade e residente á rua* Nabnc»,
dc Freitas n. 3, casa 

" 
4, 6 qual

aprcscntnvn ferimentio produziáo"
por bala. uo braço, esquerdo, com
fractura do niewno braço.

Jovino, no ser niedicado, deciay
rou- ter tido, anto-liontem, nu es-
quina das ruas General Pedra e
Marqiiez dc "Sapucahy, uma vio-
lenta discussão com o indivíduo
Anicrlco de tal, cm quem dera ata-
esbarro.' Da discussão passaram
a luta corporal que so terminou
com a intervenção ao outras pea-
sons.

-liontem,- Américo esporou-o, ar-
mado de revolver, no mesmo local
e, uo vel-o, ulvejou-o, disparando^
contra ello tres vezes a arma, in-
rio uma bula utliugil-o no- braço/
esquerdo. ;

Américo fugiu npãs a aggressãov
Joviiio foi internado no Hospi»'

tal de Fronipto Socçorro, ondo fl^
cou cm'tratamento.'-_ ¦,,.", » 

'. ...!¦

As telephonístas dirigem
um justo appello á Light

Estiveram era nosso rcdacçfio
varias telephpuislas que, por nos-
eo intermédio, pedem á dlrectoriá .
da "Light so apiede da sua triste
situação.

Outrora, cilas, como quqlquer
outro empregado da companhia
caaadeusc, recebiam, de sei» cm'
seTi niezes, como recompensai de
'seus esforços, um pequeno au-
ginento de vencimentos.

Agora, a' couninuhia modificou
o seu «ystenin c, cm logar de dar
aiigiiicntos pequenos de seis em
seis niezes. resolveu dar augmen-
leu 'maiores, dc anuo om a_aoy
pura todos os seus eitopregudo», .
excepto pitrã as modestas tele» .
phonistas. . '.-«.

Moças, que trabalham 0 horaa
por dia, com apenas um intervalló
dc 40 minutos, para'o alnuvço e
mesmo sein siquer o descanço ppi'
domingos c dias feriados, não pà-
rece justa essa, excépção que ,fea
a companhia, das pobres moças
para distribuição dc rèco-npensaf.;

•; Elias, como quaeéquer ou\$$.
ênipregados, devem ter tarobeni-o.»'
seus uugmentos que são inteirar
mente justos.

Aqiíí fica, dirigido á direetori*'
da Light. o justo appello das. me-
ças telcphoni_tus.

• '
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Carios Romero, que accorreram
pouco depois, e quo souberam cum.
prir integralmente o seu- .dever,
indo buscar;' os nggressores que
se achavam escondidos pelos seus
apaniguados no interior do dau-
cing "Eldorado".

Levados no Io districto, a auto-
ridade de dia tomou as declara-
ções dós nggressores e nggredidoi
bem como das testemunhas oculu-
reB, cuja maioria confirmou "iu
totum" o. que acabamos de noti-
ciar. "}

Urge, portanto, que as dignas
autoridades a 

"quem 
está. affecto o

funecionamento dessas casas -to-
mem providencia enérgica e uuic.i,
que o caso requer: o fechamento
du baiuca-dansante em questão,
por insufficiencia moral e profis-

_L_!<dP^jM*^_i _s _F % ® ___ ___¦
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des dos Dr. Ernesto Garcez e sional de seus donos_

DNHE1RO!...
Dá-se a todas as VDesaoas; como trarantla- do. trabalho na

TINTURATtIA ALLTANQA, _ rua da Lapa, 40, e nas suas filiaes
Avenida Gomes Freire, 3, Larno U«i Jlacliado, 11, e Rua Eeno-
dicto Hyppollto, 228. Nestas casas o freguez não pôde ter du-
vida no trabalho a executar; pois offerecomos garantia absoluta.

Attendemos chamados a domicilio, basta telephonar para
Cent. 484IÍ, 6551 Ou E. Mar 3726. I

As nossas officinas são as mais bem montadas e de rfialor
nioviniento desta capital. Em casos urgentes, lavamos e tingi-
mos em cinco horas e limpamos a secco em meia hora.

Temos yablnetes ae espera. Vendemos quasl do graça rou-
pas com pouco uso para homens o senhoras.

Ü
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YODEOpíy
, ;¦ .À TJNITEIÍ ARTISTS' apresenta ò -, ,

V inimitável a ,

'.. &Nq grandioso film' de,aventuras:'
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''v^''V'|^Ç^éntic; os potáveisi artistas •<
;!y\ -• DOROTHY SEBASTIÃO 
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: „¦.! ;Á~ MONTAGULOVEPff^f. ,

Na emocionante producção 
'dafTiPPÁNy

REVISTA ODEON
(Ácontectmentos mundiaçs)

10 PftJiCfl
âS 4,10-8,20
B 10.10
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COMPANHIA BRASIL
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!, ^ ^PROGRAMMA SERRA^QR apiresent^ a enpol-
%; ¦ 

^rite producção daTÍFTA^Y-STÁHL , - Y

RUAS DE

.-' * . .' ti '¦ ¦¦• ,- ¦. ¦¦- ¦ -ii"

BHaarii^fl H

lyl^l or^sL -BllPm.
I* ''-^^'F^-iaP^SI

\ t - • v \W7fm^vnm9r-^W!>mMfiHr,

Cantores excêntricos e bailarinos
acrobaticos

A íiova comedia da F.B.0.:Klír;#!iit(í'
Palco —^4.00. 8.40 á 10.10.,; f'M>

Orande exito da TROUpÉDEw Y.-- :
! BAILADOS RUSSOS !'B;ÒRRy''

Bforarip'.«— 2, 4, 6» 8 c 10 horas

¦ -, - *Y ' , t"  ""'

3!:1\éÀtrt3 Joáo Caetail0
,.-:• -:, - Y'GRANDE COMPANHIA MiVRGARIDA MAX" t v,,, .,

Hiii;-: 
. '—, , sèNSAOlONAl. VIUOMIEIUO! «j -^ I ET T

O J E '<•-- ' '"¦• - , A's 7 »|4 c-í>:tl4 -' •-¦' TI. \J *J .C '..«
Á Krrinrcsu ,M, PINTO (cm a honrn: üe nnroKcntni* -n cm-aiilniloni. revlMtn dc srnnde nton- ^

; :'j «UBciii c irrcsinllvel' fomlcidiiijc, dc CnrduN» do Mciier.cs ç (Jarl<t»'Ul«icifcourt«y -;

¦ Ml'n .1 
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-•'¦--'' ".':-., ','.t'M ':¦•¦-,' -í '¦•' -X\ '¦' ¦' Creação asiática

dePAuilNE

STARKE —

:pNNÉTIj'-7
/ \HARLAN— Y
'..-.' 
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. *--¦,.-'

MÃRGARET

tíVlNSGTÒN..

SHANGHAI
üm fSim qu~é Representa os 'dolorosos mystejfios da'¦':¦¦ 

vida'chiriezá e explica o "porquê" datragedia ¦;;-,,
v . actual!'...-

asaB^/ ^^"W^^l^^ ^^asOF aOasssOTáa^* bT^.Ibb1ss>«bOT £Z L- ^T OOOí«V''*»',r *^
BBaViana^- -"^<^^^^*>* •'" '¦'. -

.0 rilOGUAMMA

SiiaMti\OOlt apre-

Mcnta o lualor «raia

• amoroso da iéla

HONALU COLMAN

c ns íorwosns ar-

tls<as DOÍUS KE-

NION c AU.BI5N

W1.1KGLE -

nn "novn viiiflo" m\

FirHt nt> lindo filai'

LADRÃO IN I
PAnAIZO

. Eile apreséntoü-se como sendo outrem! Foi la-
drão dos; sentimentos paternos. Mas... d amor de
uma mulher sáiyou-o de ser preso, como impoj-
•tor!'.'.-..'-' ,-'.-i- 

'";.-,':'- :.-'^Y".', .''•'¦'¦?'.'; «-..; ,-:-'

Muito- - brevK "^uais.-imv"
¦film' fcámpèãó dp :; i '

Programma Serradpr
'¦i<th>c?c£Ko<!?c>^.

PRlíffi) DÊ BELLEZA
D
O

E' üm film dà-i Y*'.'.''
First National

^_ | CASANOVA— 
Horário- 2.10,3.55, 5.15, 7.20,8.35, 

j ^fcoft?àfl""%^Ü»PãP-M¦ ^1 ^mW 
"wW if#"^
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HÒJÉ--- Engenho dc Dentro g
Cinema Modelo ;

PE' DE ANIfl, FELLIPPE &
¦ (Solccçflo' dos 

'-melhores 
«íuiidros, caprlchONU mcnliS modcrnisníloN, ilns íninomis "rrvl.stas. —•

"AíilJIONTA FEÍ.IPrH!'' e "Wil' .DIS ANJOI,", drtrntoi-iis (Io "record'» dc Jiernmncnciu no «•>»?-,
tine, vom n liiL-liiNüo do lindos numero» novos de exito «nranliil»!) ' ,>, 

', • -

|':ò'pá'ra'gXi9':chíne'z;.í! 
'. ',' '¦-.'•" 'vox jornab^ii:!

•••••»•• va

' VMVERSAI, JEWEIi' KQX FIIiM

S hoje ;. ;-'.,'¦-.••¦ "- ,,. ."-;..'' .iiojE,'à- • Jb'm mj-storlo- ernpqlBnntç — Ò' feitiço.' dc^um collnr, — 'Unia
;. casa tenebrosa' '.'

THEATRO CARLOS XjOME$

R
Y Distribuição , .Y"

' ' (rcln^ordcm de. cnlrad«>
"Slriliíi", ílosllii >«o,«hnt "iHllpçii",
líç'|>n Jlnlr.i "Hapliael", Gervii.slo
Ciülnini-ircs; "Féllppü", .^uipwlo
Aiinllmlt "Josó P6 <to Ahjo",Jn-
venal l'on(es; "Zofii", llnlbiiia
Milunol "líusllilui", Citrnieu l<i>-
batoi ".Uasusa", I'. tJelcsiino; "I'c-
rolra". Armando llrngni'"Lopes",
I,colidido ]*rhtn; "Folli:l(ladfi",^Al-
bcrllnii Miranda: "Manduca", O.
Ternisi "Cliefo do truni", ,17 Soa-
re(is "Clilin", I), Tçrrnsj -"'M|ic|ani.o
Terriblc", Adrinnu Noronlia;"Adolaldo", Jndlth v dc Sou/.ai"Clotlldo", ' Àdílaim, ííoronlin)"MpcTa", KosHa: Kocjiat- í'Cow-
b.oy", (1'edro Olnst ¦"PoúnaiÀ'ürgÒ-
riha'|, Judllh de. SpiMiii "Fllrl!',
H., (àubiiarfiesi "Soldado.",' Armiin-
do Bragai " I»,tclóphonlHüi'', An-
(onicttu Nornli "2" telui)lK)iiista",' : Albcrtliiu Miranda, j

¦HaTaTaVaTaaaaa^aaniaaTasWlaTaTassaTn
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"Sevcrlnn", "I.ulvin'»
<i;,S«dncçao", "Oow-

glrl". : "Mnrlqul- .
jibas" e "TJusket-

Hall»

Margarida Mas

Titulos dõs Quadros Y-
1" Açio — "Se" r>lh>ne mira 'na

dansa": "Sçu José tem .pi de an-
jo"i "WiiKon-lclto.'ile nrrélIaP')
".Sosoff' lilnek llollon": «Sáe
n/.nrl"; "O <ru« dç 'LiiImi"»;
"Anior, ópio e Iruj-èdla"! "Mys-
Icrlos d«,-liíiren") "Ajtuenln Ke-
lllínc!" HIUI.HEUES E PI,tMASI

(1'lnal n|tótheo<lco)
2» ACTO —- "Floreios dc' Jloh"(.
"Vlnsflo Amor ft ordcnl..'."! "Ara-
iilms dn miVdu"! "«s eo«-f»o>s"t
"lislejem 'presosí"t-'"O 

nue jmn,-
infle nmndoiil"! "SeÍM.flb"!' "O
UEIiI.Ol SEXO piVERTE-SEI" —

(UeKlumbrnnle flnnli
ORIGMNAES MARCAÇÕES E

<;HOJt.EO<ilL\PJIÍA UO EXÍMIO

V.;''-SÔSOF^r.--vr'-:
Mnchinnria de Antônio "Movellnò}

W. A ave que eondemnh, nm presente valioso c um eollnr dc, fo
$ perolns. portador de desgraças. - :ffl
|jV Ümn figurinha pnra a qual convergem milhares de olhos %•^j ambiciosos -c perversos ,' ".-¦-'¦"-: .-¦'•• ' »

|" |
Viu persónngem enigmnliè.o «me Iodos temem ¦'&--'.v'>¦¦¦'. v, ¦¦-'-; '"jjobart noswoiiTH .-;..¦; ';:: -.'4 «

WPAPÂGM> CHINEZl
Grnndc Mucecsso da l'^ÍVERSÃI,',JlOWEl-, i

j& bro*o,< cujas Ncenas, palpllnutes ile Interesse, se~, melo de rciiulntndo luxo-c cleganula. -'.S ':'\

W.

do gênero ten,»-
desenrolam cm Í5

I

r

Maravilhosa avluatjíVo d<! VAI.ERV, MA-
RIA;I^SBOA, - BOU UEL'SOI. c dc VKl
lindas bailarinas que forliiom-õ. mais

• biello conjuncto dc bailado», do. Rio 1

^ESPLENDIDA MOÍÍTAGEMr
" Mise-eii-scene¦'"' irreprehènsivel

do consagrado FRÀNCÍSCO4 —-: MÁRZULLO -~-

Amrinhft—- «'VE' I»E ANJO, FEI.ll'1'E & CIA." - — Domingo, em íuntlnée t; a hplte — "l*E»JUI0
AN"JO,'FEIiU"I»E ¦« CIA," — Ucpols: "1'E' IrJE AVJO, EEl.UTE <& CIA.» -— Sempre» 1'E'IJU,' ¦¦¦'¦¦¦ -•',' A^JOJi^ElJl^ljiaifcçiÂi!''-'. '.' ,'''''•-. ":-•'•:• .',: "'

'•:"¦¦¦-¦¦ -.->: -VY.- .fc^i^W

^MJsFL /ãmMmvs&WmW&Wií
áaOafcgWaQB^^aaKaMt^^^^M^^^am^

flDI asfal'' ^1

-B^jtÍ^^bObOl ' ^ol «l^^^Rrr^E

Pela Companhia"'«lO'-ÍiO'-I.O»' lEinprcünTc direcção lie
'¦¦¦,. ¦ Y 
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j' - A revista da gargalhada! :{
Primeira» representações,

da estupefaciente revista do ,riso, original tia. trinca
GEVSA HOSCÒU—».'NELSON ABltElT — I.PI/.

I IGLESIAS, musleadn- vpIo» ínaesiros MARTINEZ
GRAU « G. RlBEUtO í

m
<tnd

HoKart
;<?rth.

., \ 
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SAAGUE POR GLORIA
;-'Y i'~p°': — ¦'

, DOLOItlüS PEL TITO MOTDALiUE
|"hoje ;.-;:>¦'¦¦:•-*,:~

',.",. O- 'Sensacional rc-npre.scutiicfto

Sioêiie Yft
,; . /';"yieroRMcUGLffi'-EDMÜND W ; 7'^T
' ' ' '»'¦ Y*A™to smiVr»"^ . ^i- ^^^ \

Y 
' ' .- ' - ;- ^- '' '¦-' '¦' ;

SAXGUE POR, GLORIA;
O gniiido U-lunipliô ;<la .', , :

.'•. '¦ '• "fox "fílíi S''

¥> ' HOlf
dn . grande mara vllhn ciacnialograplilea dn FOX FILM;

por Gloria"l\:-

DOUOjRES . -;
".-'^¦-'r^DE-L': 

RIO''

WJUíAM FOX presents

írv-v -:-i'-S ',-Y.vr-J"-"^:''•,:-"'Y;v.-

ÀT ^asOnRBl

I "¦OWr' F 3
;':':'-,^-..;;^toftSífc' Y^P'-'

' 
W ¦¦¦•••;

|•';-'•. YvitlnmN notlelns pelo POX JORNAL Nu 11 - ,|
**| Contendo in.tcressniites enpKÜIo.s dc XeVwVorki Inglaterra,' .-M

Paris, Allcamnhn, ele. ..., K
çí. As ultimas creaçOcs da moda q ns -rc.ceiitcs fiietos passados no ;.?•

• : -. . ,' mundo' .'¦'.' .- '. '.'-'íí
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, ÍV :;AYSÜBLIME OPERETA

HQ1E

,0, MAIOR AGÒNTEÇIME^
¦'¦ V,-:':.^"*:-'\ ¦ ..DESTE;ANNO: ¦; 
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Brilhantes interpretações de VICENTE CELESTINO,
èEYMPlb BÁSTQS, vEÜGÈNIO JNÒRONHA, LAÍS
•AREDA, CARMEN DOR A e de toda a grande corá»

¦'"¦-¦',--' vYV 'V 
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GRANDE ^RCHESTRAE CORPO CORAL >
DOMINGO -^ lj1 abrilhante MÁTINÉ'E;-i- A's % 3|4
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atUM

O resurgimento da revista gcnuiiiameiite nacional

XlTVIiOS MOS QVADU°í>t

1.» ACTO:'— 1-V — "PRIMEIRA CONSULTA..." (uharge);, 2) —..«COM IiICIDNCÁt» (Óar-i
ifio de visita): 10 — «íPÒUEM ENfRARÍ" (••boige); 1)'_ "CIÍECA A lMPRÈNflA" (cor-
1lnn)« 5) "À RE'.;. VISTA EM JUUÜO» (critica): 11) "ATÍGEUNAl»' (cançoneta) 7) —«
"O <iRÍJC ÍJO ÜORNELIO" tskctch cômico)) 8) .— «ENCRENOASJlÕO CORAÇÃO" (cor-
tlnn): »)"—• "RECORUACOES'! (baile): .10) —"A FRANCEZAÍ 1>Ò JONJOCA» (còrtlnn
t-omlen): 11) "PROFESSOR 1>E yiO.LIKio'* (skqtch cômico); Vi) -i. "SAPOTV!'SAPOTVr»
(corflna liiulonal): 18) — "IIVCUMIlAUliilRA HUMANA" (sketch comk-o): 11) "SOLUÇA,
MEU BEM, SOLUC-V" (Choro); 15) -M-ftUlO BEBI0UEIRA1" (baile excêntrico); 1«J) "OS

SAXOFHONEJS UlAlIOLICOS" (Apothcosc modernn).

2." ÁCTOs'.— I) — "POU'líiPOIJÍUf.1" (cortina comicii); Ú) — «SI EU SONHO COMTIGO.1^ .
(dlietto gnlnnle): «) — "S. C. PHO'.„ FEITURA».(sketch ehargn); 4) — "JÀ'/S!r,-MÀLUCO••

-(córtinn Machlnvclica)'; S) "A MA.THEMATICA" NAO FALHA!» (cortina-cômica).; O) —
."VALSEJANUO" (bnilc)t 7) — "VOCÊ UUERS E» CARINHO...» (cortina cômica)'; 8)—-"UESCOIIERTA..." (ski-teb; cômico); 1)).— «P»HA FALAR COM O UO'CHIN'PONI" (Cíga-

. rí-gii); 1») "CAIXA OE PIIOSIMIOROS» (monólogo cômico); 11) — "PRAZER EM CO-
NIIECEL-01". (.cortina comlcp)'; lí) —¦ "CAVACOES iMOUERNAS" (sketch dc crlilòa)| ¦/
j;t) _ "As MANÍCURAS",(cortilin): 14) —. «UM POUCO DE HISTÓRIA» (chnrKí); 15) —"EC dPEItp E' NOTA!» (cortina cómloa); l«V^-«ESPiatÍ0M UM, POUCO!" (livant-flnal)l¦ ,•• U: ¦ -•'. 17) 

—- 'ÍALLEGUA".'--; (ArO^ÍIEOSE) . .
" • " -..-,-.,..- '¦,*. 
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,./' ESTRE-A D0; PROF.' 'RICARDO 
.NEMANOPf. ' '' '"' 

.'/
Esfuslante coiupcrngcm conií.-a dc DANILO OLIVEIRA — fÉdEGO.SO: ARTHUR. DH• — .epRNELlO MELADO; ALFREDO'SILVA^-DR. MORALISTA; PASCHOÁL-T! JUNJOCA. '- ' -:' - ...,'.' '. .,-.;s<i' . .-- \- .. ,C,-,',;'. -. ¦
OLIVEIRA'AMÉRICO

AVTSO IMPORTANTE
-das... "pour
montagem.

MPORTANTE — Esta rcyist,, „no í arranjo, dc pcVn» KUfflcicntcmcntc »6vn-r enater Jc hourgeois"; é iiitelronicnte nova, apre^entundo-sc com .luxuosa
.;'- - ;- ¦'-'.' 

''-. 
ri. i.-.\ -, . ¦•"'.,¦'.¦.('.' ¦' ¦." ¦ ¦¦¦:['¦. -'.'¦' ,

i°»GÜi$ffi°D.^ ALVES^ anbnn, «àoída

—; . . ¦ ¦ '¦ '¦ . .—. . -',—'. • ; .— r—'-—;'. ': '^^^^—zBI-Lt^^^^lEE!:

DEMOCRATA CIRCO
Empresa OSCAR. 1IIUEIRÒ

Rua Coronel Figueira dc
Mello, 11 — Tel. V. SUll '.

r—HOJE -¦• 
...;;' 

" 
HOJE . 

'

A's 8,2o' cm ponto- i"i
EKptictáciiio a precjçs- po-

puiai-eK, (Tundo :lngreaao us
coupons centenário.

Nn 1" par(ç :
15! -.Números de. eirçõ:- 15!

Nn .'2a parte — Kcprescu-
tação do famoso drama cui
11 actos ' .t •¦-'{

fl Gato do par .Thomaz
Toma parle toda a Compa-

nhla ÕSC.VR H.llli;il!0 
'¦

fiiDacaliaiíu Casínn TliPiiirii 
'

9

HOJE Sexta-feira, 18 de njaioi dc 1.Ó28 -¦Na 161a, As- 9,30 -horas ¦
»»— HOJE

Ê AZARES* DE UM PRÍNCIPE
|; __ ._.'.-;_ £__J._Oitopa^tes da METRO '

|V :; GREGQJRY & EARLE

'4

•5-•- A,«rn.«. « ».._°a f-'imolios bailarinos"
1 CYRIL & VIRGÍNIA D'ATH (The Marthíeks) I
gj Orehesttas: Tjplea "JÚLIO DECARO" c "PAN-AMERIOAVA" tf

| THEATRO PHENIX §
CCompanhia FROES CHABY |j

HO"JE, ,A's 9'horas" . jjj

¦^^^'^momms^^

A incompiiravcl Çnrincn. coaiiaovc com a tocante simplicidade dc
papel da ingênua e cndliibi-adn frniiceziiihn ('liarmainc.

Victor Mc I.nglen — o- iiapiissivc) c destemido CÍiiiltno F.lngg
EDMIJNIJO LOWIQ — O elegante militar, uma espécie <le "llcllo Ilrumel

t„„P',agg. '., SANGUE

sua arte sincera, np

rival do cnpi-.

POR GLO RIA
' -E' o drama dà vida nue so desenrola, hrinr cssiõnCCie nas suas 'alternativas de felicidade
de dfir. , .' :

COraefles de lieroes oue o.-ilail.-iin unisonos, promotos no sneriíieio dn vida pela pátria.
Ileroismo, amor. sacrifício, lioiira. dever, dedicação, c toda giimnia de sentimentos nue

jmmovc ale ãs Ingriuius. ¦ ; .

§i,A cncnntptíloKn eqmcdln cm/;

3 
neto» , 

|i Ã Bosa fle Oulomeo g
• Amanhã e todas, as noites,

1
jjS HILHETES á ven<3a para ijí:
Sos próximos espootaculos. *i

y
1 ¦«as

«s 9 horas

A Rosa de Oütomno
DOMINGO "--• VESPERAL

horas.,

"«"••••.•«M«..t.*,.t..t..«..a..«,.»..t..«..t-»a>.«»l

FAL SÓ •"•'••••«••«•>«>•#••••••.>#'.•¦• •..•..*..a..>,^,.9„,us,^<,(••*?«•«•••••§..¦..»..,„»..,„»„PUDO ii

s*wwl** y y y »< síc film é uma licção pratica de tíygiene phisica é um
grande ensinamento moral para todos aquelles que, pre-sandò a sua saúde, concorrem pára conservação daraça.

B R E V EM EN T E N O L Y RJ C O
.t'«t«t.«»»'»..».-»-t-.«.-«..t«t-.t-.t*«t'««»««»«««t«t..««.t..«.«t..»..i^..»Mt..»..».1p..i..t,.t..»..»..f,1r...i»«-»..f.,#..» • •fl<.«..»..t-f«-»»f •f«'.«..«M >•••••««.,«..•„«„,„

"•"•¦•• ••4.>«.<«..«..«,.>.,f,. t

?M$ÊÊÈ&^ ..-..-. .: ^¦-t*lggQ0l&
¦MIJO»..- &í#;-'--K';«i5* '.*¦-'' '¦X.^-rri^.^^^--,.'-]r-^f»-ái-...yit'', :'-':';£.i<Wjí«t^,»:«SMV-t


